
AUNIÃO  EMPRESA PARAIBANA
DE COMUNICAÇÃO

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 16 de agosto de 2026Ano CXXXIII Número 168  |  R$ 5,00

@jornalauniaoauniao.pb.gov.br  | 

Assine o Jornal A União agora: (83) 3218.6500 circulacao@epc.pb.gov.br

Voto de jovens e idosos impõe  
desafios às campanhas eleitorais

temas distintos

Demandas geracionais tendem a pautar os debates entre os candidatos que buscam a vitória em 2026.  Página 13

Elba Ramalho faz 
75 anos em ritmo 
contagiante

Artista celebra décadas 
como uma das mais impor-
tantes representantes da cul-
tura paraibana e nordestina 
no cenário musical.

Página 9
Paraibanos trocam 
tempo de tela 
por tarefas mais 
desconectadas

Consumo contínuo da tecno-
logia pode levar à fadiga digital e 
deve ser substituído por ativida-
des como caminhada ou leitura.
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Projetos solidários ofertam alegria, 
alimento e perspectiva de vida

Iniciativas espalhadas pela capital paraibana aliviam a reali-
dade de pessoas que estão em situação de vulnerabilidade.
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Ginasta de sete anos 
desperta o interesse 
do Flamengo e vai 
treinar no RJ

Heloísa Nascimento é um 
dos destaques do time Centro 
de Excelência Loterias Caixa. 
Ela mora em João Pessoa, mas 
conquistou a oportunidade de, 
ainda neste ano, juntar-se ao 
clube que reúne algumas das 
melhores ginastas do país.

n “A física e as ciências 
naturais estão no dia a dia 
das pessoas. Às vezes, são 
uma forma de expressão, 
mas sempre há explicações 
que dão simetria às coisas”.

Claudio Furtado
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n “Raros prazeres naquele 
instante em que estávamos 
no quintal da casa, onde 
nenhum gênio chegaria 
perto — viramos meninos 
com estampas outras”.

Kubitschek Pinheiro
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n “Quantas Parahybas 
existiram de 1585 até hoje? 
A cidade é a vida que 
palpita em seus personagens, 
para cada geração uma 
cidade diferente”.

Gonzaga Rodrigues

Página 2

Foto: Leonardo Ariel

Litoral Sul ganha destaque nacional com iniciativa turística 
Fórum de Turismo Sustentável Costa das Falésias tornou-se semifinalista do Prêmio Braztoa na categoria Gestão e Governança. O projeto une o poder 

público, a iniciativa privada e a sociedade civil das cidades de Caaporã, Conde e Pitimbu no esforço para fortalecer os negócios e o desenvolvimento da região. 
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No dia em que a Lei Maria da Penha completou 20 anos de existência, 7 de agosto, 
um homem estuprou, agrediu e jogou para fora de um carro a companheira grávida de 
quatro meses, afirmando que não queria que ela continuasse com a gestação.

Enquanto isso, em Santa Catarina, um homem matou a namorada com um golpe co-
nhecido como “mata-leão”, durante uma discussão, e manteve o corpo dela escondido 
no próprio quarto durante dias.

Nesta mesma semana, o país inteiro ficou consternado com a notícia de que um pai 
matou estranguladas as duas filhas, crianças de três e cinco anos, em São Paulo, com o 
objetivo de atingir a mãe das meninas, de quem estava separado. Ele teria ficado com 
ciúme após ver, nas redes sociais, imagens da ex-companheira divertindo-se com uma 
amiga, durante o fim de semana, nos dias em que as crianças estavam sob os cuidados 
dele. Ironicamente, o crime aconteceu no Dia dos Pais.

Ele está sendo indiciado por duplo vicaricídio, que é o homicídio de parentes próximos 
de uma pessoa, como filhos e pais, com a intenção de causar sofrimento. O vicaricídio é 
reconhecido pela Lei Maria da Penha como uma das formas de violência contra a mulher.

Há muitos outros casos de violência contra a mulher que poderiam ser listados aqui 
e que aconteceram desde o dia 7. Não são casos excepcionais, são situações registradas 
no intervalo de uma semana.

Chama a atenção que, apenas dois dias após o aniversário da Lei Maria da Penha, o 
ex-marido daquela que deu nome à lei, acabou sendo preso após descumprir uma me-
dida cautelar que o proibia de falar publicamente sobre o caso. Ele havia concedido en-
trevista a uma emissora de televisão.

Ele sempre negou a tentativa de feminicídio contra a então esposa, ocorrida em 1983, 
e já chegou a apresentar um laudo falso para tentar provar sua inocência. Alguns justi-
ficam o absurdo de conceder espaço na mídia para esse homem, com o argumento de 
que é preciso ouvir os dois lados e de que ele tem direito a defesa. Esquecem-se que ele 
já exerceu esse direito nos dois julgamentos pelos quais passou e foi condenado. Além 
disso, se ele tivesse provas da própria inocência precisaria procurar a Justiça, não a im-
prensa para tentar ludibriar com documentos falsos.

O que acontece é uma clara tentativa de descredibilizar a lei e as vítimas de um modo 
geral. Se Maria da Penha mentiu, seria a brecha perfeita para agressores afirmarem que 
as vítimas estão mentindo para prejudicá-los. Eles já tentam usar essa desculpa de qual-
quer maneira. A questão é que ainda que se o caso Maria da Penha não fosse real, a vio-
lência contra a mulher dolorosamente o é. Basta reler os exemplos citados aqui. Tem ho-
mem tentando “tapar o sol com peneira”. A sociedade não pode deixar.

Maria da Penha
Editorial
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O preparo por mãos experientes

Sucessão de cidades
A propósito do aniversário no último 5 

de agosto, recorrentemente, pergunto-me 
quantas Parahybas existiram de 1585 até 
hoje. Refiro-me à Parahyba capital, antes Ci-
dade da Senhora das Neves, sucessivamen-
te Filipeia, Frederica, Parahyba e, finalmen-
te, João Pessoa. Quantas João Pessoas terão 
existido desde que aqui cheguei, há 75 anos?

A leitura do livro Sampaio, de Coriolano 
de Medeiros, é que me incita à pergunta. Se-
guramente, a cidade que vive em Sampaio 
pouco tem a ver com a de hoje. Parece ter de-
saparecido com os seus viventes e fautores.

José Américo está conversando no hall do 
Clube dos Diários, sentado entre contempo-
râneos da Justiça e da política, o carro, um 
Ford de bigode, estacionado ao lado do clu-
be. Rui Carneiro, vendedor de anúncios do 
Correio da Manhã, vem com Basileu Gomes, 
ambos rapazes, Rui à procura de quem lhe 
empreste um automóvel para fazer fita em 
frente à casa da namorada, lá pelo sítio do 
Abrigo Jesus de Nazareth.

“Pronto, um carro ali”, aponta Basileu, 
advertindo: “Só que é de Zé Américo…”

“A ele eu não tenho coragem de pedir”, 
confessa Rui, tímido e desenganado.

Não existem mais esse clube nem esse 
acanhamento. O que resta e sobrevive no 
mesmo local é outro tempo. Outra vida, 
tendo de comum apenas alguma parede 
ou alicerce.

A cidade é, de fato, a vida que palpita em 
seus personagens, para cada geração uma 
cidade diferente. Jomar Souto, descendo a 
Rua da Carioca, não é o mesmo que um poe-
ta ou boêmio de hoje, que não vê, nessa rua, 
nada além de uma balaustrada em ruínas e 
um ajuntamento de barracas e pequenas ca-
sas comerciais. Aos olhos de Jomar, a Cario-
ca é uma rua de sentido poético e cultural, 
onde nos abeberávamos da livraria dos ir-
mãos Macedo, das manias cultas de Geral-
do Porto e das furtivas delícias do Bar Pedro 
Américo. São dois modos de ver que resul-
tam em dois objetos distintos: a rua de on-
tem e a de hoje. Sem falar na origem dessa 

mesma rua, mandada construir por um rico 
comerciante da terra com o fim de abrigar 
uma meia dúzia de mulheres trazidas do 
Rio para desencabular a província no amor.

A Rua 13 de Maio me oferece duas lei-
turas diferentes: a de minha primeira es-
tada em João Pessoa, hóspede de uma casa 
senhorial de azulejos portugueses que me 
dava a sensação de viajante bem situado. E, 
por último, a cidade das minhas leituras, 
através das quais Coriolano me pega pela 
mão e vai mostrando o major Arthur Achil-
les saindo dessa rua (talvez da própria pen-
são onde meio século depois me hospedei, 
e na qual ele deve ter morado) para receber 
as homenagens diárias que o começo do sé-
culo lhe prestava em pessoa ou através de O 
Comércio, o seu jornal.

Entre a minha chegada e hoje já se pas-
saram duas ou mais cidades. A prova é que, 
caminhando pela Epitácio Pessoa, não reco-
nheço mais ninguém de minha antiga ci-
dade familiar e cordial. O movimento in-
cessante de carros e de pessoas era todo de 
outros moradores, outra geração, para a qual 
a gente vai se sentindo fantasma ou, na me-
lhor das hipóteses, trambolho.

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“A cidade é, de 
fato, a vida que 
palpita em seus 
personagens, 
para cada 
geração 
uma cidade 
diferente

Na manhã do dia 21 de setembro, acom-
panhados pelos dirigentes do Sindicato dos 
Bancários, os funcionários dirigiram-se ao 
Departamento de Processamento de Da-
dos do Paraiban com o objetivo de impe-
dir a entrada dos representantes do Banco 
Central, que deveriam iniciar os procedi-
mentos destinados a consolidar a liquida-
ção da instituição.

Os liquidantes não conseguiram entrar 
imediatamente. Somente horas depois ti-
veram acesso às dependências do banco, 
acompanhados por agentes da Polícia Fe-
deral e amparados por uma ordem judicial.

Durante todo aquele dia, os funcioná-
rios permaneceram mobilizados em fren-
te ao prédio da direção-geral do Paraiban, 
no Parque Solon de Lucena. Um carro de 
som do Sindicato dos Bancários orientava 
os trabalhadores a não retornarem às suas 
atividades, sob o argumento de que a con-
tinuidade do trabalho poderia contribuir 
para a execução do processo de liquidação 
decretado pelo Banco Central.

No interior do prédio já se encontra-
vam seis integrantes da comissão enviada 
pelo Banco Central, entre eles o liquidan-
te Flávio Fernandes. Do lado de fora, cres-
cia a mobilização dos trabalhadores, que 
se recusavam a aceitar passivamente uma 
decisão que atingia seus empregos, seus 
direitos e a própria existência de uma ins-
tituição que fazia parte da história econô-
mica da Paraíba.

Diante daquele cenário de absoluta in-
certeza, a diretoria do sindicato convocou 
todos os funcionários do banco para uma 
reunião em sua sede, na Avenida José Amé-
rico de Almeida. O objetivo era discutir as 
estratégias capazes de impedir ou, pelo me-
nos, questionar a liquidação do Paraiban.

As lideranças sindicais decidiram am-
pliar a resistência e buscar o apoio de po-
líticos paraibanos, empresários, entidades 
representativas e da população. A luta dei-
xava de ser apenas uma questão trabalhis-
ta. Estava em jogo o destino de uma insti-
tuição financeira pública e, principalmente, 
o futuro de milhares de trabalhadores que, 
naquela noite de 20 de setembro, haviam 
sido surpreendidos por uma decisão que 
mudaria suas vidas.

O fechamento do Paraiban produziu 
uma crise que foi muito além dos números 
de uma instituição financeira. Para os seus 
funcionários, a liquidação significava a rup-
tura abrupta de uma trajetória profissional 

e a transformação de uma vida marcada 
pela estabilidade em um cenário de medo, 
insegurança e incerteza.

Aquele episódio deixou profundas mar-
cas nos servidores do banco. O sentimen-
to de revolta misturava-se ao temor diante 
do futuro. Muitos haviam construído suas 
famílias, adquirido suas casas, planejado 
a aposentadoria e organizado suas vidas 
contando com a estabilidade proporciona-
da pelo emprego no banco. De repente, to-
dos esses projetos passaram a ser ameaça-
dos por uma decisão tomada em Brasília.

Naqueles dias, os trabalhadores do Pa-
raiban descobriram, de maneira doloro-
sa, que a defesa do emprego não era ape-
nas uma reivindicação sindical. Era uma 
luta pela dignidade, pela sobrevivência e 
pelo direito de participar das decisões que 
afetavam diretamente suas próprias vidas.

A resistência que se iniciou, naquela ma-
nhã de 21 de setembro, seria marcada por 
mobilizações, reuniões, articulações polí-
ticas e intensa atuação sindical. O fecha-
mento do Paraiban não representou ape-
nas o encerramento das atividades de um 
banco estadual. Para seus funcionários, sig-
nificou o início de uma longa batalha con-
tra as consequências de uma decisão que, 
em poucas horas, transformou a seguran-
ça do trabalho em uma das maiores incer-
tezas de suas vidas.

O golpe contra o Paraiban (2)

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“As lideranças 
sindicais 
decidiram 
ampliar a 
resistência e 
buscar o apoio 
de políticos, 
empresários, 
entidades 
representativas e 
da população
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H á um gesto de extrema violência simbólica 
que não usa fogo, mas usa holofote. É o 
gesto de quem, tendo o privilégio de entrar 

no castelo, tranca a porta depois de passar e 
ainda joga a chave no fosso. A declaração de 
Tamara Klink, pedindo que não comprem seu 
livro por uma pretensa “consciência ambiental”, 
é exatamente isso: uma fogueira de vaidades 
acesa no jardim de inverno de alguém que 
nunca soube o que é um livro faltar.

É preciso desmontar a cena. De um lado, 
uma iatista — não uma escritora, mas uma 
aventureira que documentou sua travessia 
solitária. Uma travessia linda, sim, mas 
sustentada por uma complexa rede de 
patrocínios, logística de apoio, comunicação 
via satélite e, claro, uma estrutura familiar e 
financeira que permite velejar em vez de remar 
na correnteza da sobrevivência. Do outro lado, 
o livro. O objeto livro. Esse artefato subversivo 
que, no Brasil, sempre foi artigo de luxo, mas de 
um luxo necessário, disputado a tapas por uma 
população que vê bibliotecas virarem cinzas por 
descaso oficial e fecharem por falta de verba.

A fala da 
velejadora carrega 
o desdém típico de 
uma certa classe 
média burguesa que 
adora “lacrar” com 
pautas ambientais 
de boutique. É 
a performance 
ecológica de quem 
confunde a árvore 
com a floresta. É a 
pose de quem, tendo 
seu livro publicado 
pela maior casa 
editorial do país 
— a mesma que 
move uma indústria 
bilionária, imprime 
best-sellers aos 
milhares e inunda 
lojas de aeroporto 
—, resolve cuspir 
no prato de papel 
reciclado que serviu 
seu banquete. Dizer 
“não comprem” 

depois de toda a cadeia produtiva ter sido 
acionada é fácil. É o “faça o que eu digo” de 
quem já lucrou o suficiente, já posou para as 
fotos necessárias e agora quer os louros de 
uma autoimolação ecológica que não lhe custa 
absolutamente nada. Pelo contrário: rende 
manchetes.

Custa lembrar o óbvio: está mais do que 
provado que o impacto ambiental da indústria 
do livro é mínimo perto do tsunami tóxico das 
megacorporações. As mesmas que bebem 
rios inteiros para produzir refrigerantes, que 
envenenam solos com mineração, que derrubam 
florestas para pasto e monocultura, que 
poluem oceanos com microplásticos enquanto 
velejadores solitários escrevem diários. Atacar 
o livro em nome do verde é miopia política ou 
esperteza de marketing. É desviar o olhar do 
dragão para bater no grilo. E o pior: é tratar o 
objeto livro como um capricho descartável, não 
como um direito.

Num país onde milhões nunca tiveram um 
livro em casa, onde o preço de um lançamento 
equivale a horas de trabalho mal remunerado, 
a fala de Tamara reverbera como um escárnio. 
Ela não está apenas pedindo que se deixe 
de comprar um produto; ela está, do alto de 
seu veleiro e de sua travessia patrocinada, 
naturalizando a ideia de que o acesso à 
cultura é um dano supérfluo. É a sofisticação 
cruel da lacração ambiental: a crença de que 
salvar o mundo passa por renunciar à tinta no 
papel, mas não passa, jamais, por questionar 
o patrocínio das corporações que sujam esse 
mesmo mundo enquanto ela navega. Que fique 
com seus louros a velejadora. Nós, os sem-barco, 
seguimos remando para alcançar a margem 
onde mora um livro. E queimá-lo, mesmo que 
simbolicamente, é um luxo que a fome de ler não 
pode se dar.

Eduardo
	 Augusto

O luxo de 
queimar a 
própria biblioteca

eduardomelosocial@gmail.com

“Atacar 
o livro 
em nome 
do verde 
é miopia 
política ou 
esperteza de 
marketing

A parceria entre a Supe-
rintendência do Desenvolvi-
mento do Nordeste (Sudene) 
e o Instituto Nacional do Se-
miárido (Insa), voltada para o 
fortalecimento da produção 
rural e para a convivência com 
as condições climáticas da re-
gião a partir do uso da palma 
forrageira, programa chama-
do “Inova Palma”, passará a 
executar uma nova etapa, que 
envolve o melhoramento ge-
nético da palma forrageira. A 
nova fase que vai beneficiar 10 
municípios do Nordeste, sen-
do dois da Paraíba (Congo e 
São José do Tigre), dá conti-
nuidade ao trabalho iniciado 
em 2020, quando foram obti-
dos híbridos, linhagens e ou-
tros materiais genéticos que, 
agora, passarão por análises 
mais aprofundadas.

De acordo com informa-
ções da Sudene, a primeira 
etapa do Inova Palma já apre-
sentou resultados concretos 
quanto ao melhoramento ge-
nético da espécie. A próxima 
etapa avaliará se as caracte-
rísticas do genótipo são con-
sistentes e se ele apresenta 
um bom desempenho em di-
ferentes condições ambien-
tais, antes de sua recomen-
dação para plantio. Segundo 

a Sudene, o avanço mais re-
levante até o momento foi a 
construção de uma nova base 
genética e a obtenção de ma-
teriais promissores, que agora 
precisam passar por uma eta-
pa mais ampla de validação.

Essa validação é a parte do 
Insa na parceria. O instituto é 
responsável pela parte técnica 
do programa, enquanto a Su-
dene atua como financiadora 
das ações de pesquisa, desen-
volvimento e inovação, tra-
çando as diretrizes estratégi-
cas de utilização de recursos, 
o Insa coordena e executa os 
projetos científicos e de am-
pliação do cultivo dessa cac-
tácea, articulando uma rede 
de instituições de pesquisa, 
universidades e órgãos de as-
sistência técnica. O objetivo é 
promover maior segurança 
alimentar para os rebanhos, 
fortalecer a pecuária regio-
nal e aumentar a renda dos 
criadores.

A pesquisadora do Insa, 
Jucilene Araújo, lidera os es-
tudos e testes de campo vol-
tados ao desenvolvimento de 
híbridos da palma mais resis-
tentes a pragas, doenças e se-
cas severas no semiárido. Ela 
explicou que a palma forragei-
ra é fundamental para o siste-
ma produtivo da região, des-
tacando-se principalmente 
por sua elevada eficiência no 

uso da água, conseguindo se 
reproduzir bem, mesmo em 
condições de escassez hídrica.

“Por isso, é um importan-
te recurso forrageiro, prin-
cipalmente nos períodos de 
estiagem. Além disso, suas 
características bromatológi-
cas fazem da palma a princi-
pal planta cultivada no semiá-
rido, sendo, em muitos casos, 
a base de dietas para animais, 
tanto para a produção de car-
ne quanto de leite. Com isso, 
ela ajuda a reduzir os custos 
de alimentação dos animais, 
aumenta a segurança dos sis-
temas produtivos e fortalece 
a renda dos agricultores. No 
entanto, o potencial da palma 
vai muito além da alimenta-
ção animal. Ela também vem 
despertando interesse para a 
alimentação humana e para 
a produção de cosméticos, 
bioinsumos e outros biopro-
dutos. Nessa perspectiva, o 
Insa, em parceria com a Sude-
ne, vem desenvolvendo pes-
quisas também para ampliar 
os usos da palma, agregar va-
lor à cadeia produtiva e criar 
novas oportunidades de de-
senvolvimento e geração de 
renda para a população do se-
miárido”, detalhou Jucilene.

A pesquisadora também 
elucidou que um dos princi-
pais pontos da pesquisa de-
senvolvida por meio do Inova 

Palma tem como foco tornar 
a cultura mais resistente à co-
chonilha-do-carmim, uma 
praga que ataca a palma for-
rageira, produzindo um co-
rante natural vermelho e cau-
sando grandes perdas nas 
lavouras e plantações.

“Com a chegada da co-
chonilha-do-carmim, gran-
des áreas cultivadas com a 
palma gigante foram dizi-
madas, deixando o produtor 
sem sua principal fonte de 
alimento para os rebanhos. 
Com isso, foi necessário re-
compor as áreas de cultivo 
com variedades resistentes 
à praga. Embora o cultivo de 
variedades resistentes tenha 
se expandido nos últimos 
anos, ainda existem desafios 
importantes. Um dos princi-
pais deles é o desenvolvimen-
to e a disponibilização de no-
vas cultivares resistentes às 
principais pragas e doenças, 
especialmente à cochonilha-
do-carmim, que sejam mais 
produtivas e adaptadas às di-
ferentes condições ambien-
tais do semiárido. Também 
é fundamental aperfeiçoar 
os sistemas de produção, in-
cluindo manejo nutricional, 
mecanização das operações 
agrícolas e tecnologias que 
aumentem a eficiência e re-
duzam os custos de produ-
ção”, frisou.

Nova fase beneficiará 10 municípios da Região Nordeste, sendo dois da Paraíba

Programa Inova Palma 
ganha uma segunda etapa

parceria sudene/insa

Maria Beatriz Oliveira 

Obeatriz394@gmail.com

Pesquisa tem como foco tornar a cultura mais resistente à cochonilha-do-carmim, uma praga que ataca a palma forrageira
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A nova etapa do Inova 
Palma, iniciada em 2026, se-
guirá até 2029, com investi-
mento total de R$ 1,13 mi-
lhão. O plano é ampliar o 
processo de melhoramen-
to e avaliar a estabilidade, 
a adaptação e o desempe-
nho dos genótipos em di-
ferentes ambientes. A Su-
dene informou que, a partir 
dos resultados obtidos com 
a nova fase da iniciativa, os 
materiais mais bem-suce-
didos serão selecionados, 
prevendo que pelo menos 
uma cultivar avance para 
os procedimentos de pro-
teção junto ao Ministério 
da Agricultura e Pecuária 
(Mapa).

Paralelamente, será rea-
lizada a multiplicação dos 
materiais selecionados e va-
lidados. Somente após a va-
lidação em campo e a com-
provação do desempenho 
agronômico, nutricional e 
fitossanitário, os materiais 

recomendados poderão 
avançar para sua disponi-
bilização aos agricultores.

Para ampliar a diversi-
dade biológica local, o pla-
no prevê ainda uma coo-
peração internacional para 
importar do México ao me-
nos 10 materiais adaptados 
a altitudes de 100 m a 600 m. 
Na avaliação do coordena-
dor de Inovação e Transfor-
mação Digital da Sudene, 
Aildo Sabino, o avanço des-
se projeto vai trazer benefí-
cios para os agricultores fa-
miliares que lidam com os 
desafios climáticos do se-
miárido e utilizam a palma 
como alternativa forrageira.

“O melhoramento gené-
tico é o caminho para dar 
estabilidade à nossa agro-
pecuária, mas enfrentamos 
o desafio de validar esses 
novos materiais em condi-
ções reais de campo e man-
ter equipes técnicas no lon-
go prazo. Essa aprovação 

é fundamental para que a 
pesquisa não pare e che-
gue com segurança até a 
ponta, beneficiando quem 
mais precisa”, disse o espe-
cialista.

A expectativa é que o 
Inova Palma também seja 
um propulsor do uso da 
palma forrageira como par-
te da alimentação humana. 
Atualmente, o Insa tem de-
senvolvido o projeto “Pro-
dução de farelo de palma 
(Opuntia sp.) no Semiári-
do do Brasil”, com esse ob-
jetivo.

“O intuito é produzir, 
caracterizar e difundir o 
farelo de palma como uma 
commodity vegetal estratégi-
ca para o desenvolvimento 
socioeconômico do semiá-
rido brasileiro, incentivan-
do sua produção, processa-
mento e comercialização”, 
afirmou a pesquisadora Ju-
cilene.

Em países como o Méxi-

co, de onde a palma forra-
geira é originária, a planta 
é consumida em saladas, de 
forma fresca ou em doces. 
Além disso, há um mercado 
crescente de produtos pro-
cessados feitos com a pal-
ma, como geleias e bebidas.

Investimento total chega a R$ 1,13 milhão

“Melhoramento 
genético 
é o caminho 
para dar 
estabilidade 
à nossa 
agropecuária

Aildo Sabino



QQ A senhora entrou para a vida religiosa 
ainda muito jovem. O que procurava 
quando fez essa escolha?

Olha, eu sou de uma geração em 
que não existia adolescência. A gen-
te era criança e ficava mocinha, de re-
pente. Pelos 12, 13, 14 anos, já come-
çavam a perguntar: “Você já resolveu 
se quer casar ou ser freira?”. Eu sou a 
mais velha de seis irmãos, ajudava mi-
nha mãe a tomar conta dos meus ir-
mãozinhos e convivi muito com duas 
pessoas que tinham dado a volta ao 
mundo. Naquele tempo, nos anos 
40, já pensou? Dar a volta ao mundo 
não era uma coisa simples e fácil. Era 
uma aventura. Eu queria dar a volta 
ao mundo. E eu via as freiras do colé-
gio em que eu estudava. Tinha gente 
de todo o mundo, de vários países di-
ferentes, que viajavam, iam e vinham. 
Desde sempre pensei: “Ai, é muito me-
lhor ser freira do que se casar”. E, cla-
ro, tem vários tipos de congregações, 
mas eu entrei em uma que realmente é 
de gente que anda. Depois, logo cedo, 
fui participar da Juventude Estudan-
til Católica, a JEC, que era um movi-
mento de jovens da igreja que era mui-
to ativo, muito avançado, que também 
me fez andar pelo mundo. Foi um ca-
minho natural para mim. Eu dei qua-
tro voltas ao mundo sem nunca pagar 
passagem.

QQ Que possibilidades esse intercâmbio 
cultural proporcionou à senhora?

Eu nasci e vivi até os 18 anos em 
Santos. Santos era e continua sendo 
o maior porto do Atlântico Sul e da 
América Latina. Dois terços da popu-
lação era estrangeira, pouco mais da 
metade eram portugueses de várias 
regiões, e eu já cresci ouvindo o por-
tuguês ser falado de várias maneiras 
diferentes. A gente só ia para a esco-
la com seis para sete anos e, na qua-
dra em que eu morava, tinha gente do 
mundo inteiro, que vivia em Santos 
por causa do porto. Era aquele bando 
de criança solta, pulando os muros, 
subindo na goiabeira daqui, pulando 
para caramboleira de lá, aprendendo 
e brincando em todas as línguas. Foi 
quando eu tinha uns 10 a 11 anos que 
eu descobri que sabia inglês, francês, 
espanhol, italiano, português e ale-
mão. Eu aprendi todas essas línguas 
assim, de brincadeira, sem nenhum 
esforço, o que é um tesouro, porque 
criança absorve. Isso influenciou mui-

“A minha literatura 
é alimentada pelo 
que eu ouvi do povo”

Maria Valéria Rezende
Educadora popular, escritora e freira

Em entrevista ao jornal A União, paulista enraizada na Paraíba recorda trabalho comunitário e literário pelo mundo

Íris Machado 
irsmchdo@gmail.com
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to na minha vida. Minha vida pelo 
meio do mundo é inseparável do fato 
de eu saber várias línguas. Porque 
quanto mais línguas você sabe, mais 
fácil é aprender outra. Eu fiquei conhe-
cida nos organismos de cooperação 
internacional como aquela que apren-
de qualquer língua, não tem medo de 
nada e come de tudo. E pronto, come-
cei a viajar.

QQ Nessas andanças, como chegou à Pa-
raíba?

Eu cheguei no Nordeste em de-
zembro de 1972 e na Paraíba em 1976. 
Fui morar no Brejo. Primeiro, em Pi-
lõezinhos e, uns três anos depois, em 
Guarabira. Fiquei lá até 1988. Tive que 
vir para o Nordeste porque, naquele 
momento, no auge da Ditadura, não 
dava mais para ficar em São Paulo. 
Estavam me procurando, parece. E, 
como eu conhecia muito bem Dom 
Hélder Câmara e Dom Marcelo Car-
valheira, porque tinha sido da equipe 
nacional da JEC e eles eram assistentes 
dos movimentos de juventude da ação 
católica, eu vim embora para o Nor-
deste. Fiquei uns anos em Recife. Dom 
Marcelo era secretário da CNBB [Con-
ferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil] regional. Dom Hélder era o arce-
bispo de Recife. Trabalhei com eles lá, 
mas queria vir para a zona rural. Na-
quele tempo, 70% da população daqui 
vivia no campo, em pequenos povoa-
dozinhos ou sítios. Só 30% viviam nas 
cidades grandes. Quando Dom Mar-
celo foi nomeado bispo de Guarabira, 
eu fui para lá. A gente tinha criado a 
Escola de Formação Quilombo dos 
Palmares, que trabalhava nos nove 
estados do Nordeste, e eu tinha que 
viajar muito. Era complicado viver 
no interior. Para pegar a condução e 
ir a outros cantos, ainda tinha que vir 
para João Pessoa. Aí a gente veio para 
cá e eu continuei trabalhando muito 
mais, andando pelo meio do mundo. 
A minha literatura é alimentada pelo 
que eu ouvi do povo. E começou por 
ali. Como eu sou uma educadora po-
pular inspirada por Paulo Freire, a 
pergunta é a grande ferramenta edu-
cativa da gente. É com as histórias do 
povo que eu faço minha literatura. 
Eu sempre digo: “Minha cabeça nas-
ceu vazia. Tudo que sai é porque en-
trou”. E a maior parte do que entrou 
foi na Paraíba, porque eu já estou aqui 
há mais de 50 anos.

QQ O que a senhora descobriu ao aprender 
a escutar o outro?

Ouvir o que os outros dizem é fun-
damental. Eu, inclusive, falo que, se eu 
entrar em um lugar para tomar um ca-
fezinho, qualquer coisa, e só tiver uma 
mesa ocupada, eu vou sentar na mesa 
ao lado para ouvir a conversa. Não é 
para fofocar. É porque eu preciso ou-
vir o que os outros estão dizendo. Às 
vezes, eu sento aqui, ali, em um can-
to perto da rua, e fico ouvindo as fra-
ses de quem passa. Aquilo, para mim, 
depois dá uma história. Eu ouço uma 
frase e o resto eu invento. Eu acho que 
tem dois tipos de escritor: os que, para 
escrever, olham para o espelho e os 
que olham pela janela. Eu sou do tipo 
que olha pela janela. Eu não sou uma 
pessoa introspectiva. Eu estou sempre 
olhando para fora, que acho mais in-
teressante do que eu mesma.

QQ Uma dessas memórias ainda está espe-
rando para virar livro?

Tem coisas que estão na minha 
cabeça, mas ainda não escrevi por-
que não tive tempo. Tem muita coisa 
lá para contar. Mas eu já estou no fim 
da linha. Quando eu nasci, a perspec-
tiva de vida para as mulheres era de 
56 anos. Eu estou fechando 84 daqui 
a pouco. Já tenho 26 anos de prazo de 
validade vencido, né? Quer dizer, eu 
não sei quanto tempo ainda vou po-
der escrever. Claro, tem grandes par-
tes do mundo que eu vi que ainda 
não contei. Por exemplo, uma vez eu 
passei oito meses na China, em 1988, 
antes da modernização. Atravessei a 
China toda, de norte a sul. E eu acho 
que eu não escrevi sobre isso. Eu vou 
morrer conversando.

QQ De lá para cá, que mudanças o tempo 
trouxe à escrita da senhora?

Acabou de chegar uma nova edi-
ção de um livro meu de contos que 
foi publicado 20 anos atrás. Ficou es-
gotado e não tinham reeditado, não 
tinham reimpresso. Agora, fizeram 
uma nova edição e, quando eu fui ler, 
não me lembrava mais do que eu ti-
nha escrito. É engraçado isso, né? Eu 
escrevi tanto e é tanta coisa na mi-
nha cabeça que eu já não lembro do 
meu texto. Quando eu comecei a ler, 
me surpreendi. Era como se eu es-
tivesse lendo um livro novo, de ou-
tra pessoa. E achei interessante, sim, 
gostei. Mas deu para eu perceber, por 
exemplo, como o meu estilo mudou 
de lá para cá, nesses 20 anos. Eu es-
tou muito mais lacônica. E eu acho 
que é porque o tempo está curto ago-
ra para mim. Mas eu estou prepara-
da. A única coisa que eu tenho é uma 
livrarada, que eu quero encaminhar 
antes de morrer. Tem muita coisa 
que tem valor, que tem lembranças, 
que eu gostaria de encaminhar para 
quem vai saber o que é aquilo, e ain-
da não acabei de organizar tudo. Se 
eu morrer de repente, vai tudo para 
o lixo. E eu acho que cada um é úni-
co, cada livro é único. Agora, como 
eu já estou ficando meio caduquinha, 
que eu já esqueci meus textos, cada 
vez que eu abro um e começo a ler, 
eu digo: “Ah, olha que interessante”. 
Eu tenho três romances começados 
que eu não sei se vou conseguir ter-
minar, porque eu estou muito mais 
lenta para escrever agora.

QQ Que histórias esses projetos contam?
Dois deles são inspirados na vida 

dos meus avós. A história dos meus 
avós maternos é uma história de Ro-
meu e Julieta. Eles eram de uma cida-
de que, naquele tempo, no princípio 
do século passado, era dividida em 
dois grupos políticos rivais. Houve até 
a famosa Matança do Fórum, em que 
os dois grupos, dentro do fórum da ci-
dade, fizeram um tiroteio, para você 
imaginar. E o meu avô e a minha avó 
se viram na igreja, na adolescência, se 
apaixonaram um pelo outro, mas não 
podiam nem se falar. Não é a biogra-
fia deles; são coisas que eu sei da vida 
deles ou que eu vi que me inspiram a 
inventar mais. É ficção. Mas a vida de 
qualquer pessoa dá um livro. É uma 
questão de a gente parar e escrever. 
E gostar de escrever, gostar das pala-
vras. Uma coisa que me está preocu-
pando muito, hoje, é que eu acho que 
as pessoas estão perdendo o vocabu-
lário. Quanto menos palavras a gente 
tem, menos a gente pode pensar, por-
que a gente só pensa com palavras. 
Acho que o meu papel como escrito-
ra é alargar o vocabulário das pessoas.

QQ Quando a senhora se reconheceu como 
escritora?

Eu não achava graça nenhuma em 
ser escritor. Todo mundo na minha fa-
mília escrevia. Quando eu era muito 
pequena, eu achava que escrever um 
livro era algo que todo mundo ia fa-
zer um dia. Antigamente, tinha etapas 
na vida: com seis anos caía os dentes; 
fazia a primeira comunhão dos seis 
para sete anos; depois, com 15 anos, 
era o primeiro baile de vestido com-
prido. Eu achava que escrever um li-
vro era assim. No meu primeiro livro, 
eu não estava começando uma carrei-
ra de escritora. Foi por acaso que ele 
saiu. Eram cartas que eu escrevia para 
minha avó e inventava histórias. Tan-
to que ela nunca se conformou de eu 
não querer ser escritora, porque acha-
va que eu escrevia muito bem. Minha 
casa só foi ter televisão quando eu já 
tinha uns 16, 17 anos e só servia para 
o meu pai ver jogos do Santos. Ler era 
o grande divertimento. O que mais 
tinha lá em casa era livros. Até hoje, 
eu assisto ao noticiário, porque acho 
que é uma obrigação saber o que es-
tão dizendo, o que está acontecendo 
no mundo, mas, se eu tiver tempo li-
vre, eu vou ler. Agora, eu leio muito 
no meio digital. Como eu estou com a 
visão muito reduzida, eu não aguento 
muito tempo em livro de papel. Mas 
eu estou lendo 10 livros ao mesmo 
tempo. Eu recebo muitos livros, sobre-
tudo de mulheres brasileiras.

QQ Esse incentivo à literatura feminina 
também levou à criação do Mulherio das 
Letras, do qual a senhora é cofundadora. 
Como o grupo surgiu?

Como o foco estava sobre os es-
critores masculinos, a gente não sa-
bia quantas mulheres escreviam no 
Brasil. Nós criamos um grupo fecha-
do no Facebook em que cada uma ia 
convidando as outras escritoras que 
conheciam. Foi um grupo que se en-
controu em Paraty, em uma Flip [Festa 
Literária Internacional de Paraty]. Ti-
nha gente em vários lugares do Brasil. 
Cada uma, voltando para o seu can-
to, começou a convidar as outras ami-

gas que conhecia, as pessoas que co-
nhecia da região. A gente achava que 
tinha umas 500 escritoras no Brasil e, 
em três ou quatro meses, descobri-
mos que éramos cinco mil. E isso foi 
importante, porque os grupos de mu-
lherio começaram a se formar, combi-
nar de se encontrar e se apoiar. Ago-
ra, eu acho que não há mais perigo de 
convencer mulher brasileira nenhuma 
de que, porque ela é mulher, ela não é 
capaz de escrever. Acabou.

QQ Hoje, a senhora ainda acredita que a 
leitura pode aproximar as pessoas?

É uma coisa que a gente não fala 
muito, mas tem uma enorme quan-
tidade de gente que está criando co-
munidades e se encontrando pes-
soalmente. Tem um monte de clubes 
de gente que se juntam para ler e con-
versar sobre livros. São grupos que 
não têm hierarquia, não têm presi-
dente, não têm chefe, não têm nada, é 
todo mundo igual. Nós temos o nos-
so Clube do Conto, que já tem mais 
de 20 anos. Somos mais de 40 pessoas 
que nos reunimos toda semana, que 
escrevemos nossos contos, que nos 
desafiamos e nos tornamos uma co-
munidade. Se eu precisar de alguma 
coisa, por exemplo, se eu tiver que ir a 
algum lugar — como eu não enxergo 
quase nada, não posso ir sozinha —, 
eu boto lá no grupo de WhatsApp do 
clube: “Alguém está indo para tal lu-
gar e pode me dar uma carona?”. Dá 
dois minutos, alguém responde e eu 
vou. E isso está se multiplicando. Eu 
recebo pelo menos uma vez por se-
mana alguém de algum clube de lei-
tura que chega aqui, vem buscar um 
livro ou combinar algo. Só que isso 
não é notícia. Você liga a televisão e, 
quase o tempo todo, só te dão notícias 
de tragédia, de ruindade, de maldade. 
Mas tem muita coisa boa acontecendo 
justamente entre o povo, não aqueles 
que disputam o poder, mas quem re-
parte o que tem.

QQ No seu livro mais recente, Recapi-
tulações (2025), a senhora brinca com 
personagens e autores já conhecidos. 
Quando reescreve histórias como essas, 
o que a interessa mais?

Fazer uma brincadeira com os ou-
tros escritores. Não foi um livro que 
eu falei: “Agora eu vou fazer um livro 
assim” e fiz tudo. Foi uma amiga da 
Editora 34, Raquel Camargo, que é pa-
raibana. Ela veio aqui em casa e come-
çou a procurar coisas dentro dos meus 
computadores. Eu tenho uma suca-
ta de computador em cada canto da 
casa. E ela foi indo, foi indo e achou 
esses contos todos. E disse: “Ué, mas 
isso aqui dá um livro”. Foram coisas 
escritas ao longo de 20 anos, mais ou 
menos. Não foi um projeto. De vez 
em quando me dá na telha de escre-
ver, de brincar. Às vezes, os persona-
gens ficam vivendo na minha cabe-
ça, personagens que eu li, dos outros 
autores. Ou, às vezes, eu leio uma his-
tória e penso: “Não, isso não foi nada 
assim, não. Eu não escreveria essa 
história desse jeito”. E eu tinha esses 
contos todos, que vão nessa linha de 
brincar com os textos de outros escri-
tores, fazer outros escritores virarem 
personagens de alguma história que 
eu inventei ou contradizer o que o ou-
tro contou. 

F ilha de um médico da Santa Casa da Misericórdia de Santos e de uma 
professora normalista, Maria Valéria Rezende deparou-se com a edu-
cação popular pela primeira vez aos oito anos, ao acompanhar o pai 

nas visitas a pacientes em domicílio e ler para as crianças dos bairros, uma 
década antes de encontrar Paulo Freire, em Recife, e descobrir que aquela 
troca de saberes tinha nome. Ainda jovem, entrou para a congregação Cô-
negas de Santo Agostinho e participou da Juventude Estudantil Católica 
(JEC), com a qual rodou o Brasil e o globo. Publicou o primeiro romance, 
Vasto mundo, aos 59 anos, e conquistou o Prêmio Jabuti com o terceiro, 
Quarenta dias, escrito após passar duas semanas andando pelas noites de 
Porto Alegre, em 2015. Prestes a completar 84 anos, ela, que escolheu João 
Pessoa como lar em 1988, conversa com o jornal A União sobre uma lite-
ratura — e uma vida — que olha para a janela em vez do espelho, capaz 
de ver o outro além de si mesmo.



Há pouco mais de um 
mês, a jornalista Luanna 
Farias, de 38 anos, decidiu 
parar de acessar sua conta 
pessoal na rede social Insta-
gram. Segundo ela, a quan-
tidade de horas que despen-
dia “navegando” passou a 
afetar sua saúde. “Eu ficava 
três ou quatro horas por dia 
na frente do celular, olhan-
do vídeos, respondendo 
comentários. Mesmo colo-
cando limitador [de tempo] 
no celular, eu passava todo 
esse tempo vendo ‘boba-
gem’, até que minha cabe-
ça doía bastante. E, mesmo 
sabendo que era por conta 
do uso excessivo do apare-
lho, eu continuava”, relata. 
Atualmente, Luanna traba-
lha com assessoria de comu-
nicação e como social media 
e, por isso, precisa utilizar 
as redes sociais profissio-
nalmente.

Ela conta que, em cer-
ta ocasião, ouviu de um 
consultor de carreiras que 
o sucesso profissional que 
ela buscava ainda não ha-
via chegado por não inves-
tir nas redes sociais. “Por 
algum tempo, eu acredi-
tei nisso”, comenta. A par-
tir daí, vieram as compara-
ções constantes com outras 
pessoas, a autocobrança e o 
sentimento de frustração. 
Com o tempo, no entanto, 
ela percebeu que a realidade 
mostrada no ambiente digi-
tal não corresponde ao que 
acontece fora dele.

Segundo a jornalista, 
esse entendimento trouxe 
uma mudança importan-
te na forma de lidar com o 
meio digital, o que a permi-
tiu valorizar outras ativida-
des. Como conselho, Luan-
na Farias destaca a leitura 
como um caminho para se 
afastar da “vida on-line”: “A 
leitura traz conhecimento 
e conhecimento traz liber-
dade. A partir do momen-
to que a gente se concentra 
num bom livro, a rede social 
se torna desinteressante”. 

Já Carolina Lins, estu-
dante de Direito, de 25 anos, 
decidiu afastar-se das redes 
sociais ao perceber que o 
tempo parecia escapar en-
quanto permanecia conecta-
da, sem que aquilo se trans-
formasse em algo concreto. 
Segundo ela, essa sensação 
passou a gerar angústia, es-
pecialmente em um momen-
to decisivo da vida acadê-

mica, quando precisava se 
dedicar à escrita do Traba-
lho de Conclusão de Curso 
(TCC). Diante disso, enten-
deu que era necessário mu-
dar a relação com o ambiente 
digital e optou por um afas-
tamento mais radical.

A estudante também 
aponta que o hábito de re-
correr ao celular para “pas-
sar o tempo”, especialmente 
em momentos de espera, era 
frequente. Apesar dos bene-
fícios da mudança, ela ad-
mite que ainda enfrenta de-
safios: “Hoje, por exemplo, 
eu tenho dificuldade de me 
inteirar do que está aconte-
cendo na cidade e acabo ten-
do esse acesso mais pelas 
minhas amigas e amigos”.

Segundo a estudante, o 
excesso de informações cau-
sava uma sensação ilusória 
de que seria possível acom-
panhar e aprender sobre 
tudo, o que, na prática, se 

mostrava inviável e gerava 
ansiedade. “Hoje, eu não di-
vido uma atividade com vá-
rias informações, eu foco no 
que é importante”, pontua.

O mesmo aconteceu 
com Yasmim Anselmo, de 
21 anos, que decidiu redu-
zir consideravelmente o 
“tempo de tela”, desinsta-
lando alguns aplicativos 
de redes sociais. A estu-
dante relata que, aos pou-
cos, percebeu que o excesso 
de tempo diante do celu-
lar começou a interferir até 
nas tarefas mais simples do 
cotidiano.

Para ela, o desafio foi jus-
tamente abandonar o celu-
lar como uma espécie de 
“escape” durante os inter-
valos do dia. “Eu ligava o 
celular, procurava o aplica-
tivo e não tinha. Então, eu 
voltava para a rotina, para 
o que tinha de ser feito, em 
vez de ‘enrolar’ nas redes 
sociais”, expõe. A jovem diz 
que não adotou nenhuma 
técnica específica para mu-
dar o hábito, mas decidiu 
contar com a própria for-
ça de vontade depois de re-
conhecer os pequenos pre-
juízos que o uso excessivo 
já provocava. A mudança, 
segundo ela, trouxe a sen-
sação de que o dia passou 
a transcorrer com mais cal-
ma. Hoje, Yasmim mantém 
as redes ativas por necessi-
dades específicas, mas ten-
ta evitar que elas façam par-
te da rotina.

O dia começa com o toque 
do celular e, muitas vezes, ter-
mina da mesma forma. Entre 
uma notificação e outra, o bra-
sileiro passa mais de 50 horas 
por semana imerso em con-
teúdos digitais, segundo da-
dos do Relatório Digital 2026, 
realizado pelo DataReportal. 
Redes sociais, vídeos, mensa-
gens, notícias: tudo cabe na 
palma da mão, mas nem sem-
pre sem consequências.

Se, por um lado, a tecnolo-
gia encurta distâncias e am-
plia o acesso à informação, 
por outro, especialistas acen-
dem um alerta para os efei-
tos desse consumo contínuo 
para a saúde mental. “No con-
sultório, é comum encontrar 
pessoas mentalmente can-
sadas, com dificuldade para 
descansar e que sentem a ne-
cessidade de estar sempre co-
nectadas. O problema não é 
a tecnologia, mas a falta de 
equilíbrio no uso”, afirma a 
psicóloga Cassiana Andrade. 

Em meio a esse cenário, 
cresce também a sensação de 
esgotamento diante do exces-
so de estímulos e da necessi-
dade constante de estar conec-
tado. Segundo a psicóloga, a 
hiperconectividade faz com 
que o cérebro alterne rapida-
mente entre diversas informa-
ções, o que dificulta a concen-
tração e aumenta a sensação 
de cansaço mental. “Muitas 
pessoas acreditam que estão 
sendo mais produtivas, quan-

do, na verdade, estão apenas 
mais sobrecarregadas”, ressal-
ta Cassiana.

Uma das principais fases 
do desenvolvimento do cére-
bro e da saúde emocional, a 
infância pode ser afetada pelo 
uso prolongado de disposi-
tivos digitais. Uma pesqui-
sa realizada pela Faculdade 
de Medicina da Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG) apontou que cerca de 
72% das crianças participan-
tes de estudos clínicos apre-
sentaram aumento nos sinais 
de depressão associados ao 
uso de telas. Além dos possí-
veis impactos na saúde men-
tal, a psicóloga explica que o 
acesso a conteúdos digitais 
em excesso também pode in-
terferir no desenvolvimento 
da linguagem, na capacida-
de de concentração e na for-
ma como a criança aprende. 

Já na adolescência — fase 
em que a identidade e a au-
toestima estão sendo cons-
truídas —, o uso excessivo das 
redes sociais pode intensificar 
comparações, aumentar a an-
siedade e criar uma necessi-
dade constante de aprovação. 
“As redes sociais mostram, na 
maioria das vezes, apenas os 
melhores momentos das pes-
soas. Quando alguém com-
para sua vida real com esse 
recorte, pode surgir um sen-
timento de insuficiência, afe-
tando a autoestima”, alerta.

A psicóloga ressalta que a 
tecnologia não deve ser tra-
tada como vilã, já que ela faz 
parte da realidade atual e ofe-

rece oportunidades de apren-
dizado e conexão. O desafio é 
estabelecer limites saudáveis 
para que ela não substitua ex-
periências que são essenciais 
para o desenvolvimento. Ati-
tudes simples, como criar pe-
quenos momentos de pausa, 
podem ajudar a fortalecer o 
bem-estar emocional. “Fazer 
uma refeição sem o celular, 
conversar olhando nos olhos, 
caminhar, ler um livro, ou 
simplesmente permitir que 
a mente descanse, faz mui-
to bem para a saúde mental”, 
completa Cassiana Andrade.

Importância do sono
O médico psiquiatra Thia-

go Guedes pondera que o tem-
po de exposição às telas é um 
indicador importante, mas 

não deve ser analisado iso-
ladamente. Para ele, é preci-
so observar o que acontece 
durante esse período e quais 
espaços a tecnologia passa a 
ocupar na rotina. “Uma pes-
soa pode passar várias horas 
diante de uma tela trabalhan-
do, estudando ou conversan-
do com alguém e ter uma re-
lação relativamente saudável 
com a tecnologia”, explica. O 
sinal de alerta aparece quan-
do o uso começa a substituir o 
sono, a atividade física, os es-
tudos, o trabalho ou a convi-
vência presencial.

O sono, nesse contexto, 
merece atenção especial. Se-
gundo o especialista, dormir 
não significa apenas inter-
romper as atividades do dia, 
já que, durante esse período, o 

cérebro desempenha funções 
importantes para a memória, 
a aprendizagem e a regulação 
das emoções. “Quando dor-
mimos mal, podemos apre-
sentar irritabilidade, dificul-
dade de concentração, falhas 
de memória, redução do ren-
dimento e maior dificuldade 
para controlar as emoções. 
A pessoa também pode ficar 
mais impulsiva e menos tole-
rante às frustrações”, enfatiza 
o médico.

O profissional destaca, 
ainda, outro aspecto impor-
tante: o uso excessivo da in-
ternet pode ser consequên-
cia, e não necessariamente 
a causa, de outras dificulda-
des. “Às vezes, pode estar as-
sociado a ansiedade, depres-
são, TDAH [transtorno do 

déficit de atenção com hipe-
ratividade], solidão ou difi-
culdades de relacionamento. 
Nesses casos, simplesmen-
te mandar a pessoa ‘largar o 
celular’ pode não resolver o 
problema”, explica. 

Entre as mudanças possí-
veis, o psiquiatra recomenda 
reduzir notificações desne-
cessárias, manter o aparelho 
distante durante atividades 
que exigem concentração e es-
tabelecer períodos do dia sem 
telas, principalmente nas re-
feições, encontros e antes de 
dormir. Ele também sugere 
interromper pequenos com-
portamentos automáticos, 
como pegar o celular sem-
pre que surge um momento 
de tédio. “Nem todo minu-
to da nossa vida precisa ser 
preenchido por alguma coi-
sa”, ressalta o médico Thia-
go Guedes. 
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Excesso de estímulos e necessidade de estar sempre on-line sobrecarregam a mente e dificultam a concentração 

Hiperconectividade provoca cansaço
fadiga digital

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Por sua vez, Ana Geisa 
Viana, de 27 anos, é jornalis-
ta e vive uma relação diferen-
te com as redes sociais devido 
à própria profissão. Atual-
mente trabalhando como so-
cial media, ela relata que ficou 
cada vez mais difícil estabe-
lecer um limite entre traba-
lho e lazer ao utilizar alguns 
aplicativos, como Instagram 
e TikTok.

Essa conexão praticamen-
te contínua, segundo Ana 
Geisa, tem consequências 
perceptíveis sobre sua saúde 
física e mental. “Eu faço tra-
tamento de ansiedade e, tan-
to o psiquiatra quanto o psi-
cólogo, já indicaram que eu 
diminuísse o uso das redes 
sociais por conta da sobre-
carga de estímulos”, declara. 
Recentemente, ela iniciou o 
acompanhamento para tratar 
as constantes crises de enxa-
queca e explica que a médica 
neurologista fez a mesma re-
comendação. 

A relação com as redes 
também mudou depois da 
pandemia, quando as plata-
formas passaram a ocupar 
ainda mais espaço na rotina 
da jornalista. Durante o pe-
ríodo de isolamento, ela en-
xergava a internet como uma 
das principais portas de con-
tato com o mundo exterior. 
Depois, porém, o hábito per-
maneceu. Ela lembra que fa-
miliares chegaram a reclamar 
que conversavam com ela en-

quanto sua atenção estava 
voltada para o celular. Ana 
Geisa reconhece que já sente 
os efeitos desse excesso e ten-
ta se policiar para não repetir 
o comportamento.

Os efeitos da hiperconecti-
vidade, no entanto, não ficam 
restritos à saúde mental, afe-
tando também algumas par-
tes do corpo, como os olhos. 
O oftalmologista Vanderlan 
Carvalho explica que sinto-
mas como lacrimejamento, 
ardência e vermelhidão po-
dem aparecer após longos pe-
ríodos diante de celulares, 
computadores e outros dis-
positivos. Para reduzir o des-
conforto, ele recomenda pe-
quenas pausas ao longo do 
dia: “A cada hora de trabalho 
na frente das telas, faça um 
descanso de cinco minutos”. 

Segundo o médico, tam-
bém é importante manter o 
hábito de piscar, o que ajuda 
na lubrificação natural dos 
olhos, e, quando necessário, 
utilizar colírios lubrificantes. 
Para quem precisa permane-
cer muitas horas diante das 
telas por causa do trabalho, 
ele recomenda, ainda, o uso 
de lentes com tratamento an-
tirreflexo e proteção para luz 
azul. As medidas, embora 
simples, ajudam a reduzir os 
efeitos do uso prolongado e 
reforçam que o equilíbrio no 
ambiente digital passa tam-
bém pelos cuidados com a 
saúde física.

Efeitos adversos também 
atingem a saúde física

Novos hábitos aprimoram usufruto do tempo

Luanna usa as redes sociais apenas para o trabalho
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“Nem todo 
minuto 
da nossa 
vida 
precisa ser 
preenchido 
por alguma 
coisa

Thiago Guedes

Momentos de pausa na rotina, como caminhada ou leitura, fortalecem bem-estar emocional
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Seja em grandes centros ur-
banos ou em pequenas comu-
nidades, homens e mulheres 
dedicam tempo, habilidades e 
afeto, sem a lógica da compen-
sação financeira, para trans-
formar realidades. Mais do 
que um gesto de ajuda, o vo-
luntariado e as ações solidá-
rias revelam um compromis-
so coletivo com a construção 
de uma sociedade mais justa 
e humana.

Para a assistente social Ana 
Paula Cunha, “por meio do 
trabalho voluntário, pessoas 
e instituições unem esforços 
para atender às necessidades 
de comunidades em situação 
de vulnerabilidade, comple-
mentando as ações do poder 
público e incentivando a parti-
cipação social”. Ela afirma que, 
ainda que muitas ações sejam 
inspiradas por valores políti-
cos ou religiosos, há também 
iniciativas que são motivadas 
por valores humanitários e 
pelo compromisso com o bem 
comum, independentemente 
de crenças ou ideologias. 

Nesse contexto, a solidarie-
dade surge como ferramenta 
concreta de transformação so-
cial. Ana Paula Cunha obser-
va que os efeitos são percebi-
dos em duas vias. “Para quem 
participa, há desenvolvimen-
to de empatia e responsabili-
dade social; para quem rece-
be, melhora da qualidade de 
vida e fortalecimento da au-
toestima”, aponta. 

A partir dessa troca — hu-
mana, direta e transformado-
ra —, surgem iniciativas ca-
pazes de impactar realidades 
inteiras. E é justamente nessas 
experiências, vividas no dia a 
dia, que o voluntariado ganha 
forma e sentido.

Vagalumes
Com atuação voltada a pes-

soas em situação de vulnerabi-
lidade nas ruas de João Pessoa, 
o Projeto Social Vagalumes 
realiza ações que combinam 
distribuição de refeições, água, 
roupas e itens de higiene com 
algo menos visível, mas igual-
mente essencial: a escuta e o 
acolhimento.

A história do projeto come-
ça na cidade de São Paulo, em 
2007, quando um grupo de jo-
vens decidiu realizar ações vo-
luntárias nas ruas, inspirado 
pela arte e pela ideia de apro-
ximar pessoas. O nome “Va-
galumes” nasce desse impul-
so — o de iluminar pequenos 
espaços em meio à escuridão. 
A iniciativa rapidamente es-
palhou-se por outras cidades e 
chegou à capital paraibana no 
início de 2008. Depois de pau-
sas ao longo dos anos, foi re-

tomada em 2019 e segue ativa 
desde então, sustentada pela 
persistência de quem acredita 
na força do encontro.

“Nosso projeto é um es-
forço solidário cujo objetivo 
é melhorar a sociedade. Es-
tamos aqui para mudar reali-
dades”, resume Deise Julyene, 
coordenadora de Comunica-
ção da iniciativa. Segundo ela, 
as ações acontecem às quartas-
feiras, além de atividades em 
datas comemorativas e cam-
panhas fixas ao longo do ano. 
“Atualmente, atendemos de 
100 a 130 pessoas, dependen-
do do local e da dinâmica de 
cada ação realizada”, explica.

O projeto reúne cerca de 
40 voluntários envolvidos, que 
atuam desde o trabalho ma-
nual — como preparar as re-
feições e demais itens para 
doação — até a escuta atenta e 
afetiva no campo. Úrsula Fei-
tosa, coordenadora financeira 
do projeto Vagalumes, ressal-
ta como o trabalho voluntário 
foi pessoalmente importan-
te. “O voluntariado transfor-
mou a forma como vejo o mun-
do, me ensinou sobre empatia, 
solidariedade e gratidão. Cada 
sorriso, cada abraço e cada his-
tória compartilhada renovam 
minha esperança e reforçam a 
certeza de que pequenos ges-
tos têm o poder de transfor-
mar vidas”, declara.

Para a voluntária Anna Bea-
triz Freitas, de 25 anos, o im-
pacto vai além de quem recebe. 
“Desde que entrei [no projeto 
Vagalumes], eu me sinto mais 
humana e conectada com as 
pessoas. A equipe acolhe como 
uma segunda família, e isso dá 
esperança. Nem tudo são flo-
res, mas é sempre gratificante 
estar presente”, relata. 

Manter o projeto ativo, no 
entanto, exige esforço contí-
nuo. Entre os desafios, estão a 
garantia de doações, os custos 
com transporte e a necessidade 
de manter o engajamento dos 
voluntários. Atualmente, as 

ações são viabilizadas por 
meio de contribuições espon-
tâneas e do apoio da própria 
rede de participantes. 

Casa Pequeno Davi
Fundada em 1985, no bair-

ro do Roger, em João Pessoa, 
a Casa Pequeno Davi nas-
ceu com a proposta de aco-
lher crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilida-
de social. Mais de quatro déca-
das depois, cerca de 200 crian-
ças e adolescentes participam 
das atividades do projeto, que 
acontecem no contraturno es-
colar e unem arte, cultura e 
esporte como ferramentas de 
transformação social. “A gen-
te trabalha com as expressões 
de teatro, dança e musicaliza-
ção. E, em breve, vamos ofere-
cer também o futebol, além de 
oficinas de ioga e capoeira”, ex-
plica o coordenador do proje-
to, Jó Custódio.  

Para participar das ofici-
nas, é necessário que os alunos 
estejam matriculados e fre-
quentando a escola. “Somos 
uma organização que contri-
bui nessa busca de cidada-
nia para crianças e adolescen-
tes. Então, por isso, a gente 
também acompanha o desen-
volvimento escolar”, explica 
Dora Delfino, coordenadora 
do projeto.  

Crianças podem ingressar 
a partir dos seis anos de ida-
de e permanecem até o fim da 
adolescência, em um percur-
so que busca prepará-las para 
a vida adulta. Ao longo desse 
caminho, além do suporte pe-
dagógico e psicossocial, a ins-
tituição investe em um pro-
cesso formativo que vai além 
do desenvolvimento artístico, 
abordando temas como racis-
mo, trabalho infantil e a pre-
venção do abuso e da explora-
ção sexual. 

A manutenção da Casa Pe-
queno Davi é assegurada por 
meio de parcerias, doações e 
projetos financiados via edi-
tais públicos e privados. Esse 
modelo garante não apenas a 
continuidade das atividades 
oferecidas a crianças e adoles-
centes, mas também o custeio 
da equipe que atua diretamen-
te na instituição, desde edu-
cadores até profissionais das 
áreas técnica e administrativa. 
Mesmo com diferentes fontes 
de apoio, a sustentabilidade do 
trabalho depende de articula-
ção constante e da renovação 
desses recursos. 

O trabalho desenvolvido 
pela organização também con-
ta com o apoio de voluntários, 
que hoje somam oito integran-
tes. A entrada ocorre a partir 

de chamadas divulgadas nas 
redes sociais, seguidas de um 
processo de triagem e análise 
dos candidatos. Mais do que 
boa vontade, o voluntariado na 
instituição exige responsabili-
dade e compromisso. Por isso, 
segundo Jó Custódio, o proces-
so de seleção é criterioso. “A 
gente trabalha com proteção 
de crianças e adolescentes, en-
tão não pode trazer qualquer 
pessoa. Tem todo um proces-
so de aprofundar quem é essa 
pessoa para poder estar aqui 
dentro, porque é prioridade 
absoluta a proteção da crian-
ça”, detalha.

A trajetória de Matheus 
Felipe, de 27 anos, dentro da 
Casa Pequeno Davi atraves-
sa diferentes fases e ilustra, 
na prática, o impacto positivo 
da instituição. Ele chegou ain-
da criança, por volta dos seis 
anos, e encontrou no espa-
ço um apoio que ia além das 
atividades básicas. No início, 
participou de ações voltadas 
ao letramento, com foco em 
leitura e escrita, e, pouco tem-
po depois, passou a integrar 
oficinas artísticas. A música, 
em especial, tornou-se um 
ponto de virada. “Comecei 
na flauta e fui me interessan-
do cada vez mais. Depois vie-
ram outros instrumentos, ou-
tras experiências”, relembra. 

Ao longo de mais de uma 
década, Matheus esteve en-
volvido em diferentes ativida-
des pedagógicas e culturais, 
construindo um percurso 
que também incluiu a parti-
cipação em ações de protago-
nismo juvenil, nas quais teve 
contato direto com debates so-
bre direitos de crianças e ado-
lescentes. 

Atualmente, Matheus Feli-
pe atua como educador e, tam-
bém, como articulador de pro-
jetos na Casa Pequeno Davi. 
“Na verdade, eu nunca saí da-
qui. Quando surgiu a oportu-
nidade de trabalhar, eu abra-
cei”, relata. O jovem enxerga na 
própria história a prova con-
creta dos resultados da ins-
tituição: “Eu sou fruto disso 
tudo. Não só eu, como mui-
tos dos meus amigos que hoje 
são formados, concursados. A 
Casa Pequeno Davi é sinôni-
mo de transformação e de mu-
dança de realidade”, celebra. 

Hospital Napoleão Laureano
No Hospital Napoleão 

Laureano, em João Pessoa, a 
solidariedade ganha rosto, 
voz e rotina. Entre corredo-
res e salas de espera carrega-
das de expectativa, são as his-
tórias de quem doa tempo e 
afeto que ajudam a sustentar 

o cotidiano de pacientes e fa-
miliares. Ali, o voluntariado 
não se resume a ações pon-
tuais, mas se constrói no vín-
culo e na presença constante.

É o caso de Lurdinha Sil-
va — ou, simplesmente, pa-
lhacinha Bom Te Ver — que 
há duas décadas percorre os 
setores do hospital levando 
leveza a quem enfrenta o tra-
tamento de câncer.  “[É grati-
ficante] escutar um paciente 
no leito de um hospital, olhar 
para mim e dizer: ‘Bom Te 
Ver, muito obrigada, eu estou 
tão feliz’. Foi Deus que me es-
colheu”, afirma.

Duas vezes por semana, a 
conselheira tutelar sai de Rio 
Tinto e segue até a capital pa-
raibana, onde dança com pa-
cientes, improvisa brincadei-
ras e, principalmente, acolhe. 
“Muitas vezes, o que eles pre-
cisam é alguém que escute a 
sua história”, comenta. 

Trajetórias como a de Lur-
dinha encontram-se com 
as de outras voluntárias da 
Rede Feminina de Combate 
ao Câncer da Paraíba. A enti-
dade sem fins lucrativos atua 

no Hospital Napoleão Laurea-
no desde 1962, oferecendo su-
porte humanizado, material e 
estrutural a quem enfrenta a 
doença. 

Maria Lúcia Ramalho, de 
64 anos, chegou ao projeto 
por acaso, depois de ver um 
chamado na televisão. O que 
começou com timidez, virou 
permanência: são 17 anos de-
dicados a esse serviço. “Eles 
[os pacientes] dão mais para 
a gente do que a gente para 
eles”, pontua. Ela lembra, 
com gratidão, de uma expe-
riência pessoal. “No dia da 
missa de sétimo dia [de fale-
cimento] do meu pai, eu esta-
va aqui. 15 dias depois, quan-
do minha mãe faleceu, eu 
estava aqui. Foram os pacien-
tes que me consolaram”, re-
lata. Maria Lúcia reforça que 
o voluntariado é um traba-
lho que deve ser tratado com 
responsabilidade e compro-
metimento. 

Do outro lado dessa rela-
ção, pacientes confirmam o 
impacto desses encontros no 
dia a dia do tratamento. Ali-
ne Martins, de 34 anos, está há 
cerca de sete meses no hospi-
tal e destaca como esses mo-
mentos ajudam a quebrar a 
rotina difícil. “Às vezes, a gen-
te está aqui [na sala de qui-
mioterapia] e o tempo demora 
a passar. Quando as voluntá-
rias vêm, trazem esse diverti-
mento, essa descontração, e a 
gente acaba rindo e esquecen-
do um pouquinho [do trata-
mento]”, frisa. 

Já Patrícia Moreira, de 50 
anos, em tratamento contra 
o câncer há um ano, enxer-
ga nas ações voluntárias algo 
ainda mais profundo. “É a 
forma mais linda de amor, 
de empatia. Aqui já está todo 
mundo tão sofrido, por causa 
da doença e emocionalmente, 
então a empatia é muito im-
portante”, agradece.
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Conheça projetos solidários de João Pessoa que impactam cotidianos, ofertando alimento, alegria e perspectiva de vida

Ação nasce do afeto e visa à justiça
voluntariado

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com
n 

Solidariedade 
traz benefícios 
em duas vias: 
quem a pratica 
se torna mais 
responsável; 
quem a recebe 
tem melhora 
na qualidade 
de vida

Vagalumes atende pessoas em situação de rua na capital
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Palhaça Bom Te Ver faz pacientes oncológicos do Hospital 
Napoleão Laureano sorrirem; já na Casa Pequeno Davi, crianças 

e adolescentes são atendidos por profissionais e voluntários

Interessados em fazer doações ou em se voluntariar podem 
entrar em contato com os projetos pelos seguintes canais:

Saiba Mais

n Projeto Social Vagalumes: Instagram @vagalumesjp ou 
telefone (83) 99829-2546;
n Casa Pequeno Davi: site pequenodavi.org.br ou telefone 
(83) 3241-5263; 
n Rede Feminina de Combate ao Câncer (Hospital Napoleão 
Laureano): site hlaureano.org.br/seja-um-voluntario ou tele-
fone (83) 3241-5373. 

“O voluntariado 
me ensinou 
sobre empatia 
e gratidão. 
Cada sorriso 
e cada abraço 
renovam minha 
esperança

Úrsula Feitosa

“Eu sou fruto 
disso tudo. 
A Casa 
Pequeno Davi 
é sinônimo de 
transformação 
e de mudança 
de realidade

Matheus Felipe



De acordo com a coorde-
nadora das Deams da Paraí-
ba, Sileide Azevedo, a Lei Ma-
ria da Penha representa um 
marco na proteção dos direi-
tos das mulheres no Brasil. A 
partir dela, a agressão con-
tra a mulher é reconhecida 
como uma violação dos di-
reitos humanos e são estabe-
lecidos mecanismos para pre-
venir, punir e erradicar essa 
violência, além de fortalecer 
a atuação das instituições de 
segurança pública e do siste-
ma de Justiça.

“A Lei Maria da Penha 
trouxe importantes avanços, 
entre eles a instituição das 
medidas protetivas de urgên-
cia, que determinam condu-
tas ao agressor, como o afas-
tamento do lar e a proibição 
de comunicação com a víti-
ma, bem como possibilitam 
a ela a concessão de alimen-
tos provisionais e de aluguel 
social. Também fortaleceu a 
atuação integrada entre a Po-
lícia Civil, o Ministério Públi-
co, o Poder Judiciário, a De-
fensoria Pública [e entidades 
de] assistência social e saúde, 
além de incentivar a criação 
de delegacias especializadas, 
casas de abrigo e outros ser-
viços de acolhimento”, escla-
rece Sileide.

Nomeada em homenagem 

à farmacêutica e ativista Ma-
ria da Penha — que sofreu 
duas tentativas de assassi-
nato do ex-marido, em 1983, 
inclusive um tiro que a dei-
xou paraplégica —, a legisla-
ção reconhece cinco formas 
de violência doméstica e fa-
miliar contra a mulher — fí-
sica, psicológica, sexual, pa-
trimonial e moral —, assim 
como a violência vicária, pra-
ticada contra pessoas que te-

nham vínculo afetivo com a 
vítima. Com a lei, foram esta-
belecidos, ainda, mecanismos 
de proteção e de responsabili-
zação para crimes já previstos 
na legislação penal brasileira, 
além da tipificação de novos 
delitos — como o descum-
primento de medida proteti-
va e, posteriormente, o crime 
de violência psicológica con-
tra a mulher, o feminicídio e 
o vicaricídio.

Agosto marca o aniver-
sário de criação da Lei Ma-
ria da Penha — que, em 2026, 
completa 20 anos de existên-
cia. Por isso, este foi o mês 
escolhido para a campanha 
Agosto Lilás, voltada à cons-
cientização pelo fim da vio-
lência doméstica e familiar 
contra a mulher. Apesar de a 
lei ter trazido grandes avan-
ços, o problema está longe 
de acabar, e os casos de vio-
lência contra a mulher ainda 
são destaques constantes nos 
noticiários.

“A Lei Maria da Penha 
é uma das legislações mais 
avançadas do mundo no en-
frentamento da violência 
contra a mulher, mas, en-
quanto sociedade, ainda pre-
cisamos transpor questões 
culturais, históricas e sociais 
nesse enfrentamento”, co-
menta a coordenadora das 
Delegacias Especializadas 
em Atendimento à Mulher 
(Deams) da Paraíba, Sileide 
Azevedo.

Para ela, a solução tam-
bém passa por educação e 
conscientização social e, por 
isso, a campanha é impor-
tante. “Precisamos seguir in-
vestindo em educação para 
a igualdade de gênero, em 
campanhas permanentes de 
conscientização, na respon-
sabilização célere dos agres-
sores e em políticas públicas 
que promovam a autonomia 
econômica das mulheres, 
pois muitas vítimas perma-
necem em situações de vio-
lência por dependência fi-
nanceira ou por falta de uma 
rede de apoio”, aponta.

Sobre o tema, a psicóloga 
e psicanalista Gilberta San-
tos, doutora em Estudos In-
terdisciplinares sobre Mu-

lheres, Gênero e Feminismo, 
afirma que é necessário se-
guir fortalecendo e amplian-
do as políticas públicas de 
prevenção e enfrentamento 
da violência, citando, como 
exemplos, iniciativas como 
o Pacto Nacional de Preven-
ção aos Feminicídios, coor-
denado pelo Ministério das 
Mulheres, e o recente Pacto 
Nacional Brasil contra os Fe-
minicídios, que reúne os Três 
Poderes do país e a participa-
ção de empresas, artistas e da 
sociedade civil. 

“Também são necessá-
rias ações capazes de pro-
duzir mudanças culturais. 
É importante incluir, des-
de a infância, uma educação 
para a igualdade de gênero 
e o respeito às diferenças e 
à alteridade, tanto nas famí-
lias quanto nas escolas. Me-
ninas e meninos precisam 
ter a oportunidade de cons-
truir outras referências para 
as relações entre mulheres 
e homens, rompendo com 
modelos de masculinidade 
e feminilidade baseados na 

hierarquia, no controle e na 
violência”, avalia.

Engajamento
Um ponto destacado tan-

to por Gilberta quanto por Si-
leide é a relevância da partici-
pação da sociedade como um 
todo nesse combate. “A vio-
lência não se sustenta ape-
nas no ato do agressor; ela 
pode ser perpetuada quan-
do a sociedade e as institui-
ções não reconhecem aquilo 
que aconteceu. Por isso, en-
frentar a violência contra as 

mulheres exige mais do que 
responsabilizar individual-
mente os autores. É preci-
so transformar as condições 
culturais, políticas e institu-
cionais que permitem que a 
violência seja produzida, na-
turalizada e desmentida”, ob-
serva Gilberta. 

“É essencial que a socie-
dade compreenda que o en-
frentamento da violência 
contra a mulher é uma res-
ponsabilidade coletiva. De-
nunciar situações de violên-
cia, apoiar as vítimas e não 

naturalizar comportamentos 
abusivos são atitudes funda-
mentais para prevenir a esca-
lada da violência e salvar vi-
das”, frisa Sileide.
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No 20o aniversário da Lei Maria da Penha, especialistas destacam a educação como aliada no combate ao problema

Conscientização faz parte da solução
violência contra mulheres

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Na avaliação de Gilber-
ta Santos, não se pode es-
quecer que o homem tam-
bém é um componente 
importante dessa equação. 
Por isso, a especialista con-
sidera fundamental haver 
esforços voltados aos auto-
res de violência, por meio 
de grupos operativos de 
responsabilização, assim 
como fomentar os espa-
ços de escuta de homens 
que possam contribuir 
para interrogar os modos 
de subjetivação masculi-
na — atravessados por fan-
tasias de controle, desam-
paro, fragilidade e perda 
de poder diante das trans-
formações nas relações de 
gênero. “Essa escuta pode 
contribuir para favorecer 
processos de responsabili-
zação e possibilitar a cons-
trução de outras formas de 
relação com as mulheres e 
com a própria masculini-
dade”, pondera a psicóloga.

Nesse contexto, embora 
não considere viável criar 
justificativas para a miso-
ginia ou para a violência 
contra as mulheres, Gil-
berta afirma que é neces-
sário compreender as con-
dições sociais, culturais e 
políticas que favorecem 
seu recrudescimento. “A 

sociedade contemporânea 
encontra, no ambiente di-
gital, um terreno particu-
larmente propício à circu-
lação e à organização de 
comunidades que produ-
zem, compartilham e am-
plificam discursos de ódio. 
Perseguições, ameaças, as-
sédio, exposição, divulga-
ção não consentida de ima-
gens íntimas, deep fakes e 
campanhas de desinfor-
mação produzem efeitos 
que podem limitar a liber-
dade, a autonomia e a par-
ticipação das mulheres na 
vida pública”, pontua. 

Ela alerta que movi-
mentos e comunidades, 

como a chamada cultura 
red pill, têm difundido con-
cepções de masculinidade 
baseadas na superiorida-
de dos homens, no con-
trole sobre as mulheres e 
numa visão negativa so-
bre as mudanças nas re-
lações de gênero moder-
nas. “O problema não está 
apenas nas opiniões indi-
viduais, mas na possibi-
lidade de esses discursos 
serem produzidos, com-
partilhados, monetizados 
e amplificados em escala”, 
ressalta.

Para Gilberta, a reivin-
dicação de autonomia pe-
las mulheres, assim como 
a ocupação de espaços de 
poder e decisão, a recusa 
de posições de subordina-
ção e o direito de elas de-
cidirem sobre seus corpos, 
relações, sexualidade, tra-
balho e projetos de vida 
tensionam o paradigma 
histórico da feminilidade 
frágil e submissa. “Para 
determinados setores, es-
sas transformações po-
dem ser vividas como uma 
ameaça a privilégios histo-
ricamente estabelecidos, 
produzindo reações que 
assumem formas de con-
trole, silenciamento, des-
qualificação e violência”. 

Espaços de escuta contribuem para 
entender a persistência da mazela

Legislação fortaleceu a atuação do 
poder público em favor das vítimas

Canais de denúncia
n Central de Atendimento à Mulher: Disque 180
n Polícia Civil: Disque 197
n Polícia Militar: Disque 190 (para acionar quando o crime 
estiver ocorrendo)
n Delegacia on-line: https://delegaciaonline.pc.pb.gov.br/

Ativista sobreviveu a duas tentativas de feminicídio em 1983
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Discursos
Entre as condições 

que favorecem o 
recrudescimento 

da misoginia, está a 
difusão da cultura red 
pill, baseada em uma 

visão de superioridade 
masculina

n 

O respeito à 
igualdade de 
gênero deve 
ser fomentado 
desde a 
infância, 
diz psicóloga
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Segundo Gilberta Santos, a sociedade deve encarar a agressão doméstica e familiar como um tema de responsabilidade coletiva, para além do ato criminoso



Uma rede de turismo e 
cultura que reúne não ape-
nas pequenos empreen-
dedores, mas governos e 
grupos sociais, vem fazen-
do a diferença no Litoral 
Sul da Paraíba, ganhando 
mais espaço e notoriedade 
pública. Prestes a comple-
tar três anos, em novem-
bro, o Fórum de Turismo 
Sustentável Costa das Fa-
lésias — que soma mais 
de 80 associados nas cida-
des de Caaporã, Conde e 
Pitimbu — é semifinalis-
ta do Prêmio Braztoa de 
Sustentabilidade, ofereci-
do pela Associação Brasilei-
ra das Operadoras de Turis-
mo (Braztoa), na categoria 
Gestão e Governança. Além 
disso, o projeto já recebeu 
reconhecimentos do Go-
verno do Estado, da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB) e do Ministério do 
Turismo (MTur).

O sucesso resulta da for-
ma colaborativa como a ini-
ciativa fomenta a partici-
pação tanto de agentes de 
mercado como de organiza-
ções culturais — incluindo 
artesãos e grupos quilom-
bolas —, estimulando todos 
os seus entes a pensar e se 
organizar coletivamente. O 
principal produto do fórum 
é o roteiro Raízes da Cultu-
ra, criado há cerca de dois 
anos, que integra atrativos 
dos três municípios — aos 
quais Alhandra vai se unir 
em breve.

“Muitas vezes, os peque-
nos negócios ainda pen-
sam de modo muito indi-
vidualista”, reflete Regina 
Amorim, gestora de Turis-

mo e Economia Criativa do 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas na Paraíba (Sebrae-
-PB) — entidade parceira 
do projeto. “O século 21 é 
o século da colaboração. A 
governança estabelece uma 
rede para que se possa ter 
um olhar coletivo na reali-
zação de projetos de desen-
volvimento local”.  

Chico Pereira, presiden-
te do fórum, acredita que o 
reconhecimento da Braztoa 
também se refere ao modo 
como o turismo é conduzi-
do pelo grupo. “O prêmio 
está relacionado justamente 
à preocupação de um turis-
mo sustentável — que não 
agrida o meio ambiente e 
que seja bom, antes de tudo, 
para a própria população 

local, não só para o turis-
ta que vem visitar”, reforça. 

Potencial da terra
Criado em 2024, o Raízes 

da Cultura abrangia, inicial-
mente, apenas Conde e Pi-
timbu, sendo que Caaporã 
foi inserida em 2025. Belezas 
naturais da região, como as 
praias e falésias, fazem parte 
do roteiro, assim como pon-

tos de observação do litoral 
— como os mirantes do Cas-
telo da Princesa, do Dedo de 
Deus e de Coqueirinho, além 
da Pedra Furada, na Praia do 
Amor.

No entanto, como lem-
bra Danylo Aguiar, consul-
tor de Turismo do Sebrae-PB 
e que atua no fórum desde 
sua formalização, o diferen-
cial do projeto foi estender o 

foco do setor turístico do Lito-
ral Sul para as riquezas cultu-
rais da região, cuja Zona Ru-
ral é bem próxima da faixa 
costeira. “Tem comunidades 
indígenas, quilombolas, ru-
rais, artesanato e gastrono-
mia. Para o roteiro, pegamos 
o potencial cultural imenso 
dessas populações tradicio-
nais e o inserimos no contex-
to do turismo”.

Para o secretário de Tu-
rismo de Conde, Dante To-
mei, os viajantes têm per-
cebido que o turismo “de 
praia” não é suficiente. “As 
pessoas querem construir 
uma relação com aquele lo-
cal, querem visitar muito 
mais do que a praia — é o 
que chamamos de ‘turismo 
de experiência’. O turista 
quer vivenciar o lugar como 
as pessoas dali. E o roteiro 
Raízes da Cultura vem jus-
tamente para atender a essa 
demanda. Traz a oportu-
nidade de um turismo que 
não é tão óbvio, no qual você 
se envolve com aldeias indí-
genas e com quilombolas”.

É lá, em Conde, que se 
situa o território quilombo-
la Gurugi, na localidade de 
mesmo nome, onde atua, 
ainda, a  Associação de Mu-
lheres Negras do Campo. 
Trata-se de um grupo de pe-
quenas agricultoras familia-
res, que focam na produção 
de raízes — como macaxei-
ra e inhame — e de frutas 
regionais — como acero-
la, caju e mangaba. A partir 
dessas colheitas, as mulhe-
res preparam quitutes e ge-
leias, apresentadas em um 
extenso café da manhã para 
os turistas, junto com uma 
explanação sobre o quilom-
bo e sua história. Para tur-
mas maiores de visitantes, 

existe a possibilidade de as-
sistir e participar de apre-
sentações de grupos popu-
lares locais.

Segundo Neide Rodri-
gues, que integra a associa-
ção, com a participação do 
coletivo no roteiro, o núme-
ro de visitantes passou de 
cerca de 30 a 50 pessoas, por 
mês, para aproximadamen-
te 700. Por causa disso, a re-
ceita do grupo, que era de 
R$ 3 mil a R$ 4 mil mensais, 
cresceu para até R$ 12 mil, 
como registrado em julho. 
“Isso dá espaço para o pró-
prio quilombo; viramos a 
identidade do nosso territó-
rio. Hoje, somos outras pes-
soas. Faz três anos de uma 
transformação sobrenatural 
para a gente, é como se esti-
véssemos sonhando”, festeja 

Neide. “Com o QR Code [de 
divulgação] do fórum, es-
tamos em todos os restau-
rantes, pousadas e hotéis de 
Conde, Caaporã e Pitimbu. 
Teve pessoas do Rio Grande 
do Norte que nos encontra-
ram dessa forma e ficaram 
interessados em conhecer 
uma comunidade quilom-
bola”, finaliza.
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Semifinalista do Prêmio Braztoa, fórum conecta negócios e grupos sociais em um roteiro de viagem por três cidades

Litoral Sul ganha destaque nacional 
turismo sustentável 

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Veloso Jr. é uma das pro-
vas dos impactos do Raí-
zes da Cultura na região. 
Antes da criação do rotei-
ro, ele atuava em Caaporã 
como operador emissivo, ou 
seja, organizando viagens 
de moradores para outros 
lugares. Com o lançamen-
to do projeto, ele passou a 
também ofertar os serviços 
de receptivo, recebendo e 
conduzindo visitantes pe-
los atrativos locais.

Entre os destaques, Ve-
loso Jr. cita a vivência pro-
movida junto à Associação 
dos Catadores de Caran-
guejo de Caaporã. “Em épo-
ca boa, mandamos 120 mil 
caranguejos, por mês, para 
Recife [PE]. O Sebrae-PB viu 
essa riqueza e passamos a 
fazer passeios de barco pe-
los mangues, trabalhando 
o turismo de base comu-
nitária”. O percurso con-
tinua no Porto Congaçari, 
onde, segundo Veloso Jr., 
“uma senhorinha da comu-
nidade ribeirinha” acolhe 
os visitantes com caldinho 
de caranguejo. “Ela já serve 
com uma peça de artesana-
to da gente, que é a panela 
de barro”. 

O roteiro ainda inclui 
um almoço no restaurante 
Ilha do Sabor, também em 
Caaporã, com pratos pre-
parados à base do crustá-

ceo — como lasanha de ba-
nana-da-terra, parmegiana, 
quiche e coxinha, além do 
caranguejo in natura. As 
iguarias são preparadas pe-
las mãos de Risoneide Oli-
veira, que compõe o fórum 
desde seu início. Ao longo 
do tempo, para dar conta da 
demanda crescente, ela e o 
marido tiveram de contra-
tar mais cinco pessoas para 
o estabelecimento.

“Aumentou o movimen-
to, aumentou a procura, au-
mentou a receita”, comemo-
ra Risoneide, revelando que 
pretende ampliar o restau-
rante e aprimorar o atendi-
mento. “Todo empreende-
dor deve pensar que o que 
tem que fazer é receber me-
lhor os clientes”.

Estrutura hoteleira
Para conhecer as belezas 

da orla, imergir nas vivên-
cias em comunidade e ex-
perimentar os sabores lo-
cais, a ideia do Raízes da 
Cultura é que os visitan-
tes possam pousar nas pró-
prias cidades da rota. Nesse 
caso, entre os três municí-
pios, Conde é o que apresen-
ta a melhor infraestrutura 
hoteleira. Uma das pousa-
das que integram o roteiro 
é a Aruanã, de propriedade 
de Marília Melo, que tam-
bém possui uma pizzaria 

na cidade — a La Caravela. 
Ambos os espaços ficam na 
Praia de Carapibus. 

Marília atua, ainda, na 
vice-coordenação do Fórum 
Costa das Falésias. Para ela, 
um dos principais desafios 
é conquistar o cliente para 
que ele retorne. “Coinciden-
temente, eu estava, nesse 
exato momento, responden-
do a uma agência de via-
gens de Recife e fechando 
um grupo de 30 pessoas 
para um day use da pousa-
da, em outubro”, conta Ma-
rília, detalhando que repre-
sentantes da operadora em 
questão haviam conferi-
do o Raízes da Cultura, no 
ano passado. “Os agentes de 
viagem passaram dois, três 
dias conosco. Esse retorno 
deles, ligando para trazer  
clientes para a minha pou-
sada, é o objetivo final”.

Produção de caranguejo inspira 
passeio pelo mangue e degustação

Com café da manhã e apresentações, 
grupo quilombola vê receita triplicar  

Vivências
Diferencial do projeto 
Raízes da Cultura é ir 
além dos pontos mais 
conhecidos da região, 

convidando os visitantes 
para experiências 
imersivas junto às 

comunidades locais

n 

Dona de uma 
pousada, 
Marília Melo 
comemora 
o sucesso 
do roteiro 
ao atrair 
viajantes de 
fora do estado Conheça o fórum por meio 

do QR Code

Turistas podem conhecer de perto a história da comunidade
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As belezas naturais estão entre os principais atrativos da 
chamada “Costa das Falésias”;  praias e pontos de observação 

— como os mirantes do Castelo da Princesa (acima) e de 
Coqueirinho (D), em Conde — fazem parte da rota 
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Há artistas cuja trajetó-
ria parece desafiar o próprio 
tempo. Aos 75 anos, que se-
rão completados amanhã, 
Elba Ramalho continua con-
trariando qualquer expecta-
tiva de desaceleração. Com 
a mesma energia que mar-
cou sua carreira desde os 
primeiros passos no Sertão 
paraibano, a cantora prepa-
ra para 2027 uma nova tur-
nê internacional, que leva-
rá sua música a alguns dos 
principais palcos da Euro-
pa.

De abril a maio do pró-
ximo ano, Elba percorrerá 
nove cidades europeias — 
Amsterdã, Londres, Paris, 
Dublin, Zurique, Barcelona, 
Lisboa, Porto e Berlim —, 
em uma sequência de apre-
sentações que reafirma sua 
posição entre as grandes re-
presentantes da música bra-
sileira no exterior e confir-
ma a permanência de uma 
artista que transformou as 
raízes culturais do Nordes-
te em uma linguagem reco-
nhecida mundialmente.

A vitalidade que de-
monstra aos 75 anos repre-
senta muito mais do que 
longevidade artística. É a 
continuidade de uma mis-
são iniciada ainda na infân-
cia, quando a menina nas-
cida em Conceição, no Vale 
do Piancó, tinha como ce-
nário as manifestações cul-
turais do Sertão paraibano. 
Antes dos grandes festivais, 
dos prêmios e dos palcos es-
trangeiros, existia uma jo-
vem profundamente mar-
cada pela música popular, 
pelas tradições religiosas, 
pelos festejos do interior e 
pela riqueza cultural de sua 
terra natal.

Foi em Conceição que 
Elba Maria Nunes Rama-
lho nasceu, em 17 de agos-
to de 1951. A infância vivida 
na cidade ajudou a moldar a 
artista que o Brasil conhece-
ria décadas depois. Ali, es-
tavam presentes os aboios, 
as novenas, os sanfoneiros, 
os pastoris, as festas religio-
sas e as manifestações po-
pulares que faziam parte 
do calendário cultural do 
município.

Na juventude, partici-
pou do tradicional Pasto-
ril realizado no patamar da 
Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora da Conceição, ativi-
dade incentivada pelo então 
pároco, padre José Raimun-
do de Sousa Neto. Muito 

antes da fama nacional, a 
jovem sertaneja já demons-
trava desenvoltura diante 
do público e um talento que 
ultrapassava os limites da 
pequena cidade.

Quem conviveu com 
Elba naquele período cos-
tuma recordar uma perso-
nalidade marcante para os 
padrões do interior nordes-
tino da época. Espontânea, 
inquieta e independente, 
demonstrava uma visão de 
mundo que já revelava a for-
ça artística que a acompa-
nharia por toda a vida.

Essa juventude, entre-
tanto, também foi marcada 
por uma profunda tragédia.
Durante o Carnaval de 1971, 
um grave acidente automo-
bilístico vitimou quatro 
pessoas, entre elas Cecílio 
Ramalho, primo da canto-
ra e irmão do desembarga-
dor Nilo Ramalho, que anos 
mais tarde presidiu o Tribu-
nal de Justiça da Paraíba. 
Cecílio integrava o grupo 
musical Os Quatro Loucos 
e foi um dos maiores incen-
tivadores de Elba em seus 
primeiros passos artísticos. 
A cantora também estava 
no veículo envolvido no aci-
dente e sofreu apenas esco-
riações leves, mas a perda 
do familiar deixou marcas 
profundas em sua memória.

Pouco tempo depois, a 
mudança para Campina 
Grande ampliaria seus ho-
rizontes. Na cidade, partici-
pou de festivais estudantis, 
integrou o conjunto femi-
nino As Brasas e iniciou 
uma trajetória artística 
que, posteriormente, 
a conduziria ao tea-
tro. Foi justamente o 
teatro que mudou defi-
nitivamente sua vida.

Em 1978, Elba re-
cebeu de Chico Buar-
que o convite para 
integrar o elenco da 
histórica montagem 
de Ópera do malandro, 
interpretando a per-
sonagem Lúcia. Sua 
atuação chamou a 
atenção da crítica 
e do próprio com-
positor. O dueto de 
“O meu amor”, in-
terpretado ao lado 
de Marieta Severo, 
tornou-se um dos 
momentos mar-
cantes do espetá-
culo, levando Chico 
Buarque a incluir a 
gravação em seu ál-
bum lançado naquele 
mesmo ano. A partici-
pação na peça abriu de-

finitivamente as portas da 
música popular brasileira 
para a cantora.

No ano seguinte veio 
Ave de prata, álbum consi-
derado um divisor de águas 
na música nordestina con-
temporânea. Produzido por 
Carlos Alberto Sion, com 
direção musical de Geral-
do Azevedo, o disco reuniu 
participações de Domin-
guinhos, Sivuca, Jackson do 
Pandeiro, Zé Ramalho e ou-
tros grandes nomes da mú-
sica brasileira. Décadas de-
pois, em 2026, a Assembleia 
Legislativa da Paraíba re-
conheceu oficialmente Ave 
de prata como Patrimônio 
Histórico, Cultural e Bem 
Imaterial do Estado, home-
nagem que simboliza não 
apenas a importância do ál-
bum, mas também sua con-
tribuição para a preserva-
ção da identidade cultural 
paraibana.

Para quem acompanhou 
essa trajetória desde os pri-
meiros anos, Ave 
de prata não é 
apenas um 

disco, mas uma lembrança 
afetiva que atravessa gera-
ções. É o caso de Tom Jerô-
nimo, natural de Conceição, 
que guarda na memória a 
primeira vez em que ouviu 
a voz de Elba:

“Como fã, amo tudo o 
que ela grava. Porém, a pri-
meira música que ouvi em 
sua voz foi ‘Ave de prata’, 
tocando em uma vitrola na 
casa de uma vizinha, em 
Conceição. Como eu era 
muito pobre e nem vitrola 
tinha em casa, pedia à vi-
zinha que colocasse o LP 
para tocar. Aquela música 
me fez entender que eu es-
tava diante da minha gran-
de ídola”.

A lembrança de Tom aju-
da a dimensionar o signifi-
cado que Elba adquiriu para 
o público paraibano. Sua 
música não ficou restrita aos 
palcos ou aos discos: pas-
sou a fazer parte da memó-
ria afetiva de pessoas que 
acompanharam, de per-

to, ou à distância, a 
transforma-

ção daque-

la jovem sertaneja em uma 
das grandes vozes da músi-
ca brasileira.

A partir dali, Elba cons-
truiu uma das carreiras 
mais sólidas e respeita-
das da música brasileira. 
Ao longo de mais de cin-
co décadas, dividiu palcos 
ou gravou ao lado de Luiz 
Gonzaga, Dominguinhos, 
Roberto Carlos, Nelson 
Gonçalves, Maria Bethânia, 
Gilberto Gil, Caetano Velo-
so, Moraes Moreira, Vital 
Farias, Pinto do Acordeon, 
Alceu Valença, Ney Mato-
grosso,  Geraldo Azevedo, 
Fagner, Zé Ramalho, Sivu-
ca, Marinês, Djavan, Gal 
Costa e tantos outros artis-
tas fundamentais da cultu-
ra nacional.

Para os admiradores que 
acompanharam sua carrei-
ra desde os primeiros anos, 
a presença de Elba nos pal-
cos paraibanos também se 
tornou parte dessa memó-
ria. Francisco Narciso, na-
tural de Ibiara, no Sertão da 
Paraíba, lembra, com emo-
ção, de uma das primeiras 
apresentações da cantora 
que presenciou.

Seu primeiro contato 
com Elba aconteceu ainda 
na década de 1980, durante 
a inauguração do Hotel JK, 
em Conceição. A lembrança 
permanece como um regis-
tro de uma época em que a 
cantora já começava a con-
solidar sua presença dian-
te do público e a construir 
a trajetória que a levaria aos 
grandes palcos do Brasil e, 
posteriormente, do exterior.

Entre esses encontros 
com o público, poucos ar-
tistas alcançaram a dimen-

são de O grande encontro, 
espetáculo que reuniu 

Elba Ramalho, Alceu 
Valença, Geraldo 

Azevedo e Zé Ra-
malho e trans-
formou-se em 
um dos maio-
res sucessos da 

música brasileira 
na década de 1990, 

tornando-se símbolo 
da força criativa do Nor-

deste.
O reconhecimento da 

crítica acompanhou toda a 
sua trajetória. Elba conquis-
tou dois Grammys Latinos, 
diversos Prêmios da Música 
Brasileira, Troféu Impren-
sa e inúmeras outras dis-
tinções. Vendeu milhões de 
discos e permanece como 
uma das artistas brasilei-
ras de maior permanência 
nos palcos.

Existe, porém, um pal-
co ao qual seu nome pare-
ce definitivamente ligado: 
o São João.

Há décadas, Elba é pre-
sença indispensável n’O 
Maior São João do Mun-
do, em Campina Grande, e 
também no tradicional São 
João de Caruaru. Mais do 
que atrações musicais, suas 
apresentações passaram a 
integrar a própria identida-
de dessas festas populares. 
Para milhares de nordesti-
nos, ouvir sua interpreta-
ção das obras de Luiz Gon-
zaga, Dominguinhos, Pinto 
do Acordeon, Vital Farias e 
tantos outros compositores 
tornou-se parte inseparável 
da celebração junina.

Sua permanência nes-
ses eventos revela uma ca-
racterística rara: a capaci-
dade de renovar gerações 
de admiradores sem abrir 
mão da própria identida-
de artística. Enquanto mui-
tos artistas adaptaram o re-
pertório às exigências do 
mercado, Elba percorreu o 
caminho inverso. Levou o 
forró, o baião, o xote, o fre-
vo e as tradições nordes-
tinas aos grandes centros 
culturais do Brasil e do ex-
terior, transformando a cul-
tura popular em patrimô-
nio universal.

É justamente essa mis-
são que ganha novo capí-
tulo com a turnê europeia 
de 2027. Ao percorrer im-
portantes casas de espetá-
culo, em nove cidades do 
velho continente, Elba rea-
firma que a música produ-
zida no Sertão paraibano 
continua despertando inte-
resse muito além das fron-
teiras nacionais. Mais do 
que uma agenda de apre-
sentações, trata-se da con-
tinuidade de uma história 
iniciada ainda na infância, 
quando cantava em Concei-
ção sem imaginar que, déca-
das depois, sua voz atraves-
saria oceanos.

Ao celebrar 75 anos de 
vida, Elba Ramalho perma-
nece como uma das maio-
res embaixadoras da cultu-
ra nordestina. Sua trajetória 
demonstra que identidade 
regional e reconhecimento 
internacional não são cami-
nhos opostos. Ao contrário: 
foi justamente por jamais 
renunciar às suas raízes que 
a menina nascida em Con-
ceição transformou a músi-
ca do Sertão em patrimônio 
cultural do Brasil e levou, 
com orgulho, o nome da Pa-
raíba aos palcos do mundo.

Silvio Darlan 

Especial para A União

De Conceição 
para o mundo

  música  

Elba Ramalho comemora 75 anos amanhã, ainda como uma das mais importantes 
representantes da música paraibana e nordestina

Elba prepara-se para uma turnê 
europeia que passará por nove 
cidades em 2027Fo
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Colunista colaborador

L evantando o coelho para o alto, como se fosse 
um bebê, cheio de graça, colocando nos 
braços, quase acalentando, ao meio-dia, o 

menino Caique veio me mostrar a novidade. Fazia 
tempo que não via um coelho grande, já adulto.

Interminavelmente, essa cena conseguiu emigrar 
meus olhos, já apegado aos galos, galinhas, patos 
e vacas, no quintal de dona Auxiliadora — é assim 
que chamam ela lá em Salgado de São Félix — eu 
a chamo por um nome reservado à família e aos 
amigos da vida toda. Um dia a chamarei de prefeita.

Eu estava sentado numa cadeira de balanço de 
ferro coberta pelos fios de plástico, despegado ao 
decorrer das coisas, sentido-me num paraíso, sem 
ouvir barulhos de buzinas, das confusões diárias 
de um homem que mora numa quase metrópole, 
chamada João Pessoa.

Veio o menino Caique e ficou na minha frente, 
com um coelho nos braços — quase pedi para 
segurar, como se eu ainda fosse menino jogando 
bola de gude, aliás, é tão difícil ver um coelho aqui 
na capital...

Perguntei logo o nome — ele disse: “Tambor” e 
do seu jeito me contou que deixa Tambor à vontade, 
solto, porque ele precisa viver assim.

Fiquei ali a conversar com o Caique e nem sei 
se o seu Caique é com K, porque não interessa 
— estava eu de frente ao idioma da utilidade da 
vida, a conversa sem maldade, ao som do balanço 
das árvores, a vacaria lá adiante. Perguntei se ele 
estudava, disse que sim.

Dos nomes, das coisas, têm uma oração coerente 
— e existe isso, Sr. K? Sim, o menino é uma criança 
que gosta da vida numa cidadezinha do interior, sem 
pensar em coisa ruim, assim eu imagino, a vida de 
Caique.

Perguntei se ele queria ser doutor, balançou com 
a cabeça que sim, mas que gostaria de ser professor, 
jamais um pintor, um escultor, talvez músico, mas não 
mostrou que sabia uma canção de cor.

Ficamos amigos naquela hora, mas o que ele 
queria mesmo era mostrar seu coelho Tambor, como 
uma coisa sagrada com o fervor da sua alegria de 
segurar nos braços um coelho branco e preto. Nunca 
um gato, um cachorro, uma galinha.

Raros prazeres naquele instante em que 
estávamos no quintal da casa, onde nenhum gênio 
chegaria perto, nenhum escritor, nenhum doutor e 
isso estava a acontecer comigo — viramos meninos 
com estampas outras, quase ingênuos ao que 
poderia ser.

Eu poderia ser o pai do menino, o avô, e ficarmos 
sozinhos, eu, ele e o coelho sentindo o perfume, digo 
o cheiro que vinha da cozinha, pois já era  quase 
hora do almoço.

Aperfeiçoamos nossas vidas; eu, um velho, ele, 
um menino, até começamos a rir longamente. Depois 
bateu uma tristeza em mim, absorvendo tudo como 
fossêmos animais que somos de outra substância.

Perguntei se eu podia filmar ele e o coelho, disse 
que eu filmasse e mostrasse a quem eu quisesse, 
“bote no seu Instagram” — isso dele dizer a quem eu 
quisesse, foi bater no feed — aquela confiança vinha 
do olhar para se demorar mais.

Ficamos na sorte da paciência de si mesmos. 
Eu, ele e o coelho entramos na floresta imaginária 
procurando Alice, ou a princesa que dormia, do 
poema de Fernando Pessoa, que sonha em morte a 
sua vida, e orna-lhe a fronte esquecida, verde, uma 
grinalda de hera.

A vida passa tão depressa... 

Kapetadas
1 – Temos liberdade de expressão. Falta agora 

arranjar alguma coisa para expressar.
2 – Nunca precisei pedir que não comprem meus 

livros. Nem livro tenho.

Kubitschek
	  Pinheiro

O menino 
Caique

Jornalista | kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
Filósofo e físico | klebmaux@gmail.com

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | estevam_dedalus@yahoo.com.br

Fiódor Mikhailovitch Dostoiévs-
ki (1821-1881), escritor e filósofo rus-
so, defende que a arte de se suportar 
pode ser compreendida como a ca-
pacidade de enfrentar o próprio mal- 
 -estar interior, abandonando as ilu-
sões, racionalizações e mentiras por 
meio das quais o indivíduo procura 
aliviar a culpa e proteger-se de suas 
próprias contradições. Para o escri-
tor russo, o maior fardo da existên-
cia não reside necessariamente nas 
adversidades externas, mas no con-
fronto com o próprio mundo inte-
rior: o egoísmo, o ressentimento, 
o desejo de reconhecimento, a ne-
cessidade de liberdade e as regiões 
obscuras da consciência que consti-
tuem aquilo que se poderia chamar 
de “subsolo da subjetividade”. Nes-
se sentido, suportar a própria exis-
tência não significa simplesmente 
resistir ao sofrimento, mas desen-
volver a capacidade de permanecer 
diante de si mesmo sem recorrer 
permanentemente ao autoengano. 

A literatura de Dostoiévski apre-
senta personagens que vivem esse 
confronto de maneiras distintas, re-
velando que a consciência humana 
é atravessada por conflitos que não 
podem ser reduzidos à racionalida-
de, ou à busca imediata da felicidade. 
A arte de suportar-se constitui um 
processo de reconhecimento de si, no 
qual o indivíduo precisa confrontar 
suas próprias sombras para encon-
trar alguma possibilidade de trans-
formação. Para isso, deve-se supor-
tar a própria existência consiste em 
interromper o autoengano. Em Os ir-
mãos Karamázov, publicado em 1880, 
o personagem do padre Zósima está 
associado à necessidade de reconhe-
cer a verdade interior e abandonar as 
falsas narrativas construídas pelo or-
gulho e pela necessidade de justifi-
car-se diante dos outros. A mentira 
dirigida ao próprio sujeito produz 
um afastamento progressivo de si 
mesmo e compromete sua capacida-
de de amar, de assumir responsabi-
lidades e de estabelecer relações au-
tênticas. Nesse sentido, suportar-se 
exige abandonar as imagens ideali-
zadas que o indivíduo constrói acer-

ca de si. Não se trata de uma simples 
confissão moral de erros, mas de um 
processo de reconhecimento da pró-
pria ambivalência. O sujeito precisa 
admitir que, geralmente, ele pode ser 
simultaneamente generoso e egoís-
ta; amoroso e ressentido; solidário 
e cruel. A verdadeira lucidez come-
ça quando essas contradições dei-
xam de ser negadas. O autoengano é 
uma defesa contra a angústia provo-
cada pelo reconhecimento de si mes-
mo. Embora possa oferecer conforto 
momentâneo, ele também impede a 
transformação. Para Dostoiévski, a 
liberdade interior passa necessaria-
mente pela disposição de abandonar 
essas ilusões e assumir a responsabi-
lidade pela própria existência.

Em Memórias do subsolo, publicado 
em 1864, Dostoiévski radicaliza essa 
problemática ao apresentar um narra-
dor cuja consciência volta-se compul-
sivamente contra si mesma. O chama-
do “homem do subsolo” é marcado 
por uma autoconsciência excessiva, 
que transforma o pensamento em 
obstáculo à ação. Ele analisa perma-
nentemente seus próprios motivos, 
antecipa as reações dos outros, revi-

ve humilhações e transforma cada ex-
periência em objeto de uma reflexão 
interminável. Essa consciência não 
produz liberdade. Ao contrário, pode 
converter-se em paralisia, ressenti-
mento e isolamento. O personagem 
percebe suas próprias contradições, 
mas essa percepção não o conduz à 
superação delas. A lucidez, quando 
desvinculada da capacidade de agir 
e de estabelecer vínculos, transfor-
ma-se em sofrimento. O subsolo re-
presenta, assim, uma dimensão da 
subjetividade na qual a razão encon-
tra seus próprios limites. 

O ser humano não é uma máqui-
na racional, previsível e orientada 
pelo interesse próprio. Há desejos 
contraditórios, impulsos destruti-
vos, ressentimentos e necessidades 
inconscientes que frequentemente 
entram em conflito com aquilo que 
o indivíduo declara desejar. Supor-
tar-se, nesse sentido, implica reco-
nhecer esse processo contraditório 
da existência sem transformá-la em 
motivo para a autodestruição. A lu-
cidez não consiste em pensar inde-
finidamente sobre si mesmo, mas 
em suportar aquilo que se descobre 
quando se olha para a própria repre-
sentação. Diante disso, o sofrimento 
pode adquirir significado quando 
conduz o indivíduo à responsabili-
dade, à consciência e à transforma-
ção. A partir disso, a dor gera um 
processo de amadurecimento subje-
tivo por meio da arte da compaixão 
para compreender a própria contra-
dição e suportar a existência e digni-
ficar o sofrimento do outro. 

Sinta-se convidado para a audição do 
580o Domingo Sinfônico, que ocorrerá 
neste dia 16, das 22h à meia-noite. Para 
quem está em João Pessoa (PB), a sinto-
nia é pela FM 105,5 ou pelo aplicativo 
da Rádio Tabajara (https://radiotabaja-
ra.pb.gov.br/radio-ao-vivo/radio-fm). 
Durante o programa, comentarei a vida 
e as interpretações da virtuosa violonce-
lista britânica Jacqueline du Pré (1945-
1987), também o seu exemplo de supor-
tar com dignidade a esclerose múltipla.

Foto: Reprodução

Arte de suportar-se em Dostoiévski

Afirmo por experiência própria, 
e um pouco de leitura filosófica, que 
existe um verdadeiro abismo entre 
desejo e a capacidade de realizá-lo. 
Vejam o meu caso. Outro dia, dese-
jei que o Flamengo vencesse um jogo 
importante. Por alguma conspiração 
cósmica, feitiçaria, incompetência 
técnica ou falta de sorte, o imprová-
vel aconteceu. E assim foi que meu en-
tusiasmo e alegria — como escreveu 
Nelson Rodrigues — transformaram-
-se na “agonia de um César apunha-
lado”. Talvez a melhor coisa a fazer, 
nesses momentos, seja adotar a es-
tratégia estoica de conformar-se com 
a situação ou mesmo substituir essa 
frustração pela expectativa da vitória 
e redenção no próximo jogo. 

Conversei sobre o ocorrido com 
um amigo supersticioso e fanático 
por futebol, ele disse que isso pode-
ria ter relação direta com detalhes 
fora de campo. A primeira coisa que 
argumentei é que o Flamengo, sob hi-
pótese nenhuma, jamais entregaria 
o jogo; que acreditava, sim, em uma 
possível arbitragem corrupta. E nada 
mais. Fui advertido que não era disso 
de que se tratava, mas de seguir, fiel-
mente, determinados rituais. Ele, en-
tão, fez perguntas do tipo: “Que cami-
sa e cueca você usou durante o jogo?”, 
“Assistiu à partida num lugar inco-

mum ou ao lado de algum pé-frio?”, 
“Rezou para São Judas Tadeu?”. Ideias 
que, para um cético, quando não pa-
recem tolas, soam muito engraçadas.

Sinceramente, não vejo a menor 
consistência nessas crendices. Sei 
que, de vez em quando, procuramos 
explicações mirabolantes para coisas 
simples; como também segurança 
para combater o medo que a sensa-
ção de incerteza e o acaso costumam 
provocar. É aí, essencialmente, que 
a superstição entra: nesse universo 
nada é por acaso. Tudo tem explica-
ção e pode ser devidamente controla-
do. O que, para tristeza e testemunho 
de nossa impotência, a vida demons-
tra ser humanamente impossível.

Superstição e magia andam jun-
tas. Esta última opera sob dois me-
canismos básicos: a imitação e o con-
tato. Kurt Kloetzel, especialista no 
assunto, cita os rituais vodus em que 
se espetam agulhas e agridem-se bo-
necos com características semelhan-
tes a inimigos com a intenção de ma-
chucá-los ou destruí-los; e os cultos 
de fertilidade em que as pessoas fa-
zem orgias coletivas nos campos de 
cultivo, esperando influenciar a  fe-
cundidade da terra, como exemplos 
que reforçam a imitação como ele-
mento fundamental do pensamen-
to mágico. Por sua vez, certas tribos 

canibais podem ilustrar o princí-
pio mágico do contato, quando seus 
membros acreditam que, ao se ali-
mentar da carne de guerreiros der-
rotados, absorverão seus poderes.   

Para finalizar, é possível encon-
trar uma proximidade espantosa en-
tre o pensamento mágico e o pensa-
mento infantil. Assim diz Kloetzel 
com base em Piaget. Segundo ele, 
as crianças nos primeiros meses vi-
veriam como se fossem o centro do 
universo. Seriam egocêntricas, nar-
císicas, dominadas por seus desejos. 
Quando choram por comida e conse-
guem saciar a fome, associam o cho-
ro ao instrumento capaz de realizar 
todas suas vontades. E passam, en-
tão, a chorar por tudo que desejam. 
Além disso, as crianças construi-
riam um universo simbólico com re-
gras próprias. Algumas acham que 
podem voar e que são mais fortes 
do que realmente são; outras criam 
amigos imaginários e trocam a fic-
ção pela realidade em brincadeiras 
de faz de conta. Esses tipos de brin-
cadeiras possuem muita importân-
cia sociológica, sobretudo quando 
analisados a partir dos processos 
de socialização, porque funcionam 
como meio de antecipar papéis so-
ciais. Mas, por enquanto, deixemos 
essa discussão para um novo texto.

Entre o desejo e o caso

Dostoiévski: confrontar as próprias sombras

Foto: Arquivo pessoal

O menino Caíque e o coelho Tambor, em Salgado de São Félix
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T helio Farias é um dos biógrafos de Pedro 
Américo. Sua escrita escala, em cadência rara, 
o olhar da paixão. Verbo entusiasmado, nem 

por isso deixa a minudência nem o cuidado com 
a capacidade de pesquisa, assim como o vasto e 
sólido domínio do conteúdo.

Thelio Farias é um viajante também marcado 
pelos crivos da paixão. Conhece grande parte 
do mundo; e sobre o que conhece, escreve, a seu 
modo, entre didático e afetivo, com o sentimento 
agudo de um fotógrafo atento ao brilho decisivo de 
um detalhe, de uma paisagem, de um fenômeno, 
de uma ou outra criatura que se deixa habitar no 
espaço inumerável de topografias distantes. 

Thelio Farias possui as astúcias do advogado 
competente, certos sigilos da ciência jurídica, muitos 
escaninhos da doutrina e da jurisprudência, e, como 
profissional afeito aos trâmites e ritos do Direito 
e dos tribunais, não sucumbe, como tantos, ao 
despropósito dos formalismos estanques e vazios.

Thelio Farias escreve livros infantis, escreve 
poemas, coleta frases e dizeres de sapiência e 
ensinamentos, ao mesmo tempo que se há, em 
múltiplas situações do convívio social, sempre 
pautado, parece-me, por uma ética da gentileza e 
da generosidade. Elegância, cordialidade, fino trato, 
tudo como que se junta na composição estética de 
um comportamento exemplar.

Thelio Farias também é, e sobretudo, um 
bibliófilo apaixonado.  Membro da Confraria 
dos Bibliófilos do Brasil, possui o gosto das obras 
raras e o amor incontido pelos livros, esses objetos 
ao mesmo tempo ideais e materiais que fazem a 
felicidade daqueles que os amam e que com eles 
convivem  na mais carnal e cotidiana intimidade. 

Meu confrade na APL, Academia Paraibana 
de Letras, tem me dado provas de amizade e 
admiração. O traço sensível e intelectual de sua 
personalidade tem se revelado uma constante 
no nosso convívio. No ambiente, algo estranho 
e surpreendente da confraria reitera sua 
generosidade como marca insubstituível.

Sabendo-me leitor e amante de livros, aqui e 
ali, tem me feito mimos que me deixam feliz e meio 
abobalhado como um menino pobre que ganha seu 
primeiro velocípede. Sabe tocar na pele de quem 
tem paixão pelos alfarrabios e edições raras. 

O primeiro desses mimos foi um exemplar 
numerado de Histórias da velha Totônia, de José 
Lins do Rego, da Confraria dos Bibliófilos do Brasil, 
ilustrada por Jô Oliveira, com miolo em papel pólen, 
capa dura com papel fabricado à mão, com fibras 
vegetais (bananeira e sisal), pela artesã papeleira 
Maria Romeiro, com a seguinte dedicatória do 
próprio punho:

“Ao confrade Hildeberto Barbosa Filho: um 
livro especial, repleto de várias artes, para o 
grande especialista em Zé Lins. Do admirador [...]. 
Atenciosamente. Campina Grande, 22 - VII - 2023”.

Mais recentemente, presenteou-me com a edição 
comemorativa dos 140 anos das Memórias póstumas 
de Brás Cubas, de Machado de Assis, e com a 
primeira edição, pela José Olympio, do livro Dois 
mundos, de Aurélio Buarque de Holanda, no qual se 
encontra o antológico conto, “O chapéu de meu pai”, 
que Graciliano Ramos tanto admirava.  

Thelio Farias sabe o que faz. Detêm a arte do 
bem conviver, respeitando seus pares, agradando-
-os, sem servilismo nem hipocrisia. E em sendo  
assim, parece-me um modelo para todos que 
compartilham das academias e das instituições 
culturais. E mais, é filho legítimo da neblinada Serra 
da Borborema.

Letra 
	  Lúdica

Thelio Farias, 
bibliófilo 
apaixonado

Hildeberto Barbosa Filho
Escritor e professor | hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Foto: Arquivo pessoal

Escritor, Thelio Farias também é um bibliófilo apaixonado

Nos idos de 1980 e 1990, 
o Sertão da Paraíba viveu 
um período fértil no campo 
das artes cênicas. Era o tem-
po das Mostras Paraibanas 
de Teatro, que por iniciativa 
da Federação Paraibana de 
Teatro (FPTA) e do Grupo 
Teatro Oficina (GTO) ago-
ra retomam suas atividades 
no Sertão paraibano. A pri-
meira etapa da circulação 
acontece em Cajazeiras, de 

amanhã à sexta-feira (21), 
sempre com entrada franca.

Serão 10 espetáculos. 
Amanhã, no Teatro Íracles 
Brocos Pires (Ica), apresen-
tam-se A grande arenga do 
circo sem lona (19h30) e Paz 
para quem? (20h30). Na ter-
ça-feira (18), também no 
Ica, é a vez de Viva o cir-
co! (14h) e Francisco me ama! 
(20h30). Entram em cartaz 
na quarta-feira (19), no Ica, 
Camaleões e as batatas mági-
cas (às 14h) e Beiço de estra-
da (19h30). No Açude Gran-
de (Leblon), quinta-feira 

(20), o palco é de Trupizu-
pe: o maior quengo do Nordes-
te (17h30), enquanto o Ica 
apresenta Trinca, mas não 
quebra (19h30). Próxima sex-
ta-feira (21), às 17h30, tem 
Um conto de amor nordesti-
no no, Açude Grande (Le-
blon), e Paixões de fogueira, 
às 19h30, no Ica.

Solo teatral dirigido por 
Victor Lispector, Paz para 
quem? conta a história de 
uma mulher negra, perifé-
rica, que decide expressar 
sua dor diante da violência 
do Estado. Com o filho as-
sassinado pela polícia, só 
resta à mãe solo costureira, 
interpretada pela atriz Re-
nálide Carvalho, denunciar 
sua dor, a violação de direi-
tos e o racismo estrutural. 

“Ela está tão revoltada 
que não acredita mais na 
paz que é tão propagada por 
uma classe média abastada, 
que faz passeatas, manifes-
tações em prol da paz. Mas 

essa paz nunca chega na pe-
riferia”, descreve Renálide.

Com dramaturgia do es-
critor Marcelino Freire, o 
espetáculo conta com ilu-
minação de Thales Acioly e 
fotografia de Macario Feli-
pe. “Ao mesmo tempo que 
a gente traz essa dor, ao dar 
o seu grito de revolta, ela 
também anuncia possibili-
dades de um mundo novo”, 
acresce a atriz, que embora 
esteja presente na mostra 
enquanto artista indepen-
dente, também faz parte do 
Coletivo Negro em Cena, de 
Cabedelo, e da Companhia 
Caos de Teatro.

O ator, palhaço e dire-
tor teatral Luiz Cacau, res-
ponsável pelo espetáculo 
A grande arenga do circo sem 
lona, explica que a trama 
de palhaçaria e humor físi-
co foi construída com base 
na “arenga” saudável que 
toda criança manifesta em 
relação ao que é “do outro”. 
“Culmina com eles abraça-
dos, mostrando para o pú-
blico que arenga é coisa de 
criança e que se tiver aren-
ga a gente aprenda a escu-
tar”, afirma Cacau. 

Mostra de teatro abre amanhã em Cajazeiras
dez espetáculos

A Academia Paraibana de Cinema, por meio de sua diretoria, congratula-se com o seu 
confrade, jornalista e escritor João Batista de Brito, cadeira 18 da APC, que tem como pa-
trono o jornalista e cineasta Antônio Barreto Neto, pela nova cátedra na cultura paraibana. 

O escritor João Batista de Brito foi eleito recentemente como o mais novo imortal da Aca-
demia Paraibana de Letras (APL), ocupando a cadeira número 3 após vencer a eleição em 
segundo turno.

APC: João Batista é duplamente imortal 

A criação de um memorial sobre o 
cinema paraibano sempre foi uma pro-
posta que, há muito, tenho argumen-
tado, aqui mesmo, na minha coluna 
de A União, semanalmente. Mais ain-
da porque, verificando os atuais orga-
nismos diretamente envolvidos com o 
nosso cinema, sempre defendi a ideia 
de que a Academia Paraibana de Cine-
ma é a que apresenta as condições for-
mais para comandar o processo de sua 
implantação. 

Buscando valorizar de forma demo-
crática as diversas tendências, institui-
ções e atividades do setor de cinema 
na Paraíba, nossa academia de cinema 
tem demonstrado competência e capa-
cidade no trato das questões de plane-
jamento e operacionalização de suas 
iniciativas.

Oportuno salientar que, com a im-
plantação do Memorial do Cinema Pa-
raibano, sob a chancela da nossa aca-
demia, ela teria a nobre função de 
difundir, junto aos interessados, os 
muitos acervos que ainda existem, tan-
to públicos como privados, sobre a his-
tória do nosso cinema. Como exem-
plo, os acervos do Cinema Educativo 
do Estado e as memórias do cineasta 
Machado Bitencourt, do próprio Lin-
duarte Noronha e de tantos outros, que 
fizeram e ainda fazem a grandeza e im-
portância do cinema paraibano.

A proposta tinha ainda objetivos es-
pecíficos: diagnosticar e mapear a pro-
dução atual e os acervos audiovisuais; 
restaurar películas e filmes paraiba-
nos; conservar adequadamente os fil-
mes e outros materiais de cinema; criar 
uma biblioteca especializada em cine-
ma, fotografia e outros audiovisuais; 
ajustar exposições com o acervo físi-
co de cinema; apoiar os diversos even-
tos relacionados à sétima arte no esta-
do; incentivar os grupos de pesquisas 
interessados; apoiar os cursos de Co-
municação Social, Cinema e outros, 
em nosso estado. Enfim, disponibilizar 
seus acervos à sociedade interessada na 
pesquisa do nosso cinema.

Retorno sempre ao assunto, por acre-

ditar não existir nenhum obstáculo por 
parte da nossa classe à criação de um 
memorial cinematográfico. Seria, por 
assim dizer, um equipamento bem-vin-
do e deveras interessante à própria Aca-
demia Paraibana de Cinema.

Com fundamento no interesse pú-
blico, também na importância que um 
memorial possa significar para a cul-
tura cinematográfica, sobretudo local, 
há tempos a nossa Academia de Cine-
ma vem insistindo sobre a importância 
de se criar uma instituição como essa. 
Os órgãos públicos federais, estaduais 
e municipais já foram contatados pela 
APC, e continuamos esperando algum 
retorno ao assunto. — Mais “Coisas de 
Cinema” em www.alexsantos.com.br.

Pela memória do cinema paraibano
Foto: Arquivo pessoal

O colunista (E) e João de Lima Gomes (D), presidente da Academia Paraibana de Cinema

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor | alexjpb@yahoo.com.br

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Foto: Felipe Macário/Divulgação

A grande arenga 
do circo sem lona 

(no alto) e Paz 
para quem? são as 
primeiras peças do 

evento

 onde:

n TEATRO ÍRACLES 
PIRES (ICA) (R. Líbio 
Brasileiro, no 87, 
Centro, Cajazeiras). 

n AÇUDE GRANDE 
(LEBLON) (R. 
Felismino Coelho, 
Centro, Cajazeiras).
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No coração da Lua e A maçã são as primeiras peças do projeto de circulação na Paraíba em 2026

Palco Giratório começa amanhã
teatro

Ação nacional promo-
vida pelo Serviço Social do 
Comércio (Sesc) desde 1998, 
o Palco Giratório mostra-se 
como uma importante ini-
ciativa em prol da difusão e 
circulação das artes cênicas 
por todo o país. Em sua tem-
porada 2026, o projeto che-
ga à Paraíba com programa-
ção de quatro espetáculos 
que acontecem nas unida-
des Centro dos Sesc de João 
Pessoa e Campina Grande. 
É o caso, nesta semana, de 
No coração da Lua (amanhã, 
às 14h e às 19h30, em JP; e 
na quarta, às 14h, em CG) e 
A maçã (terça, às 20h, em JP; e 
na quinta, às 15h, e sexta, às 
19h30, em CG). Os ingressos 
custam R$ 20 (inteira) e R$ 
10 (meia), à venda no Sympla 
(sympla.com.br). Na próxi-
ma semana, entram em car-
taz Frankinh@ e Sancho Pan-
ça, o fiel escudeiro.

O infantil potiguar No 
coração da lua conta a histó-
ria de Luana, uma menina 
que um dia acorda se sentin-
do muito estranha. Alegre e 

ativa, de repente mostra-se 
sem vontade de levantar, co-
mer ou brincar. Mas ela tem 
um grande amigo, Juca, e ao 
lado dele seguirá em bus-
ca de respostas para o mal 
que lhe acomete. Com dire-
ção de Rogério Ferraz, dra-
maturgia de Tonho Costa e 
elenco composto por Ma-
ria Flor, Paulo Lima Firmi-
no e Dudu Galvão, a mon-
tagem do Grupo Estação 
reflete com bom humor so-
bre o tema sensível da saú-
de mental na infância.

Idoso, mágico e perdi-
do no tempo: assim nas-
ce o personagem que 
dá vida ao espetá-
culo A maçã, monó-
logo que acompa-
nha a trajetória 
de Nicolau 
Souberdes, 
um mági-
co que en-
f rent a  a 
d o e n -
ça de Al-
zheimer 
e revisi-
ta me-
mórias 
e rela-

ções afetivas, em texto que 
aborda a condição sob uma 
perspectiva pouco explora-
da em produções audiovi-
suais e teatrais sobre o tema. 
Segundo o ator e mágico 
profissional William Seven, 
diretor e intérprete do es-
petáculo, documentários e 
filmes costumam privile-
giar o olhar de cui-
dadores e 

profissionais de saúde, dei-
xando em segundo plano a 
vivência de quem enfrenta 
a doença.

“Poucos retratam pela 
experiência do próprio pa-
ciente”, afirma o diretor-a-
tor, que venceu o Grand Prix 
Close Up do 13o Congresso 
Latino-Americano de Mági-

ca de 2017. “Essa 
peça fala 

da doença de Alzheimer 
através da ótica da expe-
riência desse senhor mági-
co, um drama contado com 
elementos de ilusionismo”. 

O título do espetáculo, 
inclusive, remete a signifi-
cados atribuídos à fruta em 
diferentes culturas, associa-
dos à magia, renascimen-
to, imortalidade e conheci-
mento. Também compõe a 
escolha uma referência vi-
sual: ao ser cortada ao meio, 
a maçã em seus dois hemis-
férios remete à estrutura de 

um cérebro, elemento re-
produzido no cartaz da 
peça.

Curiosamente a 
esposa de William, 

Salma Hernandez, 
é formada em Edu-
cação Física, com 
mestrado dedicado 
ao estudo dos efei-
tos de exercícios fí-
sicos em pacientes 

com A l z hei-
mer, e foi jus-
to a troca de 
experiências 

entre os dois 
— ele dedicado 

à criação de núme-

ros de mágica e ela, às pes-
quisas desenvolvidas em la-
boratório — que resultou na 
criação conjunta do espetá-
culo, apresentado pela pri-
meira vez em 2017.

Até então circunscrita a 
São Paulo, A maçã estreia 
pela primeira vez em João 
Pessoa. “É a realização de 
um sonho mesmo. O proje-
to Palco Giratório nos per-
mite levar essa peça a luga-
res que a gente jamais teria 
conseguido ir com tanta se-
gurança, tanto cuidado, res-
peito e dignidade, com res-
paldo técnico”.

Em Cartaz

Programação de 13 a 19 de agosto, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Goldenberg, 
Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comédia/ aven-
tura. Ator com síndrome de Down acredita que 
é o legítimo herdeiro de um hotel no Uruguai e 
parte para lá com amigos enfrentando outro 
pretendente à posse. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
12h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 14h, 16h10. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: 11h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: 11h20.

o fim da rua (The end of Oak Street). 
EUA, 2026. Dir.: David Robert Mitchell. Elenco: 
Anne Hathaway, Ewan McGregor, Maisy Stella. 
Aventura/ mistério. Nos anos 1980, bairro inteiro 
é transportado para a era dos dinossauros. 
1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
14h30. CENTERPLEX MAG 4: leg.: 21h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 13h45, 18h30; 
leg.: 16h, 21h10. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 2: dub.: dom.: 14h15; seg. a qua.: 19h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 16h45, 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
3: dub.: 16h30. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 
19h, 21h. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 18h40. 
PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 3D: 21h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 19h10, 21h20. 
Remígio: CINE RT: dub.: dom. e ter.: 20h45; seg. 
e qua.: 18h15.

a morte de robin hood (The death of 
Robin Hood). EUA/ Reino Unido/ Irlanda, 2026. 
Dir.: Michael Sarnoski. Elenco: Hugh Jackman, 
Bill Skasgard, Katie Breen. Aventura/ drama. 
Ferido em batalha, um veterano Robin Hood 
reflete sobre o passado violento. 2h02. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 14h40, 
17h40; leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 16h30, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
dub.: 18h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: 18h30.

patrulha canina: uma aventura 
dino (Paw Patrol: The dino movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comé-
dia/ animação. A Patrulha Canina descobre 
uma ilha habitada por dinossauros e tenta 
defendê-la de uma mineração. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h15, 16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 
dom., seg. e qua.: 13h30, 15h45, 18h, 20h20; 
ter.: 13h30, 15h45, 18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 12h50, 15h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 13h15, 15h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: dub.: 13h, 15h10. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: dom.: 14h50, 16h40, 18h25; seg. a qua.: 
16h40, 18h25. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: dom.: 14h50, 16h40, 18h25; 
seg. a qua.: 16h40, 18h25. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 15h20, 17h10. PATOS MULTIPLEX 3: 

dub.: 14h45, 16h45. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: 15h10, 17h10. Remígio: 
CINE RT: dub.: qui. a sáb. e qua.: 14h; dom. e 
ter.: 16h50; seg.: 16h30. 

reapresentação

AUTHENTIC GAMES – O FILME: NO IM-
PÉRIO DESCONECTADO. Brasil, 2026. Dir.: 
Bruno Murinho. Elenco: Marco Túlio, Andrei 
Soares, Cauê Bueno , Thay Bergamim. Aventu-
ra/ animação. Gamer é sequestrado para um 
reino sombrio e se torna um boneco e vai tentar 
derrotar o vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 11h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 11h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: 12h15.

A saga crepúsculo – amanhecer: 
parte 1 (The Twilight Saga: breaking dawn 
– part 1). EUA, 2011. Dir.: Bill Condon. Elenco: 
Kristen Stewart, Robert Pattinson, Taylor Laut-
ner, Anna Kendrick, Michael Sheen. Aventura/ 
romance. O casamento e lua de mel dos jovens 
vampiros Bella e Edward trazem consequên-
cias inesperadas. 1h57. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
seg. e qua.: 18h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: seg.: 21h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 3: dub.: seg. e ter.: 20h30.

A saga crepúsculo – amanhecer: 
parte 2 (The Twilight Saga: breaking dawn 
– part 2). EUA, 2012. Dir.: Bill Condon. Elenco: 
Kristen Stewart, Robert Pattinson, Taylor Laut-
ner, Dakota Fanning, Michael Sheen. Aventura/ 
romance. Os jovens vampiros Bella e Edward 
precisam defender sua filha de vampiros rivais. 
1h55. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
ter. e dom.: 18h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: ter.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 
dom. e qua.: 21h. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 3: dub.: dom. e ter.: 20h30.

ESPECIAL

UM FILME DE CINEMA. Brasil, 2017. Dir.: 
Walter Carvalho. Documentário. Artistas refle-
tem sobre a sétima arte. 1h51. 14 anos. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
dom.: 19h. 

JONAS E O CIRCO SEM LONA. Brasil, 
2015. Dir.: Paula Gomes. Documentário. Meni-
no quer manter vivo o circo que criou em seu 
quintal. 1h23. Livre. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
dom.: 16h. 

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. 
Drama/ terror. Cineasta fica obcecado com a 
escolha da “final girl” de seu filme de terror, 
e as duas concorrentes caem em frenesi psi-
cossexual. 1h46. 18 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
16/8: 19h30; qua., 19/8: 19h50; sáb., 22/8: 18h10; 
ter., 25/8: 16h30; sex., 28/8: 20h20; seg., 31/8: 
18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 18h20.  

BIA. Brasil, 2022. Dir.: Taciano Valério. 

Drama. Elenco: Veronica Cavalcanti, Everal-
do Pontes. Estudante de doutorado investiga 
os direitos de expressão das mulheres e busca 
romper a estrutura básica do patriarcado. 
1h11. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 18/8: 
16h30; qui., 20/8: 19h (com debate); sáb., 22/8: 
15h; qua., 26/8: 15h; sáb. 29/8: 16h20. 

O bolo do presidente (Mamlaket Al-
Qasab). EUA, Catar, Iraque, 2026. Dir.: Hasan 
Hadi. Elenco: Baneen Ahmed Nayyef, Sajad 
Mohamad Qasem, Waheed Thabet Khreibat. 
Drama. No Iraque dos anos 1990, menina de 
nove anos deve levar para a escola um bolo 
celebrando o aniversário do presidente Sad-
dam Hussein e teme represálias caso não o 
faça. 1h45. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ (leg.): dom., 
16/8: 15h; ter., 18/8: 18h10; sáb., 29/8: 18h. 

A fabulosa máquina do tempo. 
Brasil, 2026. Dir.: Eliza Capai. Documentá-
rio. Meninas no Sertão equilibram-se entre 
o passado difícil de suas mães e os sonhos 
fantásticos que inventam para o futuro. 1h10. 
12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg., 17/8: 
18h10; dom., 23/8: 15h30; ter., 25/8: 20h40; qui., 
27/8: 15h; sáb., 29/8: 15h.

Futuro Futuro. Brasil, 2026. Dir.: Davi 
Pretto. Ficção científica. Elenco: Zé Maria, João 
Carlos Castanha, Carlota Joaquina. No futuro, 
homem amnésico embarca em jornada para 
descobrir sobre si depois de usar um dispositivo 
de IA. 1h26. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 18/8: 
20h20; qui., 20/8: 15h; sáb., 22/8: 16h30; sex., 
28/8: 18h10; dom., 30/8: 15h.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sadie 
Sink, Mark Ruffalo, Jon Bernthal, Florence Pugh, 
Marisa Tomei, Naomi Watts (voz). Aventura. 
Depois de um feitiço para todos o esqueces-
sem, Peter Parker vive sozinho, combatendo o 
crime em Nova York como o Homem-Aranha. 
Mas a pressão desencadeia mudanças físicas, 
enquanto enfrenta misteriosa ameaça que 
domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
14h, 17h, 20h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
dub.: 15h; leg.: 18h, 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
5: dub.: 12h45, 15h50, 19h, 22h10. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 6: dub.: 13h15, 16h20; leg.: 19h40. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 3D: leg.: 13h20, 16h30, 
19h30, 22h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (ma-
cro-XE): dub.: 2D: 13h40, 17h; leg.: 3D: 20h20. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 13h, 16h15, 
19h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 
12h30, 15h30, 18h30, 21h30. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 4: dub.:  3D: 17h30, 20h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: 12h, 15h15, 18h45, 22h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 14h40, 17h20, 
20h. CINESERCLA TAMBIÁ 5 (laser): dub.: 14h, 
16h45, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser): 
dub.: 15h, 17h45, 20h30. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 1 (laser): dub.: 14h, 16h45, 
19h30. CINESERCLA PARTAGE 2 (laser): dub.: 
15h, 17h45, 20h30. CINESERCLA PARTAGE 5: 
dub.: 14h40, 17h20, 20h. Patos: CINE GUEDES 
2: dub.: 16h15, 19h20. CINE GUEDES 3: dub.: 
3D: 15h, 18h; 2D: 20h45. PATOS MULTIPLEX 1: 
dub.: 16h25, 19h30. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 

20h45. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 3D: 15h, 18h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
dom.: 14h, 17h, 20h; seg. a qua.: 17h35, 20h30. 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 3D: 15h15, 
21h; 2D: 18h10. Remígio: CINE RT: dub.: dom. 
e ter.: 18h20; seg.: 14h; qua.: 15h40.

Honestino. Brasil, 2026. Dir.: Aurélio 
Michiles. Documentário. A história de Honestino 
Guimarães, líder estudantil, presidente da UNE, 
sequestrado pela ditadura militar em 1973. 
1h25. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg., 17/8: 
16h30; sex., 21/8: 20h20; dom., 23/8: 19h10; qui., 
27/8: 20h20; dom., 30/8: 18h10.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: 
Matt Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, 
Robert Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha 
Morton, Zendaya, Charlize Theron, Elliot Page, 
Jon Bernthal, Mia Goth, John Leguizamo. Aven-
tura. Após a Guerra de Troia, herói grego tenta 
voltar para casa, mas, pelo caminho, enfrenta 
criaturas míticas e deuses. Enquanto isso, sua 
esposa resiste às investidas dos pretendentes 
a seu lugar. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4:  leg.: 
18h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 17h20, 
20h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
13h50, 17h30, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 17h45, 21h15. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: 20h10. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 20h10. Remígio: CINE RT: 
dub.: dom. e ter.: 14h; seg. e qua.: 20h.

Pequenas criaturas. Brasil, 2026. 
Dir.: Anne Pinheiro Guimarães. Drama. Elenco: 
Carolina Dieckmann, Letícia Sabatella, Caco 
Ciocler. Em 1986, família muda-se para Brasília, 
mas a esposa é deixada para trás pelo marido 
numa viagem de negócios. Frustrada, ela lida 
com a adaptação à cidade desconhecida. 1h40. 
16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 16/8: 
17h; qua., 19/8: 15h; sex., 21/8: 18h10; qua., 26/8: 
18h30; dom., 30/8: 19h50; seg., 31/8: 20h20.

Os ruminantes. Brasil, 2026. Dir.: Tarsila 
Araújo e Marcelo Mello. Documentário. Em 1967, 
os cineastas Luiz Sergio Person e Jean-Claude 
Bernardet escreveram um roteiro de um filme 
radical, nunca filmado. 1h20. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg., 17/8: 15h; 
qua., 19/8: 17h; sex., 21/8: 16h30; ter., 25/8: 15h; 
qui., 27/8: 16h30; dom., 30/8: 16h40.

toy story 5 (Toy story 5). EUA, 2026. Dir.: 
Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ animação. 
A chegada de um tablet ameaça brinquedos 
e as interações sociais da dona deles. 1h42. 
6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
16h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
14h15. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: dom.: 
14h45. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 3: dub.: dom.: 14h30.

Xica da Silva. Brasil, 1976. Dir.: Cacá 
Diegues. Elenco: Zezé Motta, Walmor Chagas, 
Altair Lima, Elke Maravilha, Stephan Nerces-
sian, Rodolfo Arena, José Wilker. Drama. Escra-
vizada se torna poderosa ao se tornar amante 
de negociante de diamantes no Brasil colônia. 
1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg., 17/8: 
19h40; sáb., 22/8: 20h10; sex., 28/8: 16h10.

HOJE

AS MALDITAS: ESSAS GÊMEAS NÃO 
SÃO FLOR QUE SE CHEIRE. Do Cara Dupla 
Coletivo de Teatro. Texto: Saulo Queiroz. Ir-
mãs idosas têm um cotidiano marcado pelos 
atritos entre elas. 16 anos. 50min.

João Pessoa: TEATRO EDNALDO DO 
EGYPTO (Av. Maria Rosa, no 284, Manaíra). 
Sábado e domingo, até 30/8, 19h30. Ingres-
sos: R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia), antecipa-
dos pela plataforma Sympla. 

MONÓLOGO?. Da Cia Multicultural 
Art’Spaço. Espetáculo da mostra Made in Lima.

João Pessoa: TEATRO LIMA PENANTE 
(Av. João Machado, no 67, Centro). Domin-
go, 16/8, 19h30. Ingressos: antecipados no 
perfil @ pingodehumoroficial, valor não di-
vulgado.

O PEQUENO PRÍNCIPE: O ESPETÁCU-
LO. Direção e adaptação: Tony Silva, basea-
do no livro de Antoine de Saint-Exupèry. Avia-
dor cai no deserto e encontra um menino que 
diz ter vindo de outro planeta.

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Al-
meida, no 800, Tambauzinho). Domingo, 16/8, 
17h. Ingressos: R$ 80 (inteira), R$ 60 (social) 
e R$ 40 (meia), antecipados na loja Furtacor 
(MAG Shopping) e no site Olha o Ingresso.

amanhã

NO CORAÇÃO DA LUA. Do Grupo Esta-
ção Teatro (RN). Espetáculo do projeto Palco 
Giratório.

João Pessoa: TEATRO DO SESC (Sesc 
Centro de Cultura, Arte e Esporte, R. Desem-
bargador Souto Maior, no 281, Centro). Se-
gunda, 17/8, 14h e 19h30. Ingressos: R$ 20 (in-
teira) e R$ 10 (meia), antecipados no Sympla.

Campina Grande: TEATRO DO SESC 
(Sesc Centro, R. Giló Guedes, no 650, Centro). 
Quarta, 19/8, 14h. Ingressos: R$ 20 (inteira) e 
R$ 10 (meia), antecipados no Sympla. 

HOJE

BANDA LEI ZERO. Grupo convida o pro-
jeto Rock 102.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro). 
Domingo, 16/8, 17h. Ingressos: R$ 20 (promo-
cional), antecipados no site Shotgun. 

CHILDREN OF THE DAMNED FESTI-
VAL. Shows das bandas de metal Flame-
nhell, Tempora, Abracadaver e Omni Type.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL 
(Av. General Osório, no 63, Centro). Domin-
go, 16/8, 17h. Ingressos: R$ 20 (antecipados) e 
R$ 30 (portaria), antecipados no site Shotgun.  

 onde:

n TEATRO DO SESC 
JP (Sesc Centro de 
Cultura, Arte e Esporte, 
R. Desembargador Souto 
Maior, no 281, Centro, João 
Pessoa). 

n TEATRO DO SESC CG 
(Sesc Centro, R. Giló 
Guedes, no 650, Centro, 
Campina Grande).

Foto: Divulgação

A peça infantil potiguar No coração 
da Lua abre o projeto amanhã, em 
João Pessoa, com duas sessões

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com



O retrato 
do eleitor bra-
sileiro mudou. 
Em um país 
que envelhe-
ce rapidamen-
te, as urnas 
também pas-

saram a refletir essa trans-
formação demográfica. Nas 
Eleições 2026, os brasileiros 
com 60 anos ou mais con-
solidam-se como uma das 
principais forças do eleito-
rado, enquanto a participa-
ção dos mais jovens cresce 
em ritmo bem mais lento. O 
cenário revela uma transfor-
mação silenciosa, mas capaz 
de influenciar campanhas, 
propostas e prioridades dos 
candidatos em todo o país — 
inclusive na Paraíba.

Dados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) mostram 
que o Brasil conta com apro-
ximadamente 37,5 milhões 
de eleitores na faixa dos 60 
anos ou mais, o que corres-
ponde a 23,6% do eleitorado 
nacional. Em apenas qua-
tro anos, esse grupo ganhou 
cerca de 4,5 milhões de pes-
soas. A mudança acompa-
nha a transição demográfica 
apontada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), marcada pelo 
aumento da expectativa de 
vida e pela queda na taxa de 
natalidade.

Para o cientista social Jo-
mário Pereira, o avanço do 
eleitorado idoso represen-
ta muito mais do que uma 
mudança numérica. “O au-
mento do eleitorado idoso 
não é apenas um dado de-
mográfico, ele reflete a tran-
sição pela qual o Brasil está 
passando, com menos nas-
cimentos e maior expectativa 
de vida. Isso transforma a di-
nâmica da política. À medi-
da que o eleitorado e os pró-
prios políticos envelhecem, 
a disputa muda de cara e as 
campanhas passam a dialo-
gar mais com temas ligados 
à experiência e à estabilida-
de. O eleitor mais velho bus-
ca identificação com propos-

tas, trajetórias e candidatos já 
testados”, analisa.

O especialista aponta, ain-
da, que as diferentes expe-
riências vividas por cada ge-
ração influenciam a forma 
como jovens e idosos enxer-
gam a política e participam 
da democracia. “Cada gera-
ção é formada por vivências 
diferentes e isso influencia a 
maneira de enxergar a políti-
ca. Quem é mais velho viveu 
a Ditadura, a redemocratiza-
ção e sucessivas crises. Já os jo-
vens começam a participar da 
vida política em um cenário 
fortemente influenciado pe-
las redes sociais e pelas novas 
tecnologias. O jovem e o idoso 
não vivem no mesmo mundo 
e reagem de formas diferen-
tes à política. Hoje, notamos 
um comportamento até mais 
passivo em parte da juventu-
de, enquanto os mais velhos 
seguem participando ativa-
mente do processo”, observa.

Contraste entre gerações
A diferença entre as fai-

xas etárias também chama 
a atenção. Enquanto o elei-
torado com 60 anos ou mais 
reúne cerca de 37,5 milhões 
de pessoas, 3.571.159 eleitores 
têm até 18 anos, o equivalen-
te a 2,25% do eleitorado nacio-
nal. O contingente de idosos 
é, portanto, mais de 10 vezes 
superior ao grupo de eleitores 
mais jovens.

O TSE também apon-
ta uma redução da partici-
pação relativa dos eleitores 
com idade de 21 a 34 anos. 
Em 2022, essa faixa corres-
pondia a 28,01% do eleitora-
do. Em 2026, passou a repre-
sentar 25,85%, totalizando 
41.037.601 eleitores.

Entre os eleitores com até 
18 anos, o número passou 
de 4.177.627, em 2022, para 
3.571.159, em 2026. Os dados 
mostram que, enquanto au-
menta o peso relativo dos 
eleitores mais velhos, algu-
mas faixas jovens passam a 
representar uma parcela me-
nor do eleitorado.

Força e desafio
No Brasil, o voto é obri-

gatório para os eleitores al-
fabetizados maiores de 18 
anos e menores de 70 anos. 
Já para os jovens de 16 e 17 
anos, maiores de 70 anos e 
para as pessoas analfabetas, 
o voto é facultativo.

Mesmo sem a obrigatorie-
dade, muitos brasileiros conti-
nuam comparecendo às urnas 
e consideram o voto uma for-
ma de exercer a cidadania. É o 
caso do aposentado Sebastião 
Domingo Dantas, de 70 anos, 
que pretende seguir compa-
recendo às urnas e considera 
a saúde a principal prioridade 
na escolha dos representantes 
políticos. “Completei 70 anos, 
mas isso não é motivo para 
deixar de exercer a minha ci-
dadania. Pretendo continuar 
votando, porque considero o 
voto muito importante para 
escolhermos nossos represen-
tantes. Hoje, a saúde é a mi-
nha maior preocupação. Sem 
saúde, a pessoa não consegue 
fazer nada. Acho que houve 
avanços para os idosos, mas 
ainda precisamos de um aten-
dimento mais eficiente, com 
menos demora para consul-
tas e exames. Também incen-
tivo as pessoas da minha ida-
de a fazerem um esforço para 
votar e aos jovens a participa-
rem das eleições, porque são 
eles que carregam os sonhos 
de um Brasil melhor”, afirma.

A visão de Sebastião é 
compartilhada pela educado-
ra aposentada Maria Luzine-
te Nascimento, também de 70 
anos. Para ela, continuar vo-
tando é uma forma de preser-
var uma conquista histórica, 
especialmente para as mulhe-
res. “Continuarei votando en-
quanto tiver condições, por-
que exercer a cidadania é um 
direito conquistado por mui-
tas mulheres que vieram antes 
de nós e precisa ser preserva-
do. Voto para escolher repre-
sentantes comprometidos com 
o bem comum e não permitir 
que promessas vazias conti-
nuem enganando a popula-

ção. O voto deve servir para 
promover mudanças e garan-
tir condições dignas de vida: 
educação, saúde, moradia, sa-
neamento e trabalho”, pontua.

Se entre os idosos o voto 
representa a continuidade do 
exercício da cidadania, para 
quem está ingressando na vida 
política ele simboliza a con-
quista de um direito. Aos 19 
anos, a estudante de Direito 
Jhennifer Silva participará das 
eleições pela primeira vez e 
afirma que encara esse momen-
to com discernimento, espe-
cialmente pelo significado his-
tórico da participação feminina 
na democracia. “Vejo o primei-
ro voto como uma responsa-
bilidade, não apenas porque é 
um direito, mas porque mui-
tas mulheres, há algum tempo, 
não podiam participar das elei-
ções. Entendo que temos o de-
ver de preservar essa conquis-
ta e mostrar que fazemos parte 
da sociedade. Ainda acredito 
que as demandas dos jovens 
nem sempre recebem a devida 
atenção dos políticos. Aos jo-
vens, deixo um conselho: estu-
dem, pesquisem as propostas e 
o histórico dos candidatos em 
fontes confiáveis, sem escolher 
representantes apenas pela in-
fluência das redes sociais”, re-
força a estudante.

Retrato da Paraíba
Na Paraíba, a tendência 

acompanha o cenário nacio-
nal. O estado possui pouco 
mais de 3,2 milhões de eleito-
res aptos a votar. Desse total, 
343.320 têm 70 anos ou mais, 
faixa em que o voto também é 
facultativo. Já entre os mais jo-
vens, há 21.311 eleitores de 16 
anos e 48.631 de 18 anos, nú-
meros bastante inferiores aos 
registrados entre os idosos. 

Embora o Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB) divulgue os da-
dos por faixas etárias dife-
rentes das estatísticas nacio-
nais, o panorama confirma a 
mesma tendência observada 
no restante do país: o cresci-
mento da participação dos 
eleitores mais velhos e uma 
base proporcionalmente me-
nor de novos votantes.

Campanhas em transição
A nova configuração do 

eleitorado também impõe de-
safios às campanhas eleitorais. 
Com um número crescente 
de idosos aptos a votar, temas 
como saúde pública, aposen-
tadoria, assistência social, mo-
bilidade urbana e qualidade 
de vida ganham relevância 
no debate político. Ao mesmo 
tempo, candidatos precisam 
manter diálogo com a juventu-
de, especialmente em pautas 
relacionadas a educação, em-
prego, inovação tecnológica e 
acesso ao primeiro trabalho.

Para Jomário Pereira, esse 
encontro entre diferentes ge-
rações é justamente um dos 
elementos que mantém a de-
mocracia em movimento. Se-
gundo ele, a experiência acu-
mulada pelos idosos e o olhar 
renovador dos jovens não de-
vem ser vistos como forças 
opostas, mas como partes de 
um processo permanente de 
transformação política. “Esse 
encontro entre experiências 
é, no fundo, o que mantém 
a política viva. É um proces-
so dialético onde os mais ve-
lhos e os mais jovens entram 
em confronto, se contradizem 
e se reinventam. Se não hou-
vesse essa renovação, o deba-
te público travaria e a política 
viraria apenas uma reprodu-

ção automática de quem já 
está no poder”, explica.

O cientista social destaca, 
ainda, que a renovação das ins-
tituições democráticas é cons-
truída de geração em geração, 
inclusive diante de períodos de 
crise. “O ponto-chave de tudo 
isso é entender que a democra-
cia enquanto instituição conse-
gue reaproveitar essa mistura, 
renovar-se e manter-se em pé. 
Mesmo diante de todos os pro-
blemas do 8 de janeiro de 2023, 
as instituições políticas demo-
cráticas se mantiveram firmes. 
Esse processo de renovação 
acontece geração a geração, 
eleição após eleição”, conclui.
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Com o envelhecimento do eleitorado, temas como saúde e aposentadoria tendem a pautar debates e campanhas

Perfil demográfico influencia pleito
demandas geracionais

Foto: Arquivo pessoal

Vejo o primeiro 
voto como uma 
responsabilidade. 
Acredito que 
as demandas 
dos jovens 
nem sempre 
recebem a 
devida atenção 
dos políticos

Jhennifer Silva

“
Foto: Arquivo pessoal

O voto deve 
servir para 
promover 
mudanças 
e garantir 
condições 
dignas de vida: 
educação, 
saúde, moradia 
e trabalho

Maria Luzinete Nascimento

“

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Especialista defende que diferenças nas perspectivas de 
idosos e jovens transformam o jogo político e são essenciais 
para manter a democracia brasileira em movimento
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Sou ateu não praticante, mas, de vez em 
quando, torço pela volta da Santa Inquisição para 
caçar uns pecadores da cara de pau-d’arco.

“Quem planta uma árvore, se for para o 
inferno, vai pela sombra” (Ameba, o pregador 
inconsequente).

“A vida é maravilhosa, sem ela estaríamos 
mortos” (Sonsinho).

E, no avião, o medo é passageiro.

Dirigido pelo cineasta russo Dziga Vertov, 
em 1929, Um homem com uma câmera foi eleito 
pela revista britânica Sight & Sound o melhor 
documentário de todos os tempos.

O filme de Dziga Vertov era uma câmera 
fotografando outra câmera que fotografava outra 
câmera. Genial.

“O irmão de Zé da Luz, Bastos de Andrade, 
também poeta e declamador, foi o mestre dele. 
Bastos apresentava o programa Mensagem para 
o Rancho, na Rádio Tabajara, da Paraíba, no qual 
declamava os poemas do irmão, contribuindo 
para sua popularização no Nordeste a partir de 
1951” (Wikipédia).

O primeiro livro de Zé da Luz, Brasil Caboclo, foi 
impresso na gráfica do jornal A União, do Governo 
da Paraíba, em 1936. O governador era Argemiro 
de Figueiredo.

“A cada vez que um imbecil se recusa a 
vacinar seus filhos, ele reduz significativamente 
as chances de propagar sua descendência. A isso 
se chama seleção natural” (Nelson Moraes).

Eu queria ouvir um tango de Carlos Gardel na 
radiola e esquecer o suposto ódio que temos dos 
argentinos.

Hoje em dia, todo mundo é bipolar. Eu mesmo 
às vezes sou, às vezes não...

Economizando para comprar uma ilha, onde 
pretendo escrever contos sobre a solidão.

Meu compadre Jeremias me perguntou, 
quando cheguei do hospital: “Tiraram a geografia 
da tua cabeça?”. Talvez ele quis dizer tomografia.

Jeremias diagnosticou meu mal: é falta do que 
fazer.

“O capitão Bonifácio era tão patriota 
militar que não tinha cama. Dormia em berço 
esplêndido” (Stanislaw Ponte Preta).

Glauber Rocha, o principal nome do Cinema 
Novo, foi indicado para receber o Oscar de 1970 
pelo seu filme O Dragão da Maldade contra o Santo 
Guerreiro. O baiano não quis participar. “Seria 
endossar o cinema americano”, justificou.

Em 30 de janeiro de 1942, o Ceará vivia uma 
grande seca. O céu amanheceu nublado. A 
população saiu às ruas para receber as chuvas 
tão esperadas. Só que o Sol resolveu aparecer, 
frustrando a multidão que prontamente soltou 
uma imensa vaia contra o Sol.

Em homenagem ao episódio, foi criado o Dia da 
Grande Vaia.

”Se não há leis para regular o algoritmo, o 
algoritmo é a lei” (Aline Valek).

“Comprem livros. Leiam livros. Escrevam livros. 
Publiquem livros. Desenhem livros. Traduzam livros. 
Imprimam livros. Vendam livros. Guardem livros. 
Colecionem livros. Durmam com livros. Acordem 
com livros. Sonhem com livros. Convivam com 
livros. Façam amor com livros. Comam livros. Vivam 
livros. Todo o resto é supérfluo” (Simone Paulino).

Cena tragicômica: enquanto o ministro 
da Saúde dos Estados Unidos treme ao ler 
documento no qual afirma que vacina salva, o 
presidente Trump dorme e uma bailarina fica 
perto dele, dançando.

Estados Unidos intervêm na Colômbia e 
Venezuela. Depois vem o terremoto completar a 
tragédia.

Toca do 
	  Leão

Microcrônicas (55)

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador

Colunista colaborador

EDIÇÃO: Amanda Gabriel

EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Se-
nado Federal aprovou, na 
última semana, o Projeto de 
Lei no 6.191/2025, que ins-
titui o Estatuto dos Cães e 
Gatos. A proposta estabe-
lece direitos e deveres re-
lacionados à proteção e ao 
bem-estar desses animais 
e reconhece-os como seres 
sencientes, capazes de sen-
tir dor, sofrimento, medo, 
prazer e afeto.

O texto tem origem 
na Sugestão Legislativa 
no 10/2025, apresentada à 
Comissão de Direitos Hu-
manos (CDH) pelo Insti-
tuto Arcanimal, ligado à 
Associação Amigos dos 
Animais. Estima-se que o 
Brasil tenha a terceira maior 
população pet do mundo, 
com cerca de 160 milhões de 
animais de estimação.

O projeto recebeu pare-
cer favorável do relator, o 
senador Fabiano Contara-
to (PT-ES). A matéria segue 
para análise da Comissão 
de Meio Ambiente (CMA).

Direitos e deveres
O projeto estabelece di-

reitos básicos dos cães e ga-
tos, como acesso a abrigo 
seguro, água limpa e ali-
mentação adequada, assis-
tência veterinária, vacinação 
e proteção contra abandono 
e maus-tratos, além da pos-
sibilidade de expressar com-
portamentos naturais da es-
pécie, como brincar, correr, 
cheirar e conviver com pes-
soas e outros animais.

Para os responsáveis le-
gais, o texto define deve-
res claros. O tutor de um 
cão ou gato deverá garantir 
alimentação, higiene, saú-
de, vacinação, vermifuga-
ção, identificação do ani-
mal e condições adequadas 
de convivência. Também ca-
berá ao responsável evitar 
fugas, prevenir acidentes, 
recolher os dejetos em vias 
públicas e conduzir cães 
com guia, coleira ou peito-
ral em locais públicos.

Entre os deveres dos res-
ponsáveis legais, o projeto 
também determina a iden-
tificação dos cães e gatos no 
Cadastro Nacional de Ani-
mais Domésticos, instituí-
do pela Lei no 15.046/2024. 

A proposta também tra-
ta de situações comuns no 
dia a dia das cidades. O tex-
to proíbe restrições genéri-
cas à permanência de cães e 
gatos em condomínios resi-
denciais, permitindo limita-
ções apenas quando houver 

risco concreto à saúde, à se-
gurança ou ao sossego dos 
moradores. Também prevê 
a facilitação do acesso des-
ses animais aos meios de 
transporte, conforme regu-
lamentação específica.

Educação animalista
O atendimento e o res-

peito aos direitos animais 
poderão ser implementa-
dos por meio da inclusão do 
tema nos currículos dos en-
sinos Fundamental e Médio 
e por campanhas educati-
vas em meios de comuni-
cação adequados, nas uni-
versidades, nas escolas, nas 
associações de bairro, nos 
canais oficiais de comuni-
cação do governo local e 
em outros espaços comu-
nitários.

O objetivo é promover 
a assimilação pelo públi-
co em geral sobre a adoção 
ética e responsável de cães 
e gatos, bem como sobre a 
existência da consciência e 
da senciência animal e, con-
sequentemente, sobre o so-
frimento a que podem ser 
submetidos.

Animais comunitários
Outro ponto importan-

te é o reconhecimento dos 
animais comunitários, que 
são cães e gatos em situação 
de rua cuidados por mora-
dores de determinada loca-
lidade. Pelo projeto, esses 
animais deverão receber 
alimentação, abrigo, vacina-
ção, esterilização, identifica-
ção e atendimento veteriná-
rio, sob responsabilidade 
compartilhada entre o po-
der público e a comunidade.

Os municípios ou o Dis-
trito Federal responderão 
pelos danos causados por 

animais comunitários den-
tro de seus respectivos ter-
ritórios, ressalvada a culpa 
exclusiva da vítima ou de 
membro da própria comu-
nidade, além de força maior. 

Adoção
O estatuto também dis-

ciplina a adoção responsá-
vel, que deverá ser formali-
zada por termo específico, 
com critérios mínimos para 
o adotante, como ser maior 
de 18 anos, ter domicílio 
certo e não possuir antece-
dentes de maus-tratos con-
tra animais. As medidas 
têm o objetivo de promo-
ver a adoção responsável 
e reduzir devoluções inde-
vidas.

O texto ainda prevê obri-
gações para o poder públi-
co, como a implantação de 
políticas de proteção ani-
mal, programas de castra-
ção, microchipagem, cam-
panhas educativas sobre 
custódia responsável, aten-
dimento veterinário gra-
tuito ou subsidiado para 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade e ações 
de resgate e acolhimento 
de animais em desastres 
ambientais.

Proibições
Entre as proibições pre-

vistas estão maus-tratos, 
abandono, eliminação de 
cães e gatos como forma 
de controle populacional, 
mutilações estéticas sem 
indicação clínica, criação 
clandestina para venda, ri-
nhas, corridas extenuantes 
e uso de cães e gatos em ex-
perimentos científicos ou 
didáticos que provoquem 
dor ou sofrimento. O in-
frator também poderá ser 

obrigado a custear integral-
mente os tratamentos ve-
terinários decorrentes dos 
maus-tratos.

O projeto cria sanções 
administrativas e tipos pe-
nais específicos. Infratores 
poderão sofrer advertên-
cia, multa, apreensão dos 
animais, interdição de es-
tabelecimentos, perda da 
guarda e impedimento de 
adotar ou manter animais 
por 10 anos. Também são 
previstas punições para 
condutas como matar cão 
ou gato, abandonar animal, 
omitir socorro a animal fe-
rido, impedir cuidados a 
animais comunitários e ex-
plorar cães e gatos em situa-
ções de abuso.

No parecer, Contarato 
afirma que o projeto repre-
senta um avanço na pro-
teção animal no Brasil. 
Segundo ele, a proposta 
responde a uma demanda 
social crescente por ins-
trumentos jurídicos mais 
eficazes, ao reunir em uma 
única lei princípios, direi-
tos, deveres e mecanismos 
de responsabilização que 
hoje estão dispersos no or-
denamento jurídico.

O senador também ar-
gumenta que o reconheci-
mento da senciência de cães 
e gatos acompanha a evolu-
ção da ciência, da doutrina 
jurídica e da jurisprudên-
cia brasileira. “O projeto en-
contra respaldo em valores 
constitucionais relaciona-
dos à proteção do meio am-
biente, à promoção da dig-
nidade da vida em todas as 
suas formas e ao dever es-
tatal de assegurar políticas 
públicas voltadas ao bem-
-estar coletivo”, argumen-
tou Contarato.

Texto estabelece direitos básicos dos animais, como acesso a água e alimentação

Estatuto dos Cães e Gatos 
avança no Senado Federal

medida de proteção

Agência Senado

Aprovado na CCJ, Projeto de Lei no 6.191/2025 segue para análise da Comissão de Meio Ambiente
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Punições
Infratores poderão 
sofrer advertência, 

multa, apreensão dos 
animais, perda da 

guarda e impedimento 
de adotar ou manter 
animais por 10 anos
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O avanço do sarampo nas 
Américas reforça a impor-
tância de manter a vacinação 
em dia, especialmente entre 
crianças e adolescentes. Em 
alerta epidemiológico divul-
gado em 7 de agosto, a Orga-
nização Pan-Americana da 
Saúde (Opas) aponta que a 
Região das Américas regis-
tra, em 2026, o maior número 
de casos confirmados de sa-
rampo dos últimos 22 anos 
e mantém risco muito alto 
para a saúde pública devido 
à ocorrência de surtos ativos. 
Diante desse cenário, a orga-
nização recomenda o fortale-
cimento da vacinação, da vi-
gilância epidemiológica e da 
resposta rápida aos casos.

A situação reforça a im-
portância da Campanha de 
Multivacinação do Ministé-
rio da Saúde, que segue até 1º 
de setembro em todo o país. 
A estratégia é voltada para 
crianças e adolescentes me-
nores de 15 anos e oferece a 
oportunidade de verificar a 
caderneta e atualizar as do-
ses que estiverem em atra-
so, incluindo a proteção con-
tra o vírus.

O sarampo é uma doen-
ça altamente contagiosa e a 
circulação do vírus em ou-
tros países aumenta a possi-
bilidade de importação de ca-
sos. No Brasil, o Ministério da 
Saúde mantém ações de vigi-
lância e vacinação para evi-
tar a reintrodução e a trans-
missão sustentada da doença. 
O país recebeu, em novem-
bro de 2024, a recertificação 
da eliminação da circulação 
endêmica do sarampo pela 
OPAS e mantém o status.

Em 2025, as Américas já 
haviam registrado 14.891 ca-
sos confirmados de saram-
po e 29 mortes, número 32 
vezes maior que o registra-
do em 2024. O total de 2025 
foi o maior na região desde 
2019, quando foram registra-
dos 23.269 casos. Em 2026, o 
cenário agravou-se: até 13 
de junho, eram 22.324 casos 
confirmados em 17 países 
e territórios, com 38 óbitos. 
México, Guatemala, Estados 
Unidos e Canadá concen-
tram 97% dos casos.

No Brasil, em 2026, até o 
momento, há registro de 24 
casos de sarampo, relacio-
nados à importação do ví-
rus. Três foram encerrados 
sem risco de disseminação 
e 21 permanecem em acom-
panhamento em São Paulo: 
um em Guarulhos, dois em 
São Bernardo do Campo e 18 
na capital.

Principal prevenção
Diante da identificação de 

casos no Brasil, o Ministé-
rio da Saúde ampliou a estra-
tégia de vacinação contra o 
sarampo nos municípios de 
São Paulo, Guarulhos e São 
Bernardo do Campo. Nessas 
localidades, a orientação é 
vacinar, de forma indiscrimi-
nada, pessoas de seis meses a 
59 anos durante a campanha, 
conforme as recomendações 
específicas para cada faixa 
etária. Em São Paulo, 3,2 mi-
lhões de doses da vacina trí-
plice viral foram destinadas 
ao reforço do abastecimento, 
garantindo a continuidade da 
ação de bloqueio vacinal.

Para crianças de seis a 11 
meses, a vacina contra o sa-
rampo é administrada como 

dose zero, adicional e que não 
substitui as doses previstas 
na rotina aos 12 e 15 meses. 
Para as demais idades, a ne-
cessidade de vacinação é ve-
rificada pelos profissionais de 
saúde de acordo com a idade 
e o histórico vacinal.

A vacina tríplice viral, 
que protege contra sarampo, 
caxumba e rubéola , está dis-
ponível gratuitamente no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). A 
manutenção de altas cobertu-
ras vacinais é fundamental 
para reduzir a circulação do 
vírus e proteger também pes-
soas que não podem ser vaci-
nadas por determinadas con-
dições de saúde.

A estratégia contra o sa-
rampo integra uma mobili-
zação mais ampla. Além da 
tríplice viral, a multivacina-
ção contempla vacinas que 
protegem contra doenças 
como poliomielite, menin-
gites, pneumonias, coquelu-
che, febre amarela, influenza, 
Covid-19, HPV e dengue, en-
tre outras. A campanha tam-
bém marca a primeira edição 
da multivacinação com a va-
cina pneumocócica 20-valen-
te (Pneumo 20), incorporada 
neste ano ao Calendário Na-
cional de Vacinação. 

A recomendação do Mi-
nistério da Saúde é que pais 
e responsáveis aproveitem a 

Campanha de Multivacina-
ção para levar crianças e ado-
lescentes a uma unidade de 
saúde e conferir a situação va-
cinal. A estratégia também é 
uma oportunidade para am-
pliar a proteção contra doen-
ças que podem voltar a cir-
cular quando há queda nas 
coberturas vacinais. O Dia 
D de Mobilização Nacional 
será realizado em 22 de agos-
to, com ações de vacinação em 
todo o país.

Brasil mantém vigilância
O Ministério da Saúde 

acompanha continuamen-
te a situação epidemiológica 
do sarampo no Brasil e nas 

Américas e orienta estados e 
municípios sobre medidas de 
vigilância, investigação de ca-
sos e vacinação. A pasta tam-
bém tem intensificado estra-
tégias para alcançar pessoas 
não vacinadas ou com doses 
em atraso.

A recomendação é sim-
ples: quem tem criança ou 
adolescente em casa deve 
conferir a caderneta e pro-
curar uma unidade de saúde 
para colocar a vacinação em 
dia. Manter as vacinas atua-
lizadas é uma das principais 
medidas para proteger a po-
pulação e impedir que doen-
ças controladas ou elimina-
das voltem a se espalhar.

Campanha de multivacinação de crianças e adolescentes menores de 15 anos segue até 1o de setembro

Opas reforça importância de vacinas
sarampo nas Américas 

Agência Gov
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Sarampo é uma doença altamente contagiosa e a circulação do vírus em outros países aumenta a possibilidade de importação de casos

O avanço da inteligên-
cia artificial (IA) por meio 
dos resumos que buscado-
res oferecem na internet vem 
derrubando o tráfego direto 
de internautas em sites jor-
nalísticos, prejudicando o 
financiamento do jornalis-
mo profissional no Brasil. 
Isso ocorre porque parte dos 
usuários tem deixado de cli-
car nos links diretos dos sites, 
restringindo a pesquisa aos 
resumos das IAs.  

A mudança vem ganhan-
do força, principalmente, a 
partir de maio de 2024 com 
o AI Overviews do Google 
(resumos gerados por IA, 
em português). Segundo es-
pecialistas, a novidade tem, 
ainda, o potencial de preju-
dicar a integridade da infor-
mação que circula no país 
em meio à proliferação das 
fake news impulsionadas pe-
las mesmas plataformas por 
trás das IAs que dominam o 
mercado.

Um  p r o j e t o  de  l e i 
(PL no 2.338/2023) em trami-
tação na Câmara, o Marco Re-
gulatório da IA, prevê que as 
plataformas digitais paguem 
pelos direitos autorais das 

obras e reportagens usadas 
pela tecnologia, o que poderia 
fortalecer o jornalismo profis-
sional frente à crise no setor. 
Porém, o tema não avançou 
no último semestre, apesar da 
prioridade anunciada na Câ-
mara dos Deputados.

A Associação de Jorna-
lismo Digital (Ajor), que re-
presenta 152 veículos on-line 
no Brasil, aponta que um de 
cada quatro desses portais 
de notícias perdeu, em 2025, 
mais de 20% da audiência.

“A queda de tráfego nos 
sites das associadas advin-
da de ferramentas de busca, 
uma preocupação generali-
zada na indústria jornalís-
tica, se mostra verdadeira 
no contexto das associadas”, 
concluiu a pesquisa da Ajor.

A diretora de Relações 
Institucionais da associa-
ção, Carla Egydio, explicou 
à Agência Brasil que a queda 
é “preocupante” por prejudi-
car a atração de publicidade 
e o financiamento calculado 
a partir das “métricas de au-
diência”.

“O ecossistema jornalís-
tico, hoje, vive um cenário 
de crise. Parte da publicida-
de já migrou, principalmen-
te, para plataformas digitais. 
Os veículos que se financia-

vam, sobretudo por publi-
cidade, têm uma dificulda-
de muito grande de manter 
seus negócios. Esse resumo 
da IA aprofunda um con-
texto de crise do jornalismo”, 
explicou a diretora.

Integridade
Carla destacou que os re-

sumos da IA fornecidos pe-
los buscadores não oferecem 
todo o conteúdo das repor-
tagens, com impacto para 
a qualidade da informação. 
“Isso pode gerar descontex-
tualização, com prejuízos 
para o debate público. Você 
tem ainda os casos de cópia 
literal do conteúdo, que con-
figura plágio”, completou a 
diretora da Ajor.

Um caso de repercussão 
internacional foi o do veícu-
lo Business Insider, que demi-
tiu, em maio de 2025, 21% dos 
funcionários em meio a que-
das no tráfego de usuários 
impulsionadas pelos resu-
mos das IAs dos buscadores.

“Setenta por cento do nos-
so negócio apresenta algum 
grau de sensibilidade ao trá-
fego [de usuários no site]. Pre-
cisamos estar estruturados 
para suportar quedas extre-
mas de tráfego fora do nosso 
controle, por isso estamos re-

duzindo o tamanho geral da 
nossa empresa”, explicou Bar-
bara Peng, da direção-execu-
tiva da companhia.

Marco regulatório
No Brasil, a Federação 

Nacional dos Jornalistas (Fe-
naj) tem pressionado pela 
aprovação do PL no 2.338 na 
Câmara, onde projeto trami-
ta desde março de 2025.

A matéria que chegou do 
Senado prevê que as empre-
sas de IA remunerem pelo 
uso de conteúdos protegidos 
pela Lei dos Direitos Auto-
rais, como é o caso do jorna-
lismo. “O lobby das big techs 
é muito forte. Elas querem, 
para ter uma ideia, tirar toda 
essa parte que fala de direito 
autoral. Esse é um dos pon-
tos que têm emperrado esse 
projeto na Câmara”, revelou 
a presidenta da Fenaj, Sami-
ra de Castro.

Ela acrescentou à Agên-
cia Brasil que, apesar das fra-
gilidades do projeto, o texto 
traz avanços para garantir a 
remuneração do produto do 
trabalho dos jornalistas. “O 
PL também não cria meca-
nismos específicos de trans-
parência sobre quais con-
teúdos jornalísticos foram 
utilizados para treinar mo-

delos de IA, mas isso pode 
ser objeto de regulamenta-
ção posterior”, completou 
Samira.

Críticas ao projeto
O texto que chegou do Se-

nado é criticado pelas em-
presas de tecnologia, que 
alegam que o dispositivo 
sobre direitos autorais “na 
prática, inviabiliza o treina-
mento de novos modelos lo-
cais de IA”.

“A proposta de legisla-
ção brasileira, dessa forma, 
poderá isolar o Brasil no de-
senvolvimento da IA, além 
de impactar investimentos 
em infraestrutura digital”, 
esclareceu a nota de diver-
sas organizações empresa-
riais, entre elas, a Associação 
das Empresas de Tecnologia 
(Brasscom).

Governo apoia PL
O Governo Federal tem 

defendido a aprovação do 
PL no 2.338. O secretário de 
Direitos Autorais e Intelec-
tuais do Ministério da Cul-
tura, Marcos Alves de Souza, 
argumentou que tem cresci-
do a judicialização envolven-
do direitos autorais.

“Enquanto esse PL não 
for aprovado, o uso não au-

torizado de conteúdo jorna-
lístico, ou qualquer conteú-
do protegido por direitos de 
autor, para o treinamento de 
sistemas de IA, constitui vio-
lação de, ao menos, sete dis-
positivos da lei de direito au-
toral”, comentou Souza, em 
audiência pública do Con-
selho de Comunicação So-
cial do Congresso, na últi-
ma semana.

Enquanto o Congresso 
não vota o Marco Regula-
tório da IA, o Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade) abriu uma 
investigação, em abril deste 
ano, sobre a conduta do Goo-
gle e os impactos do uso da 
IA no mercado de mídia.

O conselho avalia se a gi-
gante da tecnologia abusou 
de sua posição dominante ao 
utilizar conteúdos jornalís-
ticos em ferramentas de IA 
sem remunerar os veículos 
responsáveis.

Por outro lado, dois gran-
des jornais brasileiros, Fo-
lha de S.Paulo e O Estado de 
S. Paulo, fecharam acordos 
privados com a OpenAI e o 
Google, respectivamente. O 
acordo da Folha ocorreu após 
o jornal processar a OpenAI 
pelo uso dos seus conteúdos 
jornalísticos.

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Avanço da IA corrói financiamento do jornalismo profissional
sem regulação
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São oportunidades de nível fundamental, médio, técnico e superior; salário pode chegar a R$ 11.975

Editais oferecem 148 vagas no NE
em três estados

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira@gmail.com

Passando pela perspecti-
va de trabalhar na defesa do 
consumidor ou em funções 
diversas na área da saúde de-
sempenhadas no setor público, 
alguns dos certames em aber-
to nos próximos dias na Re-
gião Nordeste trazem desta-
que também para carreiras no 
ensino, com postos de trabalho 
na educação municipal a se-
rem preenchidos na Paraíba, e 
no Ensino Superior, em cursos 
como Direito, Letras e Pedago-
gia, no estado de Pernambuco.

Para quem não deseja sair 
do estado, no Litoral Norte, 
Zona da Mata paraibana, a Pre-
feitura Municipal de Cuité de 
Mamanguape busca, por meio 
de concurso público, selecio-
nar 116 profissionais — de ní-
vel fundamental, médio, técni-
co e superior — para compor o 
quadro de funcionários à ser-
viço da população da cidade. 
As inscrições já estão abertas 
e podem ser efetuadas até as 
23h59 do dia 13 de setembro, 
no site do Instituto Assesso-
ria Educa.

As vagas em aberto no pro-
cesso seletivo são para postos 
de trabalho de motorista nas 
categorias D e B; agente co-
munitário de saúde; agente de 
combate a endemias; auxiliar 

de saúde bucal; fiscal de tribu-
tos; educador social; técnico em 
enfermagem; assistente social; 
enfermeiro; fonoaudiólogo; fi-
sioterapeuta; médico; nutricio-
nista; psicólogo; e para profes-
sores — em áreas como língua 
portuguesa, matemática, histó-
ria, geografia, ciências, língua 
inglesa e educação física.

Com jornadas de trabalho 
variando de 30 a 40 horas se-
manais, as remunerações po-
dem chegar até R$ 11.975, a 
depender do cargo. De acor-
do com a vaga pretendida, as 
taxas de inscrição variam de 
R$ 70 a R$ 110, podendo ser 
isentos do pagamento doado-
res de sangue, medula óssea 
e rins, além de pessoas em si-
tuação de hipossuficiência eco-
nômica, mediante solicitação e 
comprovação, conforme edital, 
até terça-feira (18).

Com provas objetivas para 
todos os cargos agendadas 

para 18 de outubro, a seleção 
inclui também provas práti-
cas para os cargos de motorista 
e intérprete de Libras e prova 
de títulos para cargos de nível 
superior. A validade do resul-
tado final é de um ano, contado 
a partir da data de homologa-
ção, e poderá ter prorrogação 
por igual período, a critério da 
Prefeitura do Município.

Procon alagoano
Com 15 vagas imediatas e 

formação de cadastro de reser-
va para funções de nível supe-
rior, o edital do concurso do 
Instituto de Proteção e Defesa 
do Consumidor do Estado de 
Alagoas (Procon-AL), publi-
cado no início do mês passa-
do em conjunto com a Secreta-
ria de Estado do Planejamento, 
Gestão e Patrimônio de Ala-
goas (Seplag-AL), está com ins-
crições abertas até as 18h da 
quarta-feira (19). 

As oportunidades são para 
os cargos de analista de prote-
ção e defesa do consumidor — 
área: Administração; analista 
de proteção e defesa do consu-
midor — área: Direito; e fiscal 
de defesa do consumidor. Cada 
cargo oferecido dispõe de cin-
co vagas imediatas e mais cin-
co para cadastro de reserva. As 
jornadas são de 40 horas sema-
nais e a remuneração deverá 
ser de R$ 5.501,43.

As inscrições, com taxa de 
R$ 150, podem ser feitas exclu-
sivamente pelo site da banca or-
ganizadora, o Centro Brasileiro 
de Pesquisa em Avaliação e Se-
leção e de Promoção de Even-
tos (Cebraspe). O certame in-
clui, com caráter eliminatório 
e classificatório, prova objeti-
va de conhecimentos básicos e 
específico, e prova discursiva 
— ambas com aplicação pre-
vista para 29 de novembro, em 
Maceió. O resultado final, após 
homologado, terá prazo de va-
lidade de dois anos, podendo 
ser prorrogado, uma única vez, 
por igual período.

Ensino Superior
Destinado ao preenchi-

mento de 17 vagas para o car-
go efetivo de professor titular 
do Ensino Superior, o certame 
para a Autarquia Educacio-
nal de Afogados da Ingazei-
ra (Aedai), em Pernambuco, 

exige nível superior com pós-
graduação específica em cada 
uma das áreas de conhecimen-
to correspondentes aos car-
gos. A jornada mínima é de 39 
horas-aula mensais, e as remu-
nerações variam de R$ 29,57 a 
R$ 42,57 por hora-aula, con-
forme titulação (especialista, 
mestre ou doutor). As inscri-
ções, já abertas aos interessa-
dos, podem ser feitas até 3 de 
setembro, pelo site do Instituto 
de Apoio à Gestão e Educação 
(Igeduc). Os professores sele-
cionados atuarão nos cursos de 
Direito, Letras, História, Mate-
mática e Pedagogia. 

Para o ensino em Direito, 
serão contempladas as seguin-
tes disciplinas curriculares: Di-
reito Civil e Direito Empresa-
rial; Direito Constitucional, 
Direito Administrativo, Di-
reito Eleitoral, Direito do Tra-
balho, Direito Processual do 
Trabalho e Direito Tributário; 
Direito Penal e Direito Proces-
sual Penal; Direito Processual 
Civil e Direito do Consumidor.

Para quem busca lecionar 
em Letras, as vagas em aber-
to são para as especialidades: 
Língua Inglesa e Literaturas de 
Expressão em Língua Inglesa; 
Língua Portuguesa e Linguís-
tica; e Teoria Literária, Litera-
tura Portuguesa e Literatura 
Brasileira. Na área de Histó-
ria, há apenas uma vaga para 

a área titular do curso. Já em 
Matemática, as duas vagas são 
para Cálculo, Geometria, Ál-
gebra e Introdução à Análi-
se Real; e Educação Matemá-
tica: Planejamento, Ensino e 
Avaliação.

Na Pedagogia, os postos 
de ensino são para as áreas de: 
Avaliação Educacional do En-
sino e da Aprendizagem e  Me-
todologia Científica; Didática, 
Planejamento Educacional e 
Política e Organização da Edu-
cação Nacional; e Psicologia do 
Desenvolvimento e da Apren-
dizagem, Libras e Educação Es-
pecial na Perspectiva Inclusiva.

O valor da taxa de inscrição 
é de R$ 150 e o concurso terá va-
lidade de dois anos a partir da 
homologação do resultado final, 
podendo ser prorrogado uma 
única vez por igual período. A 
seleção será composta por pro-
va escrita, prevista para o dia 20 
de setembro, prova de aptidão 
docente, e avaliação de títulos.

“O magistério jurídico 
é uma carreira em si, com 
identidade e exigências pró-
prias, não uma etapa inter-
mediária ou um comple-
mento a outras atividades”, 
com essas palavras, resul-
tantes de um conhecimen-
to construído em “primeira 
pessoa” na docência univer-
sitária, a professora do De-
partamento de Ciências Ju-
rídicas (DCJ), em Santa Rita, 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), Ana Paula 
Albuquerque Costa resume 
que o ofício exige dos profis-
sionais um perfil que combi-
ne o domínio técnico da área 
com a vocação para formar 
pessoas: é preciso gostar de 
estudar continuamente, ter 
disposição para pesquisa, 
capacidade de comunicação 
e, sobretudo, compromisso 
com a formação crítica dos 
futuros profissionais. 

“Diferencia-se de outras 
carreiras jurídicas porque o 
objeto de trabalho não é ape-
nas o caso concreto, mas a 
formação de quem vai atuar 
nesses casos no futuro: há 
uma responsabilidade mul-
tiplicadora nesse papel, que 
a dedicação exclusiva à do-
cência e à pesquisa pode po-
tencializar”, frisa Ana Paula. 
Além da atuação em regime 
de dedicação exclusiva, em 
que o profissional se ocu-
pa integralmente do ensino, 
da pesquisa e da extensão, 
também há quem concilie a 
docência com alguma outra 
prática profissional. “Ambos 
os caminhos são legítimos e, 
sem prejuízo algum à quali-
dade ou à relevância do tra-
balho exercido, enriquecem 
a universidade de formas di-

ferentes”, pondera.
O segundo horizonte 

exemplificado — no qual o 
ensino se alia a outras ativi-
dades na área — correspon-
de à vivência profissional 
que Ana Paula vem cons-
truindo na própria carreira. 
Atualmente lecionando dis-
ciplinas de Prática Jurídica 
IV (em métodos adequados 
de resolução de conflitos) e 
Mediação e Arbitragem, ela 
também tem como ocupa-
ção o exercício da advocacia, 
atuando como mediadora 
extrajudicial e árbitra de ar-
bitragens nacionais. A pro-
fissional integra também a 
diretoria da seccional parai-
bana da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), no cargo 
de secretária-geral adjunta.

Com mais de 10 anos de 
docência, hoje, Ana Paula 
é professora associada na 
UFPB. A experiência e os 
conhecimentos comparti-
lhados dentro e fora do am-
biente acadêmico foram con-
solidados em uma trajetória 
formada por etapas como 
mestrado e doutorado em 
Ciências Jurídicas e um es-
tágio doutoral no Centro de 
Direito Biomédico da Uni-
versidade de Coimbra.

Na avaliação da professo-
ra, a carreira acadêmica em 
Direito tem se profissiona-
lizado bastante nas últimas 
décadas. Se antes bastava a 
experiência prática e o re-
conhecimento no mercado 
para lecionar, hoje a titulação 
stricto sensu (mestrado e dou-
torado) e a produção cientí-
fica qualificada são exigên-
cias consolidadas, tanto nas 
instituições públicas quan-
to nas privadas. “Isso ele-

vou o nível de exigência, mas 
também abriu novos cami-
nhos: pesquisa, extensão, in-
ternacionalização acadêmica 
e atuação em programas de 
pós-graduação passaram a 
fazer parte do horizonte de 
quem escolhe essa carreira”, 
descreve.

Um dos grandes desa-
fios, porém, é atualizar o 
currículo jurídico numa ve-
locidade compatível com as 
transformações da socieda-
de e da própria prática do 
Direito. “Temas como inte-
ligência artificial aplicada 
ao Direito, proteção de da-
dos, Direito Digital, méto-
dos adequados de resolução 
de conflitos e sustentabili-
dade já não podem ser tra-
tados como conteúdo opta-
tivo, e precisam integrar a 
formação regular”, destaca 
Ana Paula. “Além disso, há 
o desafio de equilibrar for-
mação técnica com forma-
ção humanística e crítica, 
evitando um ensino excessi-
vamente tecnicista que pre-
pare apenas para provas e 
concursos, sem desenvolver 
a capacidade de pensar e ar-
gumentar diante de proble-
mas complexos e inéditos”.

Diante deste cenário, a 
formação continuada é in-
dispensável e, de acordo com 
a professora, este caminho 
pode e deve incluir a partici-
pação em grupos de pesqui-
sa, envolvimento em publi-
cações científicas, presença 
em eventos acadêmicos e o 
estabelecimento de um diá-
logo constante com a prática 
profissional. 

O desenvolvimento de 
competências pedagógi-
cas também é fundamental. 

“Muitas vezes, o professor de 
Direito domina o conteúdo 
técnico, mas precisa se dedi-
car também a aprender a en-
sinar”, comenta Ana Paula, 
ao evidenciar a importância 
da abertura para metodolo-
gias ativas de aprendizagem 
e da busca e engajamento, 
por parte dos profissionais 
atuantes no setor, em cursos 
de didática do Ensino Su-
perior e trocas com outros 
docentes. “[São ajustes que] 
fazem grande diferença na 
qualidade da entrega em sala 
de aula”, opina.

“Um ensino jurídico de-

satualizado forma bacharéis 
despreparados para os desa-
fios reais da profissão”. A pro-
fessora avalia, portanto, que 
apenas um ensino que inves-
te em qualificação docente, 
atualização curricular e for-
mação crítica pode viabili-
zar que se formem profissio-
nais cada vez mais capazes de 
atuar com competência técni-
ca e responsabilidade social. 
“No fim, a excelência do ensi-
no em Direito se reflete dire-
tamente na qualidade da Jus-
tiça e do exercício profissional 
que a sociedade recebe”, con-
clui Ana Paula.

Docentes são multiplicadores da prática jurídica

“No fim, a 
excelência 
do ensino 
em Direito 
se reflete 
diretamente 
na qualidade 
da Justiça

Ana Paula Albuquerque

Ana Paula diz que é preciso gostar de estudar continuamente e ter disposição para pesquisa
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Há um movimento em curso na economia 
brasileira que pede leitura atenta, não 
alarme. O país segue crescendo, mas 

com menos fôlego a cada trimestre. Não é 
recessão — é o custo, agora visível, de conviver 
por tanto tempo com juros altos, crédito caro e um 
horizonte carregado de incertezas.

O Boletim Focus mais recente traz um sinal 
discreto, mas eloquente: o mercado cortou a 
projeção do PIB de 2026, de 1,99% para 1,98%. Um 
centésimo, dirá o leitor. Sozinho, pouco importa. 
O problema é a direção: a estimativa para 2027 
também recuou, de 1,57% para 1,52%. Quando as 
revisões passam a apontar sempre para baixo, o 
que se lê ali é confiança escorrendo pelos dedos.

Convém, porém, dar perspectiva aos números. 
O Brasil não parou. No primeiro trimestre, o PIB 
cresceu 1,1% sobre o anterior, com agropecuária, 
indústria e serviços avançando juntos. Em junho, 
o próprio Banco Central elevou de 1,6% para 2% 
sua projeção anual, animado pelo bom começo 
de ano. A economia ainda tem tração; o que 
ela começa a sentir é o peso da Selic sobre os 
ombros.

E a Selic é o centro da equação. Juro alto 
encarece o crédito de famílias e empresas, adia o 
consumo financiado, eleva o custo de capital e faz 
o investidor pensar duas vezes. Em contrapartida, 
segura a inflação. É esse fio de navalha que o 
Banco Central administra todos os dias.

Há notícia boa nesse front: pela sexta semana 
seguida, o mercado reduziu a projeção do IPCA 

de 2026, agora em 
5,02%. Ainda acima 
da meta, sim, mas 
com trajetória mais 
bem-comportada. 
O incômodo está na 
combinação: inflação 
resistente com juro 
elevado é receita 
conhecida para 
esfriar a demanda. 
As famílias compram 
menos, as empresas 
seguram projetos e 
quem depende de 
crédito sente primeiro.

E sente de forma 
desigual. Construção civil, comércio de bens 
duráveis e parte da indústria — setores movidos 
a financiamento — recebem o aperto na frente. 
Serviços, agronegócio e atividades ancoradas 
num mercado de trabalho ainda firme tendem a 
resistir melhor.

Lá fora, o vento também não ajuda. Tensões 
comerciais, cadeias produtivas em rearranjo e 
geopolítica instável compõem o pano de fundo. 
As exportações brasileiras para os Estados 
Unidos já caem em 2026, sobretudo nos produtos 
alcançados pelas sobretaxas.

O diagnóstico, portanto, é desaceleração 
— não recessão. O desafio é fazer a travessia 
sem quebrar louça: trazer a inflação para a 
meta sem sacrificar demais a atividade, permitir 
que os juros continuem cedendo sem perder a 
âncora dos preços e, acima de tudo, devolver 
previsibilidade fiscal a quem decide investir.

O Brasil tem trunfos: mercado consumidor de 
peso, emprego relativamente resiliente, economia 
diversificada e setores competitivos mundo 
afora. A questão é converter essas vantagens 
em crescimento que se sustente. Crescer perto 
de 2% ao ano afasta a crise, mas não resolve 
produtividade, renda, infraestrutura nem 
desigualdade na velocidade que o país exige.

A desaceleração pode ser apenas uma fase 
de ajuste. Mas pode ser também o lembrete 
de que o país precisa voltar a discutir, a sério, 
como crescer mais — e não apenas como evitar 
crescer menos.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

“O desafio 
é trazer a 
inflação para 
a meta sem 
sacrificar 
demais a 
atividade

O Brasil desacelera, 
a economia perde 
força

Fenômeno climático deve elevar preços dos alimentos, afirmam especialistas

El Niño ameaça safras que 
dependem de chuva na PB

pressão no campo

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Segundo os especialistas, 
neste ano, o El Niño traz um 
potencial de impacto ainda 
maior para o país. O fenômeno 
climático nasce nas águas do 
Oceano Pacífico, e influencia 
diretamente o tempo, a tem-
peratura e a ocorrência de chu-
vas. Na Paraíba, como em todo 
Nordeste e Norte do Brasil, a 
mudança deve causar um dé-
ficit pluviométrico, podendo 
afetar setores da economia, so-
bretudo aqueles ligados à agri-
cultura e ao agronegócio. 

Segundo informações da 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), as proje-
ções climáticas sugerem que 
o impacto do El Niño não fi-
cará restrito ao ano de 2026 e 
se distribuirá, de forma desi-
gual, entre as cadeias produti-
vas, conforme a velocidade de 
transmissão ao consumidor e 
a sensibilidade de cada pro-
duto às condições climáticas. 
“A pressão poderá ocorrer em 
duas ondas: a primeira, mais 
rápida, tende a envolver os hor-
tifrutigranjeiros [batata, toma-
te, banana, laranja e maçã] e o 
trigo, com reflexos sobre fari-
nha, pão e massas, entre o fi-
nal de 2026 e o início de 2027”, 
destaca a companhia em nota. 

O comunicado acrescenta 
que a segunda onda, mais am-
pla e defasada, dependerá dos 
resultados das safras de feijão, 
arroz e milho. “Este último, 
por ser componente central das 
rações animais, poderá pres-
sionar também carnes, ovos e 
derivados lácteos ao longo de 
2027”, informa, esclarecendo 
que esse é o impacto projetado 
nacionalmente, uma vez que 
não possui análises específi-
cas sobre o estado da Paraíba. 

De acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) de 
2024, no estado, as culturas 
predominantes — levando 
em conta a quantidade pro-
duzida e o valor de produção 
que representam — são: ca-
na-de-açúcar (R$ 1.216.614), 
abacaxi (R$ 671.809), ba-
nana (R$ 259.101),  man-
dioca (R$ 160.977), mamão 
(R$ 83.813), coco (R$ 83.175), 
tomate (R$ 69.081), milho 

Impacto inicial vai englobar hortifrutigranjeiros, como banana, laranja e maçã, revela Conab

em grão (R$ 62.250), mara-
cujá (R$ 41.967), tangerina 
(R$ 32.143) e outros (R$ 138.044). 
Quanto aos rebanhos, a pre-
dominância é de galináceos 
(14.527.801 cabeças), seguidos 
de bovinos (1.472.825), caprinos 
(848.852), ovinos (842.035) e suí-
nos (317.171). Codornas, equi-
nos e bubalinos somam juntos 
1.036.644 cabeças. Essas produ-
ções, em menor ou maior grau, 
carecem da oferta de água e, em 
períodos de escassez hídrica, os 
custos se elevam. 

Análise
O professor de Economia 

da Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), Cássio Besarria, 
afirma que nenhum setor fica 
totalmente isento dos efeitos do 
El Niño. “Todos eles podem ser 
impactados, obviamente com 
diferentes dimensões. Muito 
provavelmente, o setor da agro-
pecuária será aquele que estará 
mais exposto, porque os efeitos 
diretos envolvem a redução de 
chuvas, o que pode afetar a pro-
dução agrícola”, pontua. 

O professor também refor-
ça que a menor disponibilida-
de de água também poderá 
afetar as pastagens e impac-
tar a criação animal. “Então a 
parte da pecuária pode ser afe-
tada meio que indiretamente, 
uma vez que aumenta o cus-
to de criação de animais, de 
produção agrícola, e isso aca-
ba tendo efeitos diretos sobre 
o preço final cobrado ao con-
sumidor”, explica. 

Também segundo a econo-

mista Karolline Guedes, o fenô-
meno mexe com as estruturas 
sociais e econômicas, porque 
tudo está interligado. “O El 
Niño é um fenômeno natural, 
que tem feito com que aconte-
ça um aquecimento global, en-
tão isso tem trazido danos, não 
só a áreas específicas do plane-
ta Terra, mas de forma geral. E, 
infelizmente, as áreas que são 
mais afetadas são as que têm 
poucas chuvas, então aconte-
ce um desequilíbrio”, constata.

A economista lembra que o 
Nordeste é uma região do Bra-
sil em que chove com menos in-
tensidade. “Então, esse fenôme-
no faz com que a seca se torne 
mais prolongada e, nos lugares 
onde era para ter chuvas perió-
dicas que deixam de acontecer, 
traz uma consequência muito 
grande no processo produtivo, 
na economia local”. 

Com isso, deve haver im-
pacto sobre o preço dos ali-
mentos, segundo a relação en-
tre a oferta e a procura. Porque, 
de acordo com a especialista, 
se não há condições climáticas 
para se produzir bem, isso vai 
impactar na quantidade e qua-
lidade dos produtos, podendo 
causar aumento dos preços. “O 
que acontece com os produtos, 
o agro e, até mesmo, na agricul-
tura familiar é que, se eu não 
tenho condições de fazer o que 
eu fazia antes, e até a questão 
do tempo que essa produção 
demanda, então aquele produ-
to vai encarecer”, explica, enfa-
tizando que fatores climáticos 
também influenciam direta-

mente nesse processo. 
Quanto à possibilidade 

de aumento no preço dos ali-
mentos, Cássio explica ainda 
que o índice oficial de inflação 
leva em consideração pesos 
ou ponderações para cada um 
dos itens presentes em grupos. 
“Então, dependendo da im-
portância desse produto nessa 
composição, o efeito será maior 
ou não. E esse efeito, ou essa 
composição, é dado com base 
nas preferências das famílias, 
ou seja, produtos que são mais 
demandados pelas famílias 
acabam tendo um peso maior. 
E, quando os seus preços mu-
dam, o efeito final sobre a in-
flação acaba sendo maior tam-
bém”, ressalta. 

Agricultura familiar
A trabalhadora rural e secre-

tária de Mulheres da  Federação 
dos Trabalhadores na Agricul-
tura na  Paraíba (Fetag-PB), Ma-
ria Leonia Soares da Silva, co-
menta que longos períodos de 
estiagem prejudicam as plan-
tações da agricultura familiar. 
Esses produtores também não 
costumam ter grandes recursos 
e estrutura para garantir maior 
segurança hídrica. “As mudan-
ças climáticas não afetam só a 
vida das pessoas do campo, da 
floresta e das águas, mas tam-
bém a vida das pessoas das ci-
dades. A gente precisa de água 
não só para beber, mas também 
para o cuidado da casa, para 
aguar as plantas, para os ani-
mais, e, se houver um período 
mais longo de seca, os produ-
tos da agricultura familiar po-
dem encarecer em feiras livres 
e outros locais onde são vendi-
dos”, destaca. 

Ela, ainda, salienta que as 
produções são diversas e de-
pendem de cada território do 
estado. “Tem local que é mais 
forte a produção de hortali-
ças, a batatinha, alface, coen-
tro, cebolinha, chuchu, cebola. 
Em outras regiões, tem a pro-
dução dos roçados, milho, fei-
jão, fava, mandioca, batata-do-
ce. E em outras é mais forte a 
questão do leite, das carnes, e 
tudo isso precisa de água para 
se produzir”, conclui. Estiagem prolongada encarece alimentos comercializados em feiras livres, segundo a Fetag-PB
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,52%

R$ 5,219
-0,10%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88

Euro  Comercial

+0,86%

R$ 6,038

Libra  Esterlina

+0,80%

R$ 7,068
 

Ibovespa

166.934,20 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026

14%
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Mais de 81 milhões de consumidores brasileiros compraram produtos enviados por outros países nesse período

Importação sobe 19% em 12 meses  
comércio eletrônico

O consumo de produ-
tos importados por meio de 
e-commerces e marketplaces  
(em português, os termos 
significam comércio e mer-
cado eletrônico) internacio-
nais atingiu marcas expressi-
vas no Brasil. Uma pesquisa 
realizada pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojis-
tas (CNDL) e pelo SPC Brasil, 
em parceria com a Offerwi-
se, revela que 61% dos con-
sumidores digitais compra-
ram ao menos um produto 
importado — vindo do exte-
rior — nos últimos 12 meses. 
O contingente é estimado em 
81,2 milhões de pessoas, nú-
mero que representa um sal-
to de 13,1 milhões de novos 
compradores (19,2%)  em re-
lação ao levantamento do 
ano passado.

Entre as plataformas di-
gitais que comercializam 
produtos vindos de fora do 
país, a Shopee (73%) e a Shein 
(50%) lideram a preferência 
dos brasileiros na hora de 
importar, apresentando forte 
presença entre o público fe-
minino. Em seguida apare-
cem Amazon (44%) e Merca-
do Livre (44%), que ganham 
destaque entre os homens e 
nas classes A e B. Comple-
tam o ranking de importa-
ção marcas como AliExpress 
(25%) e Temu (15%).

Os itens de vestuário e 
uso pessoal vindos do exte-
rior continuam no topo do 
interesse dos consumidores:

• roupas: 45% das cita-
ções;

• acessórios de moda 
(bolsas, cintos, óculos, car-
teiras): 28%;

• calçados: 25%;
• cosméticos e perfumes: 

25%;
• acessórios para celular/

informática (capas, pelícu-
las, carregadores): 22%.

Uso do cartão de crédito registrou uma redução acentuada na faixa etária de 18 a 28 anos, sendo praticado por 38% desse público, contra 76% que optaram pelo Pix
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Decisão de compra
Ao avaliar o que mais in-

fluencia a decisão de compra 
em sites estrangeiros, os con-
sumidores apontam o preço 
reduzido (39%), a confiabi-
lidade da plataforma (37%), 
o valor do frete (37%) e a va-
riedade de produtos não en-
contrados no Brasil (32%). As 
redes sociais lideram como o 
principal canal de descober-
ta dessas lojas (41%), segui-
das por anúncios na internet 
(40%) e buscadores como o 
Google (37%).

“O avanço das compras 
em plataformas estrangeiras 
expõe a urgente necessidade 
de garantirmos um ambien-

te de negócios equilibrado e 
justo no Brasil. Não se trata 
de restringir o direito de es-
colha do consumidor, mas de 
assegurar isonomia tributá-
ria e regulatória. O empre-
sário nacional, que gera em-
pregos, paga seus impostos 
localmente e cumpre uma sé-
rie de exigências legais, não 
pode ser penalizado por uma 
assimetria fiscal que favore-
ce a produção e o comércio 
do exterior em detrimento 
da produção nacional”, des-
taca o presidente da CNDL, 
José César da Costa.

Uma novidade relevan-
te captada pelo estudo é o 
surgimento das plataformas 

de inteligência artificial (IA) 
— a exemplo do ChatGPT, 
Gemini, Claude, DeepSeek 
— como fonte de descober-
ta de compras internacionais 
para 15% dos entrevistados. 
O índice que chega a 23% nas 
classes A e B e 20% no públi-
co masculino.

Hábitos financeiros
A frequência de compra 

internacional é predominan-
temente mensal (41%), apre-
sentando uma média de qua-
tro pedidos nos últimos três 
meses. O tíquete médio da 
última compra em site inter-
nacional ficou registrado de 
R$ 188 — valor inferior aos 

R$ 225 observados para com-
pras no comércio eletrônico 
nacional. Um dado de des-
taque: 41% dos compradores 
não souberam informar o va-
lor exato da última compra.

Nas formas de pagamen-
to, o Pix consolidou sua lide-
rança ao avançar 7 pontos 
percentuais (p.p.) em rela-
ção a 2025, atingindo 61% da 
preferência, superando o car-
tão de crédito (52%). O uso do 
cartão de crédito teve queda 
acentuada na Geração Z (18 
a 28 anos), em que apenas 
38% utilizaram a modalida-
de para compa de produtos 
internacionais, preferindo o 
Pix (76%).

Escolha
Preço (39%), 

confiabilidade (37%) 
e valor do frete (37%) 

foram citados como as 
principais razões para a 
aquisição dos produtos 
em sites estrangeiros

Em relação à cobrança de 
20% de Imposto de Importação, 
a percepção dos consumidores 
reflete um dilema:

• 58% discordam da tribu-
tação, avaliando que ela preju-
dica famílias de menor renda;

• 30% concordam com a co-
brança, afirmando que a taxa 
traz igualdade de concorrên-
cia e apoia o comércio nacional;

• 45% dizem que a compra 
internacional “compensa ape-
nas em alguns casos”, contra 
20% que afirmam que “conti-
nua compensando” plenamen-
te.

Apesar do forte apelo das 
plataformas globais, o estudo 
indica que o consumidor bra-
sileiro mantém hábitos de com-
paração e valoriza a agilidade 

do mercado interno: de acordo 
com a pesquisa, 61% dos con-
sumidores comprariam, prefe-
rencialmente, em sites brasilei-
ros, caso o preço e a variedade 
fossem equivalentes.

Além disso, 53% sempre ve-
rificam se o produto está dispo-
nível no Brasil antes de comprar 
fora (e 33% fazem isso às vezes). 
Já 49% pesquisam o preço em si-

tes nacionais antes de concluir o 
pedido internacional.

Diante da opção de receber 
a compra de uma loja brasilei-
ra em até três dias pagando até 
10% a mais (contra a espera de 
20 a 30 dias do exterior), 33% 
priorizam a rapidez e pagariam 
mais, 46% condicionam à ne-
cessidade do momento e 17% 
preferem aguardar para eco-

Maioria dos entrevistados é contrária ao imposto de 20%
nomizar.

“Os micro e pequenos em-
preendedores são a espinha 
dorsal da nossa economia e os 
mais vulneráveis à concorrência 
desleal. Quando mercadorias 
estrangeiras chegam ao con-
sumidor final sem arcar com a 
mesma carga tributária pratica-
da internamente, o pequeno co-
merciante local perde a capaci-
dade de competir, o que coloca 
em risco milhares de pequenos 
negócios e postos de trabalho no 
país. É fundamental criar con-
dições de igualdade para que 
o comércio brasileiro consiga 
crescer, investir e continuar im-
pulsionando o desenvolvimen-
to da economia”, alerta o pre-
sidente do SPC Brasil, Roque 
Pellizzaro.

Desvantagens e satisfação
As principais desvantagens 

percebidas ao comprar fora do 
país são as taxas de importação 
(41%), o tempo de entrega (36%), 
o valor do frete (27%) e o risco 
de fraudes (24%). Cerca de 37% 
dos compradores relataram ter 
vivido algum problema no úl-
timo ano, destacando-se a fal-
ta de suporte ao cliente (12%) e 
atrasos na entrega (10%).

Ainda assim, a nota média 
de segurança das plataformas 
ficou em 6,9 (de 1 a 10) e a satisfa-
ção geral do consumidor subiu 

para 4 (de 1 a 5), com 81% dos en-
trevistados declarando-se satis-
feitos ou muito satisfeitos.

Metodologia
A pesquisa teve como pú-

blico-alvo homens e mulheres, 
com idade igual ou maior a 18 
anos, de todas as classes econô-
micas, e que realizaram com-
pras pela internet nos últimos 
12 meses.

O método de coleta utilizou, 
inicialmente, pesquisa quanti-
tativa, realizada pela web e pós-
-ponderada por sexo, idade, es-
tado e renda.

Foram realizados 939 con-
tatos em um primeiro levanta-
mento para identificar o percen-
tual de pessoas que compraram 
pela internet nos últimos 12 me-
ses. Em seguida, continuaram 
a responder o questionário 800 
casos, que fizeram alguma com-
pra ao longo desse período. Re-
sultando, respectivamente, uma 
margem de erro no geral de 
3,2 p.p e 3,5 p.p para um nível 
de confiança de 95% para mais 
ou para menos.

Os dados foram coletados 
no período de 25 de maio a 4 de 
junho de 2026. Os testes estatís-
ticos foram realizados dentro 
de cada categoria — mais ou 
menos intenso (sexo masculino 
versus feminino, idade por faixa 
e classes A e B versus C,D e E).61% dos brasileiros dizem que consumiriam em plataformas nacionais, caso o preço e a variedade fossem equivalentes
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Anguilla transformou uma coincidência de letras em fonte de receita

Ilha de 15 mil habitantes, 
no Caribe, lucra com IA

DOMÍNIOS DE INTERNET

Iluska Cavalcante 

Ascom Secties H oje, eu me deparei com a vontade de 
falar sobre música. E como não podia, 
simplesmente, falar do meu gosto 

musical, já que não caberia na proposta da 
Poeira Estelar, fui atrás de lembrar em que a 
física e a música erudita — um dos gêneros de 
que mais gosto — encontram-se: por meio da 
acústica musical, a ciência que estuda as ondas 
sonoras.

Compositores e instrumentos clássicos 
dependem de leis físicas, de como frequências, 
harmônicos e vibrações de cordas e tubos 
sonoros combinam para gerar notas precisas, 
harmoniosas e complexas. Existe todo um 
panorama aprofundado sobre a relação 
histórica e prática entre a Ciência do Som e as 
melodias.

Se olharmos para os instrumentos clássicos, 
o violino e o violoncelo usam o atrito do arco 
para criar ondas estacionárias em uma corda 
tensionada, o mesmo fenômeno de ondas e 
vibrações que estudamos na física. Os tubos 
sonoros — como os dos grandes órgãos das 
catedrais antigas — e as flautas alteram colunas 
de ar para modificar a frequência do som e, 
assim, produzirem concertos maravilhosos, o 
que me faz lembrar do Fantasma da Ópera.

A série harmônica está muito presente no 
dia a dia da música: o som puro gera múltiplos 
de frequências que definem a consonância e 
a dissonância das melodias. Do ponto de vista 
matemático, Pitágoras havia descoberto que 
as notas harmoniosas possuem proporções 
numéricas simples nos comprimentos das cordas.

A série harmônica é o conjunto de frequências 
que vibram juntas quando uma única nota 
musical é tocada. Na música erudita, esse 
fenômeno físico dita as regras da harmonia e 
define o timbre de cada instrumento. Ao tocar 
uma corda de piano ou soprar uma flauta, você 
não ouve apenas uma nota pura, mas uma 
combinação de várias frequências simultâneas.

Daí vêm algumas definições interessantes: a 
frequência fundamental é a nota mais baixa e 
mais forte, aquela que o ouvido identifica como 
a altura principal. Os sobretons são frequências 
múltiplas inteiras da fundamental. O terceiro 
harmônico, por exemplo, vibra com o triplo 
da frequência da nota original, gerando um 
intervalo equivalente a uma oitava e uma quinta 
acima dela.

Isso tudo pode estar soando muito técnico, 
parecendo aula de Física sobre ondas. Mas, 
na verdade, a música nada mais é do que 
trabalhar com ondas sonoras propagadas por 
diversos instrumentos, de diferentes maneiras, 
formando essa sinfonia que encontramos na 
natureza. E, se olharmos para a história, vemos 
grandes compositores que criaram obras-primas 
contando histórias, como é o caso da ópera.

A ópera é uma história contada, e aí está 
outra relação com a ciência: várias óperas são 
baseadas em fatos históricos. Cada parte de 
uma ópera é chamada de “ária”, e algumas 
árias transformaram-se em verdadeiros hinos 
nacionais, como Va, Pensiero, da ópera de 
Giuseppe Verdi, que os italianos adotaram como 
símbolo da unificação da Itália (essa, aliás, é 
uma das minhas preferidas). Ou uma ária de 
Carmina Burana, como O Fortuna, de Carl Orff. 
Inspiração pura, um trabalho majestoso que 
transforma frequências em obras-primas.

É aí que a genialidade se encontra com a 
física, com as leis da natureza, criando melodias 
fantásticas. Na natureza, também temos grandes 
compositores: os pássaros. Aqui, no Brasil, temos 
o uirapuru, de canto belíssimo, que podemos 
chamar de “uma verdadeira sinfonia natural”.

A física e as ciências naturais estão no dia 
a dia das pessoas. Às vezes, são uma forma 
de expressão, mas sempre há explicações e 
leis que regem e dão simetria e perfeição às 
coisas. Na música, esse jogo entre notas, tons 
e sobretons, e a evolução da harmonia, é o que 
possibilita experimentações tão maravilhosas.

Poeira 
		  Estelar

Quando a física 
vira música

Claudio Furtado
claudiofurtado@secties.pb.gov.br 

Claudio Furtado, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior da Paraíba e professor doutor em 
Física da UFPB.

Colunista colaborador

Território britânico caribenho ganhou, na década de 1990, o hoje disputado domínio .ai

A inteligência artificial  
(IA) veio para mudar a so-
ciedade e isso todo mundo 
já percebeu. É difícil lem-
brar de uma época em que 
não existia esse recurso de 
forma fácil para a popula-
ção, fazendo até com que, 
hoje, muitos recorram a 
ele para tarefas simples do 
dia a dia ou questões mais 
complexas de trabalho. Mas 
para além da discussão de 
como essa ferramenta é boa 
ou ruim para as pessoas, na 
pequena Anguilla — um 
território britânico no Ca-
ribe, com pouco mais de 15 
mil habitantes —, ela teve 
um impacto ainda maior.

Na década de 1990, essa 
pequena ilha, que dificil-
mente aparecia em qual-
quer notícia internacional, 
ganhou, por uma decisão 
puramente burocrática, o 
que hoje pode ser um dos 
ativos mais rentáveis de sua 
economia: o domínio .ai.

A sigla nada tinha a ver, 
na época, com IA. Segun-
do o professor do Centro 
de Informática da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB), Carlos Eduardo Ba-
tista, essa coincidência é 
fruto de um sistema criado 
décadas antes, quando a in-
ternet ainda dava seus pri-
meiros passos.

“Houve uma definição 
por parte da Iana [Inter-
net Assigned Numbers Au-
thority ou Autoridade para 
Atribuição de Números da 
Internet], que aproveitou os 
códigos de uma lista que 
já estava definida pela ISO 
[International Organiza-
tion for Standardization ou 
Organização Internacional 
de Padronização], o órgão 
internacional de padroni-
zação, vinculado à ONU, 
que define um padrão de 
códigos de duas letras para 

os países”, explicou. “No 
caso, para alfândega, cor-
reio, então, você tinha essa 
lista de siglas para todos 
os países”, completou, lem-
brando que a finalidade ori-
ginal daquelas siglas não ti-
nha relação nenhuma com 
a internet.

Foi dessa lista que nasce-
ram os domínios de países 
como os conhecemos hoje. 
O Brasil ficou com .br; An-
guilla, com .ai; Tuvalu, com 
.tv; o Uruguai, com .uy, por 
exemplo. Não houve qual-
quer participação dos paí-
ses em questão na escolha 
das siglas, ou mesmo qual-
quer tipo de pensamento 
em como a combinação de 
letras poderia soar, décadas 
depois. No entanto, hoje, 
elas têm o poder de mudar 
a economia de muitos des-
ses países.

Com o tempo, esses do-
mínios tornaram-se pro-
dutos disputados comer-
cialmente. “Como você tem 
um recurso escasso, a pala-
vra só pode ser registrada 
uma vez com aquele sufixo”, 
explica o professor. Con-
forme ele, a maioria des-
sas siglas não carrega ne-
nhum significado especial, 

mas algumas escaparam à 
regra: “Alguns países têm 
um significado, como, por 
exemplo, ponto io. Ele tem 
um significado na compu-
tação de input output. Então, 
esse TLD [top-level domain 
ou domínio de topo] pas-
sa a ter um valor, um valor 
para aqueles endereços que 
passam a ter esse sufixo”. A 
mesma coisa, explica, acon-
teceu com o .tv, de Tuvalu, 
e, mais recentemente, com 
o .ai, de Anguilla.

O professor expõe que 
Tuvalu foi um dos primei-
ros a perceber esse poten-
cial e licenciou seu .tv ain-
da nos anos 1990, só que 
por um valor fixo. “Foi um 
modelo que depois eles até 
consideraram que não foi 
tão vantajoso para o país”, 
disse.

Já Anguilla conseguiu 
aprender com esse episódio 
e formalizou uma explo-
ração comercial em condi-
ções bem melhores, a partir 
do .ai, com um percentual 
sobre os domínios comer-
cializados. “Como foi uma 
coisa mais recente, eles pu-
deram se aproveitar dessa 
experiência de Tuvalu para 
não incidir nesse mesmo 

problema e ter um contra-
to de capitalização melhor. 
É por isso que, atualmente, 
eles têm um percentual dos 
domínios que são negocia-
dos”, afirma o professor. A 
partir disso, cada startup ou 
empresa de tecnologia que 
deseja registrar um ende-
reço que contenha .ai con-
tribui diretamente, mesmo 
sem saber, para a economia 
do território caribenho.

Todo computador ou ser-
vidor conectado à internet 
possui um endereço numé-
rico, uma sequência de nú-
meros que o identifica na 
rede. É esse endereço que, 
tecnicamente, permite que 
uma máquina encontre a 
outra. O problema, como 
lembra Carlos Eduardo 
Batista, é que decorar se-
quências numéricas para 
navegar na internet seria im-
praticável. “Isso, natural-
mente, dificultaria ter ende-
reços na internet, para você, 
por exemplo, apontar no seu 
navegador”, explica o pro-
fessor.

Foi para resolver esse 
obstáculo que surgiu o do-
mínio: um nome, formado 
por palavras, que substitui 
a sequência numérica no dia 
a dia do usuário. Por trás de 
cada nome digitado em um 
navegador, existe um ser-
viço chamado “sistema de 

nomes de domínio”, (do in-
glês, domain name system), o 
DNS, responsável por fazer 
essa tradução, convertendo 
o nome legível para huma-
nos no endereço numérico 
que as máquinas realmente 
utilizam para se comunicar.

Os TLDs, sigla para do-
mínios de topo — como .br, 
.com ou .ai — são a parte fi-
nal desses endereços e in-
dicam, em geral, a que país 
ou categoria aquele domí-
nio pertence. Como cada 
nome só pode ser registra-
do uma única vez dentro de 
um determinado sufixo, al-
guns TLDs tornaram-se re-
cursos escassos e, portanto, 
disputados.

Vantagens econômicas
Conforme o professor, a 

gestão desses domínios era 
bastante informal nos pri-
meiros anos da rede, mas 
isso começou a mudar por 

volta da década de 1990, 
quando surgiram institui-
ções dedicadas a organizar 
esse sistema, entre elas a In-
ternet Corporation for As-
signed Names and Num-
bers (Corporação da Internet 
para Atribuição de Nomes e 
Números), a Icann, e a Iana. 
Batista destaca que a cria-
ção da Icann, no fim daque-
la década, marcou o início 
do registro comercial de do-
mínios em maior escala e 
trouxe uma padronização 
mais efetiva ao processo, 
que ficou, por um período, 
vinculado ao governo ame-
ricano, até passar por um 
processo de internacionali-
zação, a partir dos anos 2010.

O exemplo de Anguilla é 
um dos mais usados recente-
mente, principalmente pelo 
que dizem os números. Por 
quase duas décadas, o sufixo 
não rendeu tanto. Em 2018, a 
receita de registros somava 

cerca de 2,9 milhões de dó-
lares. No entanto, o cenário 
mudou de forma abrupta a 
partir de novembro de 2022, 
e isso não foi coincidência.

O lançamento do Chat- 
-GPT disparou uma corrida 
mundial por marcas, pro-
dutos e startups ligados à IA 
e, com ela, uma corrida por 
domínios terminados em 
.ai. Em 2023, a receita saltou 
para cerca de 32 milhões de 
dólares, quase um quarto da 
arrecadação total do gover-
no. Em 2024, chegou a apro-
ximadamente 39 milhões de 
dólares.

“Esse domínio — .ai — 
já existia há muito tempo, 
mas era pouco explorado. 
[...] É natural que, com a po-
pularização da inteligência 
artificial, ele tenha sido va-
lorizado por conta do su-
fixo pelo qual ele é com-
posto, ponto ai”, concluiu o 
professor.

Sufixo ganha valor com avanço da tecnologia

“Alguns países 
têm um 
significado, 
como, por 
exemplo, ponto 
io. Ele tem um 
significado na 
computação 
[...] [e] passa a 
ter um valor

Carlos Eduardo Batista
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Quem planta, colhe e pro-
duz os alimentos que che-
gam às nossas mesas, man-
tém uma forte ligação com 
a terra. Uma relação que vai 
além do sustento. Evoca an-
cestralidade, tradições, resis-
tência e respeito às origens. 
Por esse motivo, as denomi-
nadas “sementes da paixão”, 
cultivadas em solos paraiba-
nos, têm um nome tão sim-
bólico e significativo. As se-
mentes, também conhecidas 
como “crioulas” ou “nativas”, 
são armazenadas pelos agri-
cultores de uma safra para 
outra e garantem uma cultu-
ra de subsistência, renda e co-
letividade.

O nome “semente da pai-
xão” foi dado pelo agricultor 
Cassimiro Caetano Soares, 
conhecido como “Seu Dodô”, 
natural da cidade de Cacim-
bas, no Sertão do estado. A 
justificativa: o sentimento e a 
confiança nas sementes que 
carregam, em sua genética, 
os traços da constante adap-
tação às intempéries do tem-
po. Seu Dodô, hoje já faleci-
do, consolidou em palavras 
o legado deixado pelos ante-
passados, que se renova e for-
tifica a cada nova safra. Em 
outros estados, porém, es-
ses insumos recebem outras 
nomenclaturas, como “Se-
mentes da Gente”, “da Fartu-
ra”, “da Resistência” e “da Li-
berdade”.

Feijão, fava, milho, jeri-
mum, plantas frutíferas e 
hortaliças têm suas semen-
tes preservadas pelas chama-
das “famílias guardiãs”. Jo-
sefa Gomes Valentim tem 54 
anos e mora no sítio Serra de 
Joaquim Vieira, no distrito de 
São José da Mata. “Zefinha”, 
como é conhecida, é presi-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais na região 
e consegue contar a história 
da sua família por meio das 
lembranças que as sementes 
da paixão despertam. 

“Meus avós eram agricul-
tores, meus pais eram agri-
cultores e toda vida a gente 
plantou nossa própria semen-
te. Elas vieram passando de 
geração em geração, e eu tra-
go esse sentimento desde a 
infância. Minha família ti-
nha silos de zinco que o go-
verno dava, na época, e eles 
guardavam as sementes tan-
to para plantar quanto para a  

gente comer”, recordou.
Hoje, Zefinha segue os 

costumes da família como 
produtora rural e mantém 
vivos os ensinamentos que 
recebeu dos pais. “Meu pai 
plantava feijão, mandioca, ba-
tata-doce e, até hoje, eu nun-
ca deixei de cultivar essa se-
mente. Ele sabia o tempo de 
plantar cada coisa, quando 
era período de chuva e quan-
do estiava. Então, ele ensina-
va a gente isso. Tudo que eu 
aprendi, meu maior profes-
sor, meu maior incentivo, foi 
meu pai”, afirmou. Apoio que 
Zefinha passa adiante, man-
tendo o sentido de família 
guardiã para os seus filhos.

Apoio aos produtores
Apenas o esforço e o ape-

go que os agricultores têm a 
essas culturas ancestrais não 
são suficientes para mantê-
-las vivas. Na Paraíba, enti-
dades ligadas à lida no campo 
traçam estratégias que au-
xiliam no armazenamento, 
distribuição e perpetuação 
das sementes da paixão. É o 
caso do Centro de Ação Cul-
tural (Centrac), com sede em 
Campina Grande, e da Arti-
culação Semiárido Brasileiro 
(ASA), que atua em 11 estados 
e dissemina suas ações em 
198 municípios paraibanos.

O Centrac opera junto 
ao Fórum de Lideranças do 
Agreste (Folia), promovendo 
ações de articulação e forta-
lecimento da agricultura fa-
miliar. “Nós trabalhamos na 
perspectiva da ecologia e da 
convivência com o Semiári-
do. Nessa convivência, as es-
tratégias passam pela cap-
tação e armazenamento de 
água, estocagem de sementes 
e de forragens. Essas estraté-
gias são agroecológicas, por-
que a estocagem de semen-
tes pressupõe grãos livres de 
agrotóxicos, de transgênicos 
e não modificados em labo-
ratórios”, explicou a assessora 
técnica, Madalena Medeiros.

O trato dado às sementes 
da paixão vai além de consi-
derá-las um insumo que ga-
rante a produtividade. Elas 
são tidas como patrimônio 
material, por serem palpá-
veis e terem a sua relevância 
histórica, mas também ima-
terial, pelos saberes associa-
dos a elas. 

“O agricultor e a agricul-
tura sabem se aquela semen-
te é de ciclo mais rápido ou 
de um ciclo mais longo. Sa-

Radar Ecológico
EDIÇÃO: Camilla Barbosa
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro
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Variedades crioulas mantidas por famílias e entidades transpõem gerações e fortalecem a agricultura paraibana

Insumos que preservam histórias
sementes da paixão

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

A principal 
característica 
desse grão é a 
adaptação às 

especificidades 
do semiárido

Guardar sementes é uma 
forma de proteger o futuro. 
Mesmo diante do aprimo-
ramento natural das varie-
dades tradicionais, fenôme-
nos climáticos inesperados 
podem prejudicar a planta-
ção. É o caso de índices plu-
viométricos muito acima ou 
muito abaixo dos níveis es-
perados, calor extremo, solo 
encharcado ou extremamen-
te ressecado. 

Com o agravamento dos 
problemas climáticos e a ins-
tabilidade do inverno, mui-
tos produtores perdem as 
suas plantações, e, com elas, 
se vão as sementes crioulas. 
Como consequência, a famí-
lia perde a matéria-prima 
nativa para a próxima safra.

Para evitar a escassez e 
o desaparecimento das se-
mentes da paixão, foram 
criados bancos de sementes, 
espaços comunitários onde 
se guardam estoques das es-
pécies cultivadas. A Articu-
lação Semiárido Brasileiro 
(ASA) mantém, atualmen-
te, 900 casas de sementes em 
todos os estados do Nordes-
te, além da região setentrio-
nal de Minas Gerais — que 
equivale ao Norte mineiro 
e o Vale do Jequitinhonha 
—, e uma pequena parte do 
Espírito Santo. Na Paraíba, 
120 bancos estão em funcio-
namento, espalhados nos 
sete territórios de atuação 
da ASA.

A entidade mantém uma 
rede de agricultores e agri-
cultoras guardiãs das se-

mentes. “Ela cumpre um 
papel histórico, inclusive 
proporcionando intercâm-
bios de experiências, forta-
lecendo campanhas que che-
garam em todo o Semiárido 
brasileiro. A Paraíba é pio-
neira na rede de sementes, 
desde que lançou a campa-
nha Não planto transgênico 
para não apagar minha his-
tória”, defendeu Rose Vitor, 
que integra a coordenação 
da ASA-PB

Segundo a representan-
te, de 2006 a 2007, a entidade 
iniciou as articulações para 
fomentar uma rede de agri-
cultores e agricultoras guar-
diãs das sementes. Só em 
2015, esse modelo de traba-
lho foi expandido e passou 
a ser replicado nas outras 
regiões de atuação da ASA, 
por meio do incentivo de re-
cursos públicos.

A Articulação Semiári-
do buscou um diálogo com 
o governo, a fim de sensibi-
lizar para a importância de 
investir no programa de se-
mentes crioulas, evitando a 
compra de insumos para o 
plantio às grandes empresas. 
“São sementes que, muitas 
vezes, vêm contaminadas 
por transgênicos. A gente 
nem sabe onde são produ-
zidas. Você planta um ano 
e no outro ano já não conse-
gue mais plantar, porque ela 
tem uma diminuição mui-
to grande de produção. E 
se a gente perde as semen-
tes crioulas, a gente perde 
biodiversidade, perde o ma-

terial genético de sementes 
que, muitas vezes, só tem 
naquele território”, apontou 
Rose Vitor.

Os bancos de sementes 
articulam vários agriculto-
res e agricultoras nas comu-
nidades rurais. Quando uma 
família camponesa necessita 
de sementes, ela recorre ao 
estoque coletivo. “Se elas pe-
gam 10 kg de semente, devol-
vem em torno de 15 kg. Uma 
parte fica para o armazena-
mento do banco, outra par-
te fica para a própria famí-
lia pegar no ano seguinte e 
uma terceira é disponibiliza-
da para outras famílias que 
precisem de semente crioula 
para plantar”, detalhou a re-
presentante da ASA.

Vertente voltada a animais
Nem só do plantio e da 

colheita vive a produção ru-
ral. Muitas famílias também 
sobrevivem da criação de 
aves, caprinos e suínos, por 
exemplo. E para esse tipo de 
cultura existem as sementes 
da paixão animal. São raças 
nativas, também adaptadas 
ao ambiente semiárido. “É o 
caso da galinha de capoei-
ra. À medida que a gente vai 
colhendo os ovos e reprodu-
zindo, elas vão se tornando 
cada vez mais adaptadas às 
mudanças climáticas”, exem-
plificou Madalena Medeiros.

Quem entende bem des-
se assunto é Zefinha, men-
cionada no início desta re-
portagem. Embora tenha em 
seu quintal uma diversidade 

de plantas frutíferas, horta e 
plantação de grãos, ela tam-
bém se dedica a criar galinha 
e porco. “Eu comecei crian-
do oito galinhas e um galo. 
Hoje, eu já cheguei a uma fai-
xa de 100 galinhas. Então, no 
mês, eu tiro uma média de 
200 ovos. A minha renda fa-
miliar, a maior parte dela, é 
do meu quintal produtivo de 
galinhas”, contou.

Zefinha tem três filhos, 
sendo dois deles com atua-
ção ligada às atividades do 
campo. O mais novo, Ys-
mael, de 12 anos, segue os 
passos da mãe e tem sua pró-
pria criação de galinha. Já 
Samuel, de 29 anos, mantém 
a tradição do cultivo baseado 
nas sementes da paixão e re-
passa isso para sua família. 

“Se for ver em termos de 
lucro, é pouco. Mas, assim, 
quando a gente ama o nos-
so trabalho, principalmente 
a agricultura, é uma satisfa-
ção tão grande. A gente olha 
a garrafa de feijão na estante 
e diz ‘isso aqui tem uma his-
tória, isso aqui eu plantei e 
colhi’. Por mais dificuldade 
que a gente passe, a gente só 
agradece”, concluiu Zefinha.

Exemplos como o dela 
mostram que as famílias 
guardiãs preservam muito 
mais que a base da produção 
agrícola. Elas mantêm fir-
mes os laços com as antigas 
gerações. É o que faz do Se-
miárido uma terra que for-
talece não apenas as semen-
tes, mas também um povo e 
sua identidade.

Bancos de armazenamento são cruciais

bem para que elas servem, 
como devem ser utilizadas. 
Muitas sementes são alimen-
tícias, voltadas para a segu-
rança alimentar, nutricional 
e para soberania alimentar 
dos povos. Outras são medi-
cinais, espécies da Caatinga, 
forrageiras. Então, esse co-
nhecimento está associado e 
torna as sementes tão impor-
tantes”, esclareceu a represen-
tante do Centrac.

As principais caracte-
rísticas desses grãos são as 
adaptações para enfrenta-
mento às crises climáticas, 
às altas temperaturas e à es-
cassez de água da região 
semiárida. Entre as cultu-
ras tradicionais, existe uma 
grande variedade de semen-
tes para cada espécie. 

É possível tomar como 
exemplo as favas: branca, 
vermelha-pintada, coqui-
nho, moita-roxa, cara-larga 
de rama, entre outras; e os fei-
jões: macassar, preto, mulati-
nho, carioca, costela-de-vaca 
e corujinha são alguns deles. 

De acordo com a técnica 
do Centrac, as sementes pre-
servadas pelas famílias guar-
diãs são muito mais fortes na 
resistência ao Semiárido, do 
que as variedades genetica-
mente modificadas. “Uma se-
mente retirada há 50 anos do 
campo e levada para o banco 
de genoma, por exemplo, não 
está adaptada às mudanças 
na temperatura das últimas 
décadas. Já aquelas sementes 
que estão, constantemente, 

no campo e voltando para lá, 
vão se adaptando ao aqueci-
mento de forma mais grada-

tiva. À medida que o agricul-
tor vai selecionando, ele vai 
guardando as melhores. Isso 

também é uma forma 
de melhoramento gené-
tico”, defendeu ela.

Agricultora Zefinha exibe sua colheita de açafrão
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   Heloísa Nascimento   

Aos sete anos, ginasta paraibana desperta o interesse do Flamengo e vai treinar com as melhores do país

Joia 

Sete anos de idade, seis meses 
de treinamento e a menina Heloí-
sa Nascimento já pode dar o seu 
maior salto no esporte em sua cur-
ta trajetória na ginástica artística. 
É que a paraibana fez um teste de 
cinco dias em julho, no Flamen-
go, clube que reúne algumas das 
melhores ginastas do país, e con-
seguiu passar. Heloísa é um dos 
destaques do time Centro de Ex-
celência Loterias Caixa e treina 
em Mangabeira, em João Pessoa. 

“Heloísa é uma menina ex-
tremamente disciplinada. Desde 
quando ela chegou, a gente já no-
tou que ela era diferente das ou-
tras meninas. Com pouquíssima 
idade, ela consegue ter um foco 
grande, uma disciplina nos treinos 
muito grande e uma força de von-
tade absurda. Então ela sempre se 
destacou no meio das outras me-
ninas e isso criou na gente o olhar 
de levá-la para novos horizontes 
muito cedo”, analisou o treinador 
da garota, Almir Santana. 

São apenas seis meses de trei-
namento, de trabalho duro, que se 
confundem, claro, com risos e di-
versão, que só a infância somada 
a uma brincadeira séria de saltos 
e manobras no ar podem propor-
cionar. Todo esse cenário é acom-
panhado de perto pelo treinador 
Almir Santana e pela avó de He-
loísa, Verônica Nascimento, que 
acompanha os treinamentos e leva 

sempre a garota para os trei-
namentos. 

Um espaço de afetos, sem co-
branças, mas também de identifi-
cação de que a menina paraibana 
é uma joia da ginástica artística do 
estado e do país. Heloísa é muito 
dedicada, de acordo com o técni-
co e a sua avó, e vem demonstran-
do bastante satisfação em melho-
rar a cada dia para, quem sabe, se 
tornar uma atleta de ponta no fu-
turo. Percepção que o Flamengo 
teve nos dias em que viu a jovem 
ginasta desenvolver seus movi-
mentos no Rio de Janeiro. 

“É uma relação quase de pai e 
filha. Desde que ela chegou, a gen-
te criou uma identificação muito 
grande. Em alguns momentos, às 
vezes, eu até esqueço que ela é mi-
nha aluna. Graças a Deus, a gente 
deu uma estrutura boa, formata-
mos uma convivência muito boa, 
com respeito e um carinho mú-
tuos”, comentou o professor. 

Ele explica como conseguiu o 
teste no Rubro-Negro para a garo-
ta. “Eu tenho um amigo que é téc-
nico lá, no Flamengo e falei que eu 
tinha uma atleta que estava mui-
to além das outras e que gostaria 
que ela tivesse uma chance de fa-
zer um teste lá. Ele conversou com 
outros treinadores do clube, que 
deu essa oportunidade para ela 
ficar lá por uma semana. Gosta-
ram dela e convidaram para in-
tegrar a equipe carioca ainda 
neste ano”.

Começou como brincadeira
As cambalhotas, estreli-

nhas e as peripécias no ar já es-
tão na ordem do dia da crian-

çada em aulas de educação física 
e, claro, como brincadeira dentro 
de casa. Com Heloísa, não é dife-
rente. A menina já gostava de fa-
zer tudo isso naturalmente. Mas 
nada melhor do que se identificar 
com mulheres adultas que fazem 
as mesmas coisas. Nesse sentido, 
o esporte transmitido pela televi-
são tem grande influência sobre a 
sociedade e, em especial, sobre as 
crianças.

Foi assim que as brincadeiras 
no ar começaram a se transformar 
em vontade de fazer o que as ou-
tras garotas faziam “na televisão”. 
Acompanhando competições de 
ginástica, Heloísa despertou o in-
teresse de entrar no esporte. A par-
tir daí, iniciou as aulas no Centro 
de Excelência Loterias Caixa.

“Ela não falta um dia. Eu sem-
pre viajo no meio do ano para levá-
-la para ver os pais, que moram em 
São Paulo, para ficarem um pouco 
com ela. E, no final do ano, os pais 
vêm para cá e ficam um pouco com 
ela aqui. Mas ela fica o tempo intei-
ro pensando em ginástica, dizen-
do que quer ir para o treino”, co-
mentou a avó de Heloísa, Verônica 
Nascimento, de 54 anos, a respon-
sável por fazer o sonho da menina 
se tornar realidade a cada dia que 
leva a neta para os treinos. 

Para Verônica, acompanhar 
a neta conquistar essa oportuni-
dade em um dos maiores clubes 
do país é muito gratificante para 
toda a família. “É uma felicidade 
enorme, porque é o que ela gosta. 
Eu vejo a felicidade dela. É mui-
to gratificante ver o esforço dela, 
que tanto se dedica nos treinos”, 
completa. 

E Heloísa já tem as suas referên-
cias no Flamengo. Ao acompanhar 
pela televisão, a garota paraiba-
na identificou-se em especial com 
duas atletas, que são suas referên-
cias. “Eu vejo muito na TV a Rebe-
ca Andrade e a Flavinha [Saraiva] 
também. Eu gosto de brincar e fi-
quei fazendo em casa, dando cam-
balhota”, revelou Heloísa. Tanto 
Rebeca quanto Flávia fazem par-
te do time de elite do clube carioca.

Após a aprovação da menina 
paraibana em julho, o Flamengo 
deu um prazo para a família da 
jovem se organizar e conseguir fi-
xar de vez residência no Rio de Ja-
neiro para que a atleta possa ser de 
fato uma atleta da ginástica artís-
tica do Flamengo. Enquanto isso, 
Heloísa segue em João Pessoa, trei-
nando para se aprimorar, evoluir 
e sonhar com ainda mais saltos 
no esporte.

“O Flamengo deu um prazo 
para a família, de dois a três me-
ses, para se organizarem e verem 
se é viável ir morar no Rio de Ja-
neiro, para que Heloísa possa ser 
atleta do clube. Estamos na torci-
da para que dê certo. Ela já voltou 
a treinar conosco desde que re-
tornou do Rio de Janeiro”, expli-
cou Almir. 

na ginástica

rara 
Fotos: Carla Miranda

Heloísa mostrando toda a 
sua habilidade no Centro 

de Excelência, que fica 
localizado em Mangabeira

O técnico Almir Santana orientando Heloísa nas barras assimétricas

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br
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Modalidade será a grande novidade e disponibilizará 40 vagas para atletas na chave masculina e 40 na feminina

Escalada estreia em Los Angeles 2028
jogos paralímpicos

A escalada fará sua es-
treia nos Jogos Paralímpi-
cos em Los Angeles 2028 e 
será disputada por atletas 
com deficiência física e vi-
sual, divididos em classes de 
acordo com o tipo e o grau de 
comprometimento funcio-
nal. Para os Jogos, um total 
de 80 vagas, distribuídas em 
oito classes, estarão em dis-
puta em 2027.

A modalidade começou a 
ser desenvolvida internacio-
nalmente em 2006, quando 
a primeira competição de es-
calada foi realizada. No ano 
seguinte, foi criada a Federa-
ção Internacional de Escalada 
Esportiva (IFSC), que gere as 
principais competições no ce-
nário mundial.

Em 2011, foi disputado o 
primeiro Campeonato Mun-
dial, antes mesmo do reco-
nhecimento do Comitê Para-
límpico Internacional (IPC) 
do IFSC, que chegou em 2017. 
Em 2024, a modalidade foi ofi-
cialmente anunciada no pro-
grama dos Jogos Paralímpi-
cos de Los Angeles 2028.

No Brasil, a modalidade 
passou a ser organizada em 
2014, quando foi criada a enti-
dade que deu origem à Confe-
deração Brasileira de Escalada 
Esportiva (CBEscalada), que 
atualmente rege o esporte.

Conforme o calendário di-
vulgado pelo Comitê Orga-
nizador de Los Angeles 2028, 
as provas de escalada aconte-
cem de 24 a 27 de agosto, com 
as disputas de medalha a par-
tir do dia 25.

Como funciona
A escalada paralímpica 

será disputada em uma única 
prova. Cada atleta terá até seis 
minutos e uma única tentati-
va para alcançar o ponto mais 
alto possível da via ou domi-
nar o maior número de agar-
ras. A tentativa termina caso 
o competidor caia ou o tem-
po esgote-se.

A parede utilizada nas 
disputas tem 15 metros de 

altura. Durante toda a tenta-
tiva, o atleta deve fazer sua as-
censão utilizando principal-
mente as mãos e os pés sobre 
os apoios instalados na pare-
de, chamados de “agarras”.

Os atletas são protegidos 
por cordas, mosquetões e ca-
deirinha, que são utilizados 
apenas quando o atleta “cai”, 
perde contato com a parede. 
O modelo utilizado é o cha-
mado “top rope”, no qual a cor-

da permanece presa ao topo 
da via desde o início. Assim, 
o atleta não precisa fixá-la a 
cada mosquetão durante a 
subida como ocorre na prova 
olímpica. A segurança é feita 
no solo por um auxiliar, res-
ponsável pelo controle da cor-
da durante a tentativa.

Disputa em Los Angeles
Em Los Angeles, serão 40 

vagas para atletas na chave 

masculina e 40 para atletas 
da chave feminina. Esse nú-
mero corresponde ao total de 
atletas que poderão disputar 
a escalada nos Jogos Paralím-
picos de Los Angeles 2028.

As vagas de qualificação 
serão atribuídas individual-
mente aos atletas, e não aos Co-
mitês Paralímpicos Nacionais 
(NPCs). Cada NPC poderá re-
ceber, no máximo, oito vagas 
masculinas e oito femininas.

Também haverá limite de 
inscrições por evento de me-
dalha: cada NPC poderá ins-
crever, no máximo, dois atle-
tas elegíveis em cada prova. 
O atleta só poderá ser inscri-
to no evento para o qual te-
nha obtido uma vaga de qua-
lificação.

Qualificação
A primeira etapa da clas-

sificação para Los Ange-
les 2028 será o Campeonato 
Mundial de escalada em 2027, 
que será realizado em Brno, 
na República Tcheca, de 13 a 
22 de agosto.

Os três atletas mais bem 
classificados em cada prova 
no Mundial de 2027 conquis-
tam uma vaga de qualifica-
ção, respeitando os limites 
máximos de vagas e inscri-
ções por NPC.

Ao todo, serão distribuí-
das 12 vagas no masculino e 
12 no feminino nessa etapa.

As vagas restantes serão 
definidas pelo Qualificatório 
de escalada em 2028. Os seis 
atletas mais bem classifica-
dos em cada prova que ainda 
não tenham garantido a clas-
sificação, anteriormente, rece-
berão uma vaga, respeitando 
os limites de vagas e inscri-
ções de cada Comitê Nacio-
nal. Nessa etapa, serão distri-
buídas 24 vagas no masculino 
e 24 no feminino.

Além das vagas obtidas 
nas competições classificató-
rias, o país-sede terá direito 
a quatro vagas masculinas e 
quatro femininas.

A contagem regressi-
va para os Jogos da Juventu-
de 2026 atingirá a marca de 
dois meses, no próximo dia 19. 
Por isso, nos dias 10, 11 e 12 de 
agosto, uma equipe do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB) este-
ve em Foz do Iguaçu para uma 
ampla visita técnica à próxima 
cidade-sede da competição de 
19 de outubro a 3 de novembro. 

O objetivo foi acompanhar 
de perto a evolução dos pre-
parativos, avaliar estruturas 
esportivas e alinhar, junto ao 
município e fornecedores, as 
principais demandas para a 

realização do evento.
A delegação do COB foi for-

mada por Daniel Santiago, ge-
rente de Eventos do COB; Jú-
lia Camargo, Cassius Duran e 
Jesse Oliveira, lideranças dos 
Jogos da Juventude; Juliana 
Henriques, da área de even-
tos; Renan Soares, da área de 
Infraestrutura;Valter França, 
coordenador de Comunicação, 
e Luciano Silva, da LiveSports, 
parceira do COB nas transmis-
sões da Time Brasil TV.

Ao longo de três dias de 
trabalho, o grupo visitou di-
ferentes instalações que fa-

zem parte do planejamento 
dos Jogos e participou de re-
uniões com representantes da 
Prefeitura de Foz do Iguaçu. 
Um dos principais momen-
tos da programação foi a reu-
nião de balanço e atualização 
das demandas com a Prefeitu-
ra, realizada na terça-feira (11). 
O encontro teve como objetivo 
avaliar o estágio atual dos pre-
parativos, reforçar os próxi-
mos passos e alinhar respon-
sabilidades entre as equipes 
envolvidas na organização.

“Estamos vivendo um mo-
mento importante da prepara-

ção. A visita técnica nos per-
mite acompanhar a evolução 
dos trabalhos, entender os de-
safios e, principalmente, ali-
nhar os próximos passos com 
a Prefeitura. O tempo é curto 
e precisamos que todos envi-
dem esforços para que as de-
mandas avancem dentro dos 
prazos. A construção de um 
grande evento depende des-
se trabalho conjunto”, desta-
cou Daniel Santiago, gerente 
de Eventos do COB.

Instalações
Durante a visita, a equi-

pe do COB percorreu diferen-
tes equipamentos esportivos 
e espaços estratégicos de Foz 
do Iguaçu. O roteiro incluiu 
instalações como o Centro de 
Convenções de Foz do Igua-
çu, que receberá o Centro de 
Convivência dos Jogos — res-
taurante, distribuição de kits, 
ativações de patrocinadores e 
parceiros do COB, dentre ou-
tas experiências —, o comple-
xo Costa Cavalcanti, que rece-
berá a Cerimônia de Abertura 
e as competições de natação e 
atletismo; o Centro de Convi-
vência Francisco Bubas, e os 
ginásios Guarda Mirim, do 
Instituto Federal do Paraná 
(IFPR), Xororó, Cidade Nova e 
Morumbi.

Também fizeram parte da 
programação visitas à Univer-
sidade Federal da Integração 
Latino-Americana (UNILA), à 
Prainha e a outros pontos que 
integram o planejamento ope-
racional dos jogos e que rece-
berão algumas das competi-
ções dos Jogos da Juventude.

COB visita Foz do Iguaçu e define as diretrizes para o evento
jogos da juventude
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Dirigentes do COB e da cidade traçando as metas para os Jogos, em outubro

n 1a onda:
20 a 22/10 – atletismo, 
judô, remo virtual, 
taekwondo, tênis de mesa 
e triatlo

n 2a onda:
24 a 26/10 – águas 
abertas, badminton, 
ciclismo, ginástica rítmica, 
wrestling 
24 a 28/10 – handebol e 
voleibol

n 3a onda:
30/10 a 01/11 – esgrima, 
ginástica artística, natação 
e tiro com arco 
30/10 a 03/11 – basquete, 
futsal e vôlei de praia

A visita também 
serviu para o que 
COB confirmasse os 
palcos de cada uma das 
modalidades. Confira a 
lista abaixo:

n Av. Pedro Basso: 
ciclismo;
n Centro de Convivência 
Arnaldo Isidoro: 
badminton e tiro com arco; 
n Centro de Convivência 
BUBAS: ginástica artística e 
ginástica rítmica; 
n Centro de Convenções: 
judô, remo virtual, 
handebol e futsal no Salão 
Cataratas; taekwondo, 
wrestling e esgrima no 
Salão Itaipu;

n Complexo Esportivo 
Costa Cavalcanti: 
atletismo, natação, 
handebol e futsal; 
n Ginásio Cidade Nova: 
tênis de mesa, handebol e 
futsal; 
n Ginásio da Guarda 
Mirim: vôlei e basquete; 
n Ginásio Xororó: 
basquete; 
n Ginásio Ronaldo Nunes 
(Morumbi): handebol e 
futsal;
n Iate Clube – ICLI: triatlo 
e águas abertas;
n Ginásio do Instituto 
Federal do Paraná (IFPR): 
vôlei e basquete; 
n Prainha: vôlei de praia; 
n Ginásio da Universidade 
Federal da Integração 
Latino-Americana 
(UNILA): vôlei.

    As 20 modalidades vão estar divididas em                                    
    três partes da seguinte forma nesta edição                                                                           

    Locais de competição                                                                           
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Atleta de escalada paralímpica competindo no Campeonato Brasileiro, que aconteceu em abril, na cidade de Curitiba
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Atlético-MG e Cruzeiro estiveram frente a frente na final de 2014, nas quartas de final de 2019 e do ano passado

Clássico mineiro com mais decisões
copa do brasil

A CBF realizou o sorteio 
das quartas de final da Copa 
do Brasil de 2026, na última 
terça-feira (11), no Rio de Ja-
neiro, que terá pela primeira 
vez, desde 1989, três clássi-
cos estaduais. De um lado da 
chave, a competição conta-
rá com os duelos entre Inter-
nacional x Grêmio e Cruzei-
ro x Atlético-MG. Do outro, 
Vasco x Vitória e Palmeiras 
x Santos.

Desses quatro confron-
tos, dois já decidiram o tor-
neio anteriormente: o clás-
sico mineiro, Atlético-MG x 
Cruzeiro, em 2014, quando o 
Galo sagrou-se campeão, e o 
clássico paulista, Palmeiras x 
Santos, em 2015, ano em que 
o Alviverde ficou com a taça.

Na história, todos os qua-
tro confrontos já foram rea-
lizados anteriormente. Grê-
mio e Inter enfrentaram-se 
apenas uma vez, em 1992, 
nas quartas, quando o Co-
lorado avançou nos pênal-
tis. Cruzeiro e Atlético-MG, 
além da final de 2014, enfren-
taram-se nas quartas em 2019 
e 2025, com uma vitória para 
cada lado.

No clássico paulista, o 
Palmeiras levou a melhor 
nos dois confrontos — final 
de 2015 e semifinal de 1998. 
Já o Vitória eliminou o Vasco 
em três oportunidades e aca-
bou derrotado apenas uma.

QQ Internacional x 
Grêmio
1992 – Quartas 
(Internacional 
classificado)
Grêmio 1 x 1 Internacional
Internacional 1 x 1
(3 x 0 penaltis) — Grêmio

QQ Cruzeiro x Atléti-
co-MG
2014 – Final (Atlético-MG 
campeão)
Atlético-MG 2 x 0 Cruzeiro
Cruzeiro 0 x 1 Atlético-MG
2019 – Quartas (Cruzeiro 
classificado)
Cruzeiro 3 x 0 Atlético-MG
Atlético-MG 2 x 0 Cruzeiro
2025 – Quartas (Cruzeiro)
Atlético-MG 0 x 2 Cruzeiro
Cruzeiro 2 x 0 Atlético-MG

QQ Vasco x Vitória
1989 – Oitavas de final 
(Vitória classificado)
Vitória 0 x 0 Vasco
Vasco 1 x 2 Vitória
2009 – Quartas de final 
(Vasco classificado)
Vasco 4 x 0 Vitória
Vitória 1 x 1 Vasco
2010 – Quartas de final 
(Vitória classificado)
Atlético-MG 0 x 2 Cruzeiro
Cruzeiro 2 x 0 Atlético-MG
2017 – Terceira Fase 
(Vitória classificado)
Vasco 1 x 1 Vitória
Vitória 1 x 0 Vasco

QQ Palmeiras x Santos
1998 – Semifinal 
(Palmeiras classificado)
Palmeiras 1 x 1 Santos
Santos 2 x 2 Palmeiras
2015 – Final (Palmeiras 
campeão)
Santos 1 x 0 Palmeiras
Palmeiras 2 x 1 (4 x 3 pen) 
Santos

    Confrontos

QQ 25/08
21h – Cruzeiro x Atlético MG

QQ 26/8
21h30 – Vasco da Gama x 
Vitória 
Palmeiras x Santos

QQ 27/8
20h – Internacional x Grêmio

    Jogos de ida                                                                                                  

QQ 1/09
21h – Atlético-MG x Cruzeiro

QQ 2/09
21h30 – Vitória  x Vasco 
Santos SP x Palmeiras

QQ 3/09
20h – Grêmio x Internacional

    Jogos de Volta                                                                                                  

Santos e Palmeiras em jogo do Brasileiro, mas em 2015 pela Copa Brasil deu Verdão

No clássico mineiro, a vantagem é do Cruzeiro em três decisões, apenas uma do Galo

O Vitória já eliminou o Vasco em três oportunidades, sendo derrotado uma única vez
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Onoticiário policial do jornal A União e dos 
muitos veículos de imprensa da Paraíba trouxe, 
durante a semana, algo que muito tem a ver 

com o futebol. Afinal, sinto muito informar aos incautos, 
política e futebol misturam-se assim como futebol 
e “polícia” também se misturam. Pois bem, o fato é 
que a empresa Pixbet, sediada conjuntamente em 
Curaçao e em Campina Grande, teve suas atividades 
suspensas pelo Ministério da Fazenda, após ser alvo 
de investigações. 

A Polícia Federal, em parceria com o Ministério 
Público, com a Receita Federal e com o próprio 
Ministério da Fazenda, por meio da Operação Arena, 
tem investigado um grupo de empresários ligados 
a sites de apostas, caso da Pixbet, que é suspeita de 
evasão de divisas e lavagem de dinheiro por meio de 
apostas esportivas. Foram cumpridos, nessa semana 
mandados, de busca e apreensão na Paraíba, em São 
Paulo, em Sergipe, no Rio de Janeiro e no Paraná.

A Pixbet é de Ernildo Júnior, que foi um dos alvos 
da operação, e vive em Campina Grande. A sede da 
empresa, na Rainha da Borborema, foi alvo de busca 
e apreensão. Além disso, o celular e um carro do dono 
da Pixbet foram apreendidos durante ação policial na 
Paraíba. E no que isso tem a ver com o nosso futebol 
para figurar na coluna deste escriba? 

É que a Pixbet e o Serra Branca, atual importante 
clube do nosso futebol, confundem-se em todos os 
níveis. A empresa não é uma mera patrocinadora 
máster do clube, como procedeu com Flamengo e 
Corinthians, por exemplo, que estamparam a marca 
do site de apostas esportivas no lugar mais cativo — e 
caro — de suas patrimoniais e históricas camisas que 
entram em campo. 

A Pixbet é a dona prática do Serra Branca. Ernildo 
Júnior sempre apitou no clube. E o projeto futebolístico 
é mais um do conglomerado de interesses desse largo 
capital oriundo da empresa de apostas paraibana, 
que envolvem shows, artistas, vaquejadas e tantas 
outras atividades ligadas ao entretenimento. Natural, 
portanto, diante da investigação que acua a empresa 
e a fonte de receita de todas essas vidas paralelas, 
a dúvida pairar sobre o futuro de um trabalho 
interessante e promissor no futebol paraibano, que é o 
Serra Branca.  

Agora, vamos ser sinceros: nós que acompanhamos 
o futebol da Paraíba de perto, jornalistas, torcedores, 
dirigentes, achávamos tudo muito estranho desde o 
início. Ou, pelo menos, nós que não nos alienamos. O 
Serra Branca chegou com uma força enorme de capital 
desde o início. Muita grana “do nada”. Time forte, caro, 
dentro do contexto, claro, desde a primeira Segunda 
Divisão do Campeonato Paraibano, devidamente 
vencida pelo clube em 2022. 

Depois, boas campanhas na elite, até, de certo 
modo, com algum atraso, conquistar uma vaga na 
Série D do Campeonato Brasileiro, competição que 
disputou na atual temporada. Todo esse trabalho 
realizado em um centro de treinamento enorme, 
organizado, belíssimo. Até o Botafogo-PB virar SAF 
e também receber um aporte de grande capital em 
2025, era do Serra Branca a maior estrutura física do 
futebol paraibano. Superando os tradicionais Treze, 
Campinense e Botafogo-PB.

De todo modo, era tudo muito esquisito. Afinal, é 
ainda muito estranho toda essa quantidade imensa 
de sites de apostas no Brasil, financiando tudo que 
é tipo de competição da CBF, clubes e canais de 
televisão ou de internet que transmitem os eventos. 
Apesar da estranheza, todo mundo é inocente até 
que se prove o contrário. E todos nós, de algum modo, 
comemorávamos mais uma reserva de trabalho 
estruturado, profissional, criando uma cadeia de 
empregos no nosso futebol. Isso o Serra Branca 
também fez. 

Mas, e qual será o futuro do Serra Branca? É essa 
a dúvida que agora se impõe. Ao estar estritamente 
ligado à Pixbet acaba que a agremiação futebolística 
está na mão também do futuro da empresa, hoje, 
investigada, encurralada e que pode não ter um norte 
de atividade em breve. Que tudo seja devidamente 
apurado para sabermos todos se a atividade da 
empresa de Ernildo Júnior é inteiramente lícita ou não. 

Para a manutenção do trabalho do Serra Branca, 
parece-me imperativo que tudo não passe só de 
indícios equivocados dos órgãos investigadores. E 
eu queria mesmo que o Carcará sobrevivesse a tudo 
isso. Mas acho improvável que consiga, em caso de 
fechamento da empresa. Até existem caminhos mais 
difíceis de seguir vivendo. A ver se o Serra Branca 
vai entrar em alguma dessas estradas ou vai ter seu 
destino fadado à existência da empresa. Eu ainda não 
sei no que apostar!

Pedro 
	   Alves

pedroalvesjp@yahoo.com.br

E o Serra Branca?
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Destaques também para os confrontos Atlético-MG x Grêmio, na Arena MRV; e Corinthians x Cruzeiro, em SP

Vasco e Santos tentam fugir do Z4
brasileirão

A rodada de número 23 
programa mais seis jogos 
para hoje: Chapecoense x 
Bahia, Vasco x Santos, Atlé-
tico-MG x Grêmio, Mirassol 
x Flamengo, Vitória x Bota-
fogo e Corinthians x Cruzei-
ro, sendo complementada 
amanhã com Internacional 
x Remo.  

Os dois times que entram 
em campo na abertura dos jo-
gos de hoje são Chapecoen-
se e Bahia, a partir das 11h, 
na Arena Condá com trans-
missão do Premiere. O time 
da casa só tem uma vitória 
no Brasileirão e segue na lan-
terna com apenas 10 pontos, 
uma vitória, 13 derrotas e sete 
empates. Na rodada anterior 
foi derrotado pelo Coritiba 
por 2 a 1.

O time comandado pelo 
técnico Rogério Ceni vive um 
momento de pressão, após o 
empate sem gols diante do 
Vasco, na rodada passada, e 
ocupa sexta posição com 33 
pontos. 

Vasco x Santos
O confronto é direto na 

luta contra o rebaixamento. 
Os dois clubes somam 22 pon-
tos e estão no Z4: o Santos apa-
rece na 17a posição, enquanto 
o Vasco ocupa o 18o lugar.

Com a proximidade na 
classificação, a partida pode 
permitir que um dos times 
ganhe fôlego na tentativa de 
deixar a zona de degola e, si-
multaneamente, aumente a 
pressão sobre o adversário. Na 
rodada anterior, o Vasco empa-
tou com o Bahia, fora de casa 
em 0 a 0, enquanto o Peixe per-
deu, em casa, por 2 a 0 para o 
Athletico. 

No meio de semana, o time 
carioca atuou pela Copa Sul-
-Americana e só empatou em 
casa contra o Olímpia. Na mes-
ma competição, o Santos ga-
nhou do Macará, na Vila Bel-
miro, por 2 a 1. Os jogos de 
volta dos times brasileiros se-
rão no dia 20, com mando de 
campo invertido. O jogo de 
hoje, em São Januário, começa 
às 16h e será exibido pela Glo-
bo e Premiere.

Atlético-MG x Grêmio
O Atlético-MG recebe o 

Grêmio, às 16h, na Arena MRV, 
hoje, com transmissão do Pre-
miere. O Galo conseguiu uma 
importante vitória (1 a 0), na 
última quarta-feira (12), dian-
te do Bragantino, fora de casa, 
pelas oitavas de final da Copa 
Sul-Americana e na rodada 
anterior do Brasileirão empa-
tou com o Remo, em Belém, 
em 2 a 2. Com 29 pontos, o al-
vinegro de Minas Gerais ocu-
pa a 11a posição.

Já o Grêmio vem de uma 
importante vitória sobre o São 
Paulo por 2 a 1, mas a sua situa-
ção na tabela de classificação 
é preocupante porque apare-
ce em 14o lugar com 25 pontos, 
porém a três pontos da zona de 
rebaixamento. O meia croata 
Filip Krovinovic foi regulari-
zado pela Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) e poderá 
estrear pelo time gaúcho, sen-
do mais uma opção para o téc-
nico Luís Castro. O confron-
to será exibido pelo Premiere.

Mirassol x Flamengo
Invicto há cinco jogos 

como mandante, o Miras-
sol enfrenta um adversário 

complicado, mas conta com 
o apoio de seu torcedor para 
abrir vantagem em relação 
a zona de rebaixamento.  O 
time é o 15o colocado com 23 
pontos, um a mais do primei-
ro que abre o Z4, no caso o 
Santos. No meio de semana 
empatou em 1 a 1 contra a 
LDU pelas oitavas de final da 
Copa Sul-Americana, mas no 
Brasileirão, na rodada 22, per-
deu de 3 a 1 para o Cruzeiro, 
no Mineirão.

Já o Flamengo vive uma 
boa fase, apesar da maior 
cobrança de seus torcedo-
res. No Brasileirão apare-
ce em segundo lugar na sua 
perseguição ao líder Pal-

meiras e na última rodada 
derrotou o Vitória por 2 a 0. 
Na última quarta-feira (12), 
empatou em 1 a 1 com o Cru-
zeiro, jogo válido pelas oita-
vas de final da Libertadores. 
O jogo no Estádio Maião, a 
partir das 18h30, será exibi-
do pela Record e Premiere.

Vitória x Botafogo
O duelo entre Vitória e 

Botafogo acontece às 18h30, 
no Estádio Barradão, em Sal-
vador (BA) e a transmissão 
ficará a cargo do Premiere. O 
Rubro-Negro baiano vem de 
derrota para o Flamengo por 
2 a 0, mas atuando em casa 
tem alcançando grandes re-

sultados, principalmente na 
Copa do Brasil, onde já eli-
minou Flamengo e depois 
o Athletico, este último com 
uma goleada de 4 a 0.

No Brasileirão, o time 
ocupa a 13a posição com 26 
pontos e precisa vencer para 
se distanciar mais da zona 
de rebaixamento. Já o Bota-
fogo entrou em crise depois 
do vexame no Peru, onde foi 
goleado pelo Cienciano por 
6 a 1, jogo pelas oitavas de 
final da Sul-Americana, um 
resultado desastroso e que 
mancha a história do Glorio-
so. Na competição nacional 
ocupa ao nono lugar com 30 
pontos e empatou em 1 a 1 

com o Fluminense na roda-
da anterior.

Corinthians x Cruzeiro
Empolgado pelo grande 

resultado alcançado na Ar-
gentina pelas oitavas de fi-
nal da Libertadores, quan-
do empatou sem gols com 
o Rosario Central, o Corin-
thians terá um difícil com-
promisso hoje, em sua are-
na, diante do Cruzeiro. Pelo 
Brasileirão, na última roda-
da venceu o Bragantino por 
2 a 0 fora de casa, enquanto 
o seu adversário derrotou o 
Mirassol por 3 a 1. Enquan-
to o Cruzeiro ocupa a quinta 
colocação, com 33 pontos, o 

Corinthians aparece em sé-
timo, com 32 pontos. O due-
lo tem a sua importância na 
briga por uma vaga na próxi-
ma Libertadores. O jogo será 
exibido pela Prime Video.

Da Redação
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Vasco e Bahia, que empataram na rodada anterior, voltam a jogar pelo Brasileirão, sendo que o time baiano abre a rodada contra a Chapecoense

Jogadores do Vitória antes do início da partida contra o Athletico, válida pela Copa do Brasil, quando venceu por 4 a 0

Jogos de hoje
n Brasileirão
11h
Chapecoense x Bahia
16h
Vasco x Santos
Atlético-MG x Grêmio
18h30
Mirassol x Flamengo
Vitória x Botafogo
19h30
Corinthians x Cruzeiro

n Série B
11h
Operário-PR x Avaí
18h30
América-MG x Athletic 
Club
CRB x Novorizontino

n Série C
16h
Floresta x Anápolis
Caxias x Figueirense
18h30
Confiança x Maringá
Barra-SC x Itabaiana

n Série D
16h
Gama x São José-RS
17h
ASA x Goiatuba
ABC x Nacional-AM

n Brasileirão 
Feminino
11h
Palmeiras x Juventude
Botafogo x São Paulo
Santos x Flamengo
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Uma história de resistência coletiva que vai além da arte e da dupla jornada de profissionais

Improviso e paixão mantêm vivo o

 teatro paraibano

Muito antes de as cortinas se abri-
rem, a luz da plateia diminuir lenta-
mente ou de serem dadas as tradi-
cionais três batidas no chão do palco 
para avisar solenemente que o es-
petáculo está para começar, há um 
trabalho exaustivo e silencioso que 
normalmente não aparece. Atores 
e diretores, assim como aqueles que 
trabalham com produção, cenogra-
fia, figurino, contrarregra, ilumina-
ção e sonoplastia, exercem uma ativi-
dade fundamental para manter acesa 
a chama do encontro e da imagina-
ção coletiva. Por trás das coxias, exis-
te uma engrenagem humana e eco-
nômica que, além de desconhecida, 
não é valorizada financeiramente.

O paraibano Flávio Melo acumu-
la algumas dessas funções. Começou 
no teatro como ator, depois apren-
deu o ofício de iluminador cênico — 
tanto com outros profissionais como 
participando de oficinas e assistin-
do a espetáculos —, função que as-
sume na Estação Cabo Branco desde 
2009, onde também ministra cursos. 
Ele explica que a luz de uma monta-
gem não é tão simples quanto pare-
ce. É necessário elaborar um plano 
de luz, pensado a partir do texto e em 
conjunto com o encenador.

“Não se pode jogar uma luz sem 
saber qual é a cor do figurino, por-
que senão você vai destoar dele, as-
sim como da maquiagem e do cená-
rio. Tudo tem que ser bem dialogado 
para não invadir a proposta de outro 
profissional e estar dentro de um úni-
co conceito. Iluminação é uma obra 
de arte, não é apenas uma função ou 
um serviço como o de um profissio-
nal eletricista”, defende. 

Mesmo com um plano bem estru-
turado, o iluminador precisa adap-
tar-se a situações em que o espaço de 
encenação não permite utilizar todos 
os recursos pensados ou a precarie-
dade da produção interfere no orça-
mento. Em casos assim, Flávio reco-
menda apelar para a criatividade e 
fazer uso de alguns efeitos de luz, 
como utilizar um abajur, uma lan-
terna, uma vela ou até de um farol 
de moto, sem fugir do projeto ini-
cial e produzindo efeitos de senti-
do, de acordo com o que a apresen-
tação propõe. 

Na “manha”
Para quem está nos palcos e por 

trás deles, o improviso acaba tornan-
do-se uma prática necessária e indis-
sociável do trabalho criativo. De acor-
do com o iluminador, que também é 
diretor de teatro, quando não há pa-
trocínio ou financiamento por meio 
de editais e leis de incentivo, além de 
arriscar investir do próprio bolso, 
é preciso lançar mão de estratégias 
como convidar profissionais amigos 
e conhecidos da área, que conhecem 
bem as condições de produção. 

Essa realidade tem sido compar-
tilhada por grande parte dos grupos 
de teatro paraibanos, segundo o ator 
e diretor Edilson Alves, da Trupe de 
Humor da Paraíba. Há quase 30 anos 
à frente da montagem de espetácu-
los como o Pastoril Profano, ele afirma 
que os integrantes do grupo, muitas 
vezes, tiveram que utilizar os cartões 
de crédito pessoais para comprar ce-
nários, figurinos e adereços, na es-
perança de poder retirar, depois, da 
bilheteria. 

“A plateia vê tudo 
pronto, mas 
n ã o 

tem noção do tamanho do desgas-
te emocional, criativo, intelectual e 
financeiro para estruturar uma pro-
dução paraibana”, confidencia o di-
retor, que diz nunca ter sido possível 
viver de teatro — assim como não é 
hoje e nem será no futuro, segundo 
enfatiza. “Nós nos arriscamos a fa-
zer produção profissional pela cora-
gem e pelo prazer”, completa.

Apesar de reconhecer o papel dos 
editais de incentivo para ajudar a re-
duzir os desafios financeiros das pro-
duções, Edilson considera que eles só 
permitem aos profissionais da área 
sobreviver e resistir, pois ainda são 
poucos. Na análise dele, prevalece, 
quase sempre, a dependência de re-
cursos federais, quando seria neces-
sário também retomar os incenti-
vos locais. 

“A gente termina adaptando, re-
criando, reaproveitando cenários e fi-
gurinos de outros espetáculos, tudo 
por falta de recurso mesmo. Faltam 
leis de incentivo e uma política pú-
blica mais consistente. A produção 
na Paraíba é gigante, o que é muito 
bom, mas precisamos de mais estí-
mulo”, reivindica o ator. Ele reitera 
que a dedicação ao teatro, na Paraí-
ba, exige que o profissional mante-
nha outras atividades em paralelo, 
ou não tem como sobreviver. 

Desafios
O ator Adriano Cabral, do Cole-

tivo Alfenim, conhece bem essa du-
pla jornada profissional. Quando in-
gressou na companhia de teatro, ele 
ainda se dividia entre o palco e a sala 
de aula, até que surgiu a oportunida-
de de assumir a gestão financeira do 
grupo. Ele mesmo reconhece ser uma 
exceção, assim como o diretor, Már-
cio Marciano, pois os demais mem-
bros precisam exercer alguma ativi-
dade profissional concomitante para 
pagar suas contas. Em quase 20 anos 
de estrada, o coletivo só conseguiu 
assegurar uma remuneração fixa e 
permanente para todos durante três 
anos, quando contaram com o patro-
cínio de uma empresa estatal.

Os desafios dos profissionais para 
permanecerem no palco assemelha-
-se aos dos grupos de teatro para se 

manterem em cartaz. Adriano re-
lembra a experiência da primeira 
companhia de teatro de que partici-
pou, que não teve continuidade. Em 
sua visão, contar com uma sede, seja 
própria ou alugada, é um passo fun-
damental. “Ter um espaço para que 
o grupo possa se encontrar regular-
mente para ensaiar, estudar, pesqui-
sar e até se apresentar faz uma dife-
rença enorme”, ressalta.

Mas, como tudo tem um custo, 
manter o espaço funcionando re-
gularmente e aberto ao público tem 
suas implicações. Os componentes do 
coletivo precisam assumir funções 
que vão além da atividade dramáti-
ca. “Ninguém pode se dar ao luxo de 
dizer que é apenas ator, músico, en-
cenador ou diretor”, alerta Adriano. 
A divisão de tarefas considera as ha-
bilidades pessoais de cada um. En-
quanto alguns ficam responsáveis, 
por exemplo, pela elaboração de pro-
jetos para submeter a editais, outros 
dedicam-se à administração e à di-
vulgação dos espetáculos e outras ati-
vidades do grupo pelas redes sociais. 

Como o teatro não é a única fonte 
de renda da maioria dos integrantes, 
outro grande desafio é conciliar as 
agendas. Para isso, precisam definir 
previamente os dias de ensaios e es-
tudos. Espetáculos com elenco mui-
to grande também enfrentam mais 
dificuldades para circular por ou-
tros estados, porque requerem mais 
condições financeiras. “Nos últimos 
anos, os espetáculos que se apresen-
tam no Palco Giratório, que é o maior 
projeto de circulação de arte cênica 
do Brasil, possuem, no máximo, três 
ou quatro atores, uma equipe bem 
pequena. Também precisamos levar 
isso em conta, no momento de definir 
um trabalho. São muitas as variáveis 
para montar essa equação”, reflete.

O diretor e iluminador cênico Flá-
vio Melo chama atenção para o valor 
do trabalho coletivo, tanto nas práti-
cas entre os profissionais quanto da 
própria classe artística. Ele defende 
fortalecer a categoria. “Não dá para 
se acomodar. É procurar se juntar, 
inclusive para discutir editais, ir para 
cima e questionar as leis de incenti-
vo, a falta de oportunidade e de cur-

sos, a carestia das pautas de tea-

tro, enfim, começar a fazer cobrança 
aos gestores… E isso só pode ser fei-
to coletivamente”, propõe.

Mais salas
Apesar de reconhecer a existência 

de muitos espaços para apresentação 
na capital paraibana, Edilson Alves 
defende a existência de mais casas 
de espetáculos como passo impor-
tante para estimular a formação de 
público. O encenador considera que 
esses locais seriam necessários para 
contemplar apresentações de outras 
expressões artísticas, como dança e 
música, assim como para atender a 
públicos específicos, a exemplo das 
escolas particulares, que demandam 
espaços para a realização de festivais 
de artes e atraem tanto alunos quan-
to seus familiares. 

Edilson acredita que existe, sim, 
público para o teatro paraibano, mas 
ainda falta boa divulgação dos espe-
táculos, inclusive nas mídias digitais, 
de modo que as pessoas se mante-
nham informadas sobre a cena tea-
tral. Incentivar a formação de pú-
blico ainda na infância, no entanto, 
ainda se faz necessário, na opinião 
do diretor. Ele sugere que, do mes-
mo modo que se estimula a partici-
pação das crianças em blocos infan-
tis durante o Carnaval e elas passam 
a brincar nos dias de Momo, quando 
se tornam adultas, as famílias e esco-
las deveriam incentivar os pequenos 
a irem ao teatro desde cedo.

No entanto, quando o espetácu-
lo começa, essas e outras questões 
ficam para trás. Iluminadores, so-
noplastas, figurinistas, maquiado-
res, diretores e atores dedicam-se a 
contar histórias, promovendo en-
contros coletivos e consigo mesmo. 
É nessa atividade que o ator Adria-
no Cabral afirma encontrar signifi-
cado para sua vida e possibilidade 
para explorar as suas potencialida-
des. “É onde eu acredito que posso 
dar uma contribuição maior para 
tentar mudar um pouco o meu en-
torno. Eu continuo fazendo teatro 
porque eu me sinto um ser humano 
mais pleno. Enquanto eu tiver essa 
convicção, eu vou seguir em frente, 
não importam as adversidades, que 
não são poucas”, afirma. 

Foto: Arquivo pessoal

“Iluminação 
é uma obra 
de arte, não é 
apenas uma 
função ou 
um serviço 
como o de um 
profissional 
eletricista, por 
exemplo

Flávio Melo

Foto: Arquivo pessoal

“Faltam leis de 
incentivo e uma 
política pública 
mais consistente. 
A produção 
na Paraíba é 
gigante, o que é 
muito bom, mas 
precisamos de 
mais estímulo

Edilson Alves

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

cortinas abertas

Cena da peça 
Quizales, dirigida 

por Flávio Melo, 
que estreou em 

abril deste ano, no 
Theatro Santa Roza
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Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Sem nenhuma pretensão biográfica ou 
mesmo de natureza apologética, inicio 
uma pequena sequência de colunas 

dedicadas aos Beatles.
Obviamente, não esperem, como explici-

tei antes, que eu faça revelações desconhe-
cidas dos que, ao longo dessas últimas seis 
décadas, vêm acompanhando a carreira 
musical dos quatro sempre jovens de Liver-
pool.

Quando muito, a intenção é apenas fa-
zer divagações sobre fatos que, algumas 
vezes, passaram ou ainda passam desper-
cebidos por parte de uma legião de fãs que 
permanecem cada vez mais fiéis ao estilo 
inovador do grupo. E, se assim me expres-
so, é exatamente por saber que quem dos 
Beatles gosta há de manter uma boa série 
de obras biográficas ou analíticas, tanto da 
banda como dos seus componentes, indivi-
dualmente. Assim sendo, repito que, como 
leitor habitual do meu satisfatório arquivo 
de beatlemaníaco, de vez em quando gosto 
de repetir leituras, a fim de rememorar fatos 
curiosos acontecidos na trajetória vivencial 
e musical de cada um deles.

A esse propósito, satisfazendo a curio-
sidade de leitores habituais da coluna, 
começo por pontuar os primeiros colocados 
no ranking musical da revista Rolling Sto-
nes, a que nos referimos em texto anterior. 
Da versão global (EUA), constam, como os 
10 primeiros, exatamente nessa ordem: 1o 
— The Beatles; 2o — Bob Dylan; 3o — Elvis 
Presley; 4o — The Rolling Stones; 5o — Chuck 
Berry; 6o — Jimi Hendrix; 7o — James Brown; 
8o — Little Richard; 9o — Aretha Franklin; e 
10o — Ray Charles.

Não é demais rememorar que, após a 
década de 1950, quando houve uma predo-

minância acentuada do rock estadunidense, 
a década seguinte nos proporcionou o sur-
gimento do pop rock britânico, com ênfase, 
sobretudo, em Beatles e Rolling Stones, cada 
um, a seu modo e estilo, impondo gêneros 
e modos bem específicos — aliados, é bom 
que se diga, ao modus vivendi de cada um 
dos seus elementos participantes.

Do início dos Stones, já lhes falei em colu-
nas anteriores. Agora, estou relembrando os 
primórdios dos garotos de Liverpool.

É por demais interessante que, numa si-
tuação de tempo e de espaço geográficos, 
localizemos a cidade portuária de Liverpool, 
distrito metropolitano situado ao noroeste da 
Inglaterra (UK), a aproximadamente 386 km 
de Londres. A cidade sempre foi impulsionada 

pelo comércio varejista e de turismo, mas com 
forte acentuação em uma logística portuária, 
o que, talvez, tenha influenciado a vida infan-
til do garoto John Winston Lennon (Liverpool, 
Maternity, 1949 — Edifício Dakota, Nova York, 
1980), mentor e fundador da banda.

Seus pais, Alfred Lennon (1912–1976) e Ju-
lia Stanley (1914–1958), casaram-se em 1938 e 
viveram, por pouco tempo, um casamento ins-
tável, marcado por longas ausências do pai, 
que, além de cantor amador, era marinheiro 
mercante, quase sempre embarcadiço. Esse 
pequeno detalhe, certamente, trouxe inúmeros 
problemas para o garoto que, embora manti-
vesse sustentáveis laços afetivos com a mãe, 
praticamente viveu mais com a sua tia Mimi, 
com quem mantinha o mesmo amor filial.

Como portuário, o pai dele “embarcou 
em definitivo” quando John contava apenas 
quatro anos de idade. Posteriormente, depois 
da fama do filho, os encontros foram breves e 
inconstantes.

O fato de conviver sem o pai e um pouco 
afastado da mãe certamente exerceu influên-
cia no comportamento familiar e social dele, o 
que o levou a manter características específi-
cas, oriundas da falta de convivência familiar. 
Um dos exemplos mais marcantes da forma-
ção de sua personalidade deixa-se trans-
parecer na música “Mother” (1970), na qual 
ele, abandonando o seu espírito de roqueiro 
rebelde, recolhe-se à sua infância traumática, 
provocada pelo isolamento do pai e da mãe, e 
em que expõe toda a sua angústia e tristeza.

The Beatles — Forever / Introdução

Estrela do Sertão que ajudou a criar o cinema popular brasileiro
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Nena Viana
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

Duas publicações de grande rele-
vância para o trabalho jornalístico 
e para a sociedade de modo geral 

foram lançadas recentemente no Brasil: o 
Poranga Marandúa — Manual de Redação 
do Jornalismo Indígena e o Guia de Comuni-
cação Pública para a Igualdade de Gênero.

Iniciativa da Articulação Brasileira de 
Indígenas Jornalistas, o Manual de Redação 
do Jornalismo Indígena foi apresentado ao 
público no dia 31 de julho, durante evento 
que discutiu linguagem, representação e 
ética na cobertura de pautas indígenas, 
bem como contribuições da publicação 
para o jornalismo brasileiro. 
Um segundo lançamento 
ocorreu em 10 de agosto, 
na Câmara dos Deputados, 
em Brasília.

A publicação é inédita 
e traz termos, orientações e 
princípios a partir da perspec-
tiva dos povos indígenas. No 
prefácio do manual, destaca-se 
que a história dos povos indí-
genas sempre foi narrada pela 
perspectiva dos outros. O texto res-
salta, porém, que a comunicação 
nunca deixou de ocupar papel cen-
tral na vida coletiva desses povos. 

“Muito antes da imprensa, do 
rádio ou da internet, os diferentes 
povos já possuíam sistemas próprios 
de transmissão de conhecimento, ba-
seados na oralidade, nos rituais, nos 
grafismos, nos cantos e em diversas 
formas de interpretação da natureza”, 
informa o prefácio.

O Poranga Marandúa tem mais de 100 
páginas e reúne conteúdo que merece ser lido 

com atenção por comunicadores indígenas e 
não indígenas. Para estes últimos, sobretudo, 
a publicação orienta jornalistas que abordam 
a pauta indígena a adotarem condutas com-
prometidas com o combate às injustiças e aos 
estereótipos perpetuados, há séculos, contra 
os povos indígenas e seus territórios.

O Guia de Comunicação Pública para 
a Igualdade de Gênero, por sua vez, foi 
lançado pelo Ministério das Mu-
lheres em 11 de agosto, 
na Biblioteca 

do Senado, em Brasília. A publicação tem 
como objetivo orientar profissionais da 
comunicação pública na promoção da 
igualdade de gênero, apresentando dados 
sobre gênero e raça e incentivando o uso 
de linguagem não sexista.

Embora seja direcionado às asses-
sorias de Comunicação do setor públi-

co, o material também pode beneficiar 
profissionais de diferentes áreas da Co-
municação, por promover o uso de uma 
linguagem alinhada à igualdade de gê-
nero. Isso porque a comunicação exerce 
papel estratégico nas mudanças culturais, 
influenciando diretamente a formação da 
opinião pública.

O guia apresenta conteúdo amplo 
e rico em orientações sobre como co-
municar sem ignorar a perspectiva de 

gênero. Uma das recomendações 
diz respeito à paridade de 

fontes. Segundo a 
p u b l i c a -
ção, a es-

colha das 
fontes deve 

considerar 
marcadores 

sociais como 
gênero, raça, 

etnia e territó-
rio, reconhecen-

do desigualda-
des históricas no 

acesso à fala públi-
ca. Vale refletir: nas 

matérias que você 
produz, quem tem voz 

com mais frequência? 
Homens ou mulheres? 

Sim, isso importa!
Em tempo: Poranga 

Marandúa significa “boa 
notícia” ou “notícia boa” na 

língua nheengatu, que per-
tence à família tupi-guarani. 

Que tenhamos mais boas no-
tícias sempre!

Boas notícias para uma comunicação mais inclusiva

Patoense, Nena 
construiu uma 

trajetória que se 
dividiu entre a 
maquiagem e a 

atuação, o que a fez 
amiga próxima do 

astro Mazzaropi
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Há nomes que atravessam décadas 
nas telas sem que o lugar onde nasce-
ram conheça plenamente a dimensão 
de suas trajetórias. É o caso da atriz e 
maquiadora paraibana Nena Viana, 
que ajudou a construir parte da me-
mória do cinema popular brasileiro 
ao lado de Mazzaropi. Seu rosto apa-
rece em filmes que atravessaram gera-
ções, mas seu trabalho nos bastidores 
ajudou a caracterizar um dos perso-
nagens mais célebres do cinema na-
cional.

Nena Viana, na verdade, é nome ar-
tístico de Inajá Viana. Nascida em Pa-
tos, na região do Sertão Central da Pa-
raíba, no dia 8 de outubro de 1926, ela 
teria migrado para São Paulo quando 
tinha apenas dois anos de idade, se-
gundo informações da revista Cine-
lândia. Apesar das informações escas-
sas sobre a sua juventude e o seu início 
de carreira artística, sabe-se que, aos 
20 anos, ela já atuava no circo, ao lado 
do empresário Reinaldo Martini, com 
quem foi casada e teve um filho, o hu-
morista Marco Martini, falecido em 
2019 — ele ficou conhecido no progra-
ma de pegadinhas da Rede TV!

“A minha mãe sempre contava que 
eu fui programado em Santos (SP), e, 
como o circo era itinerante, fomos mu-
dando, mudando... e depois de nove 
meses ela estava com meu pai em Juiz 

de Fora (MG), onde eu nasci, numa 
barraca. Eu fui o único filho. (...) Quan-
do tinha 10 anos, meus pais se sepa-
raram e eu fui morar com ele, depois 
ele faleceu e eu fui morar com minha 
mãe”, contou o ator, em uma entrevis-
ta para a emissora de televisão. 

Reinaldo Martini era proprietário 
de uma companhia dramática circen-
se e percorria os diferentes estados 
das regiões Sul e Sudeste, apresen-
tando espetáculos com a companhei-
ra. A imprensa carioca da década de 
1950 anunciava Nena Viana como “a 
estrela de grande brilho da constela-
ção do Circo Teatro Universo, apare-
cendo como principal figura em todas 
as apresentações, inclusive nos atos va-
riados, liderando em força de cabelos 
e equilíbrio sobre bolas”. Anunciava, 
ainda, alguns de seus companheiros 
de picadeiro, como Nelson Bagunça, 
Espuleta e Espuletinha, e informava 
uma de suas próximas atrações: “O 
grande drama” Sansão e Dalila, diri-
gido por Reinaldo Martini. 

Sétima arte
Nena começou a trabalhar no cine-

ma como maquiadora. Numa ficha de 
catalogação de depoimento oral do Ar-
quivo Histórico Municipal Félix Gui-
sard Filho, em Taubaté (SP), reproduzi-
da pelo Acervo do Museu Mazzaropi, 
afirma-se que Nena era a manicure e 
a maquiadora da casa do cineasta. Es-
sas habilidades fizeram dela a prefe-

rida do comediante, que a convidou tam-
bém para trabalhar na frente das câmeras, 
como atriz.

Não é possível dizer com precisão quan-
do a atriz circense aproximou-se do cine-
ma, mas, ao que tudo indica, a sua primei-
ra participação foi na comédia Candinho 
(1954), estrelada por Amácio Mazzaropi. 
O nome da atriz paraibana nem aparece 
nos créditos, como aconteceria nas demais 
produções, estreitando uma relação com o 
cineasta brasileiro que ultrapassou as te-
las do cinema. Segundo o filho do célebre 
cineasta e comediante, muito mais que ser 
atriz, Nena Viana era maquiadora e parti-
cipou de todos os 24 filmes da Pam Filmes. 
Ela assina, ainda, a maquiagem do drama 
histórico Batalha dos Guararapes (1978), di-
rigido por Paulo Thiago, e do drama rural 
Paixão do Sertanejo (1979), de Pio Zamuner. 

Por meio de um recado deixado no jor-
nal paulista A Gazeta Esportiva — prática co-
mum, à época, tal como nas emissoras de 
rádio, até bem pouco tempo —, a comadre 
de Nena pedia que a atriz escrevesse ao afi-
lhado. Dava-lhe, também, os parabéns pela 
atuação no filme O Gato da Madame (1956), 
uma divertida mistura de humor e história 
gravada no interior do Museu do Ipiranga. 

Em 1958, a imprensa paulistana noti-
ciava que o companheiro de Nena, Reinal-
do Martini, havia vendido o seu circo para 
montar um bar no bairro de Tatuapé, con-
vidando todos os seus colegas para tomar 
um drinque. A data coincide com aquela re-
latada pelo filho de ambos, sobre a separa-
ção do casal, e com os primeiros rumores, 

na imprensa do início da década de 1960, de 
que a paraibana estava para se casar com o 
cantor Cláudio de Barros. A Revista do Rádio 
daquele período também noticiava a parti-
cipação da comediante num programa na 
TV Excelsior, chamado Massaropiadas. 

Por essa época, a carreira de Nena como 
atriz de cinema consolidava-se em sucessi-
vas atuações, a exemplo de Chofer de Praça 
(1959), no qual vivia a vizinha do casal pro-
tagonista de sertanejos que migraram para 
uma vila na cidade grande; de Zé do Periqui-
to (1960); e de Jeca Tatu (1959), com o marcan-
te papel de Dona Baratinha, uma moça da 

aldeia que não perde a oportunidade para 
dar em cima do personagem caipira cria-
do por Monteiro Lobato. 

“É uma figuraça: ela não para quieta um 
único instante, fica dando pulinhos o tem-
po todo. E pisca os olhos grandes, tornados 
maiores pela maquiagem que a deixam um 
tanto parecida com a boneca Emília do Sí-
tio do Picapau Amarelo (que aliás fica por ali 
mesmo, no Vale do Paraíba, na região de 
Taubaté e Lorena)”, avalia o jornalista Sér-
gio Vaz, em seu blog 50 Anos de Filme. 

Para Thiago Taraíra, fã de Mazzaropi — 
que mantém um canal no Youtube para di-
vulgar bastidores das produções do ídolo 
—, a personagem Dona Baratinha lembra 
muito a personagem chamada Gelsomina 
(Giulietta Masina,) do filme do grande di-
retor Federico Fellini, La Estrada (1954). “São 
muito parecidas nos trejeitos, tenho certe-
za de que Nena Viana se baseou nessa per-
sonagem, que tem um parafuso meio sol-
to”, opina.

Até o fim
Na lista de atuações da atriz, estão filmes 

como As Aventuras de Pedro Malazartes (1960), 
interpretando Marcolina, mulher da carro-
ça enganada por Malazartes, e No Paraíso das 
Solteironas (1969), no papel de uma das “soltei-
ronas” que se interessam pelo personagem 
vivido por Mazzaropi. Também participou 
de O Vendedor de Linguiça (1962), Uma Pistola 
para Djeca (1970) e O Grande Xerife (1972), sua 
última atuação no cinema, afastando-se de-
finitivamente da vida artística após a morte 
do seu grande mentor. 

Todo esse destaque faz supor que a ma-
quiadora e atriz era mais que uma compa-
nheira de profissão do cineasta paulista. As 
anotações recolhidas pelo acervo museoló-
gico do Instituto Mazzaropi revelam que 
Nena integrava o círculo de amizade fami-
liar e participava de eventos marcantes da 
vida privada do artista, tanto que cuidou 
da mãe do comediante até quando essa se-
nhora faleceu, em 1983. 

“Ela faleceu sentada no teatro, durante 
uma apresentação em que o filho estava pre-
sente. O relato menciona que ela esteve no 
velório de dona Clara (mãe de Mazzaropi) e 
morreu na mesma noite, no teatro”, informa a 
transcrição de um depoimento oral mantido 
pela instituição. Mas, em outras fontes, consta 
que Nena morreu de infarto fulminante, den-
tro de seu trailer, instalado no circo onde a sua 
trupe se apresentava, em Santo André (SP).

Nena Viana é um exemplo de persona-
gem importante do cinema brasileiro que fi-
cou nos bastidores da historiografia. Ainda 
que a documentação existente indique que 
ela integrava um núcleo permanente da pro-
dutora, algo reservado a pessoas de grande 
confiança, faltam muitas informações sobre 
a sua trajetória artística e a sua vida. 

“Infelizmente, por mais que tenhamos 
procurado, em Patos, alguém que pudes-
se nos dar alguma informação sobre pos-
síveis parentes dessa estrela do cinema 
nacional, não tivemos sucesso. E é porque 
temos uma família Viana de longa tradi-
ção e muito conhecida na cidade”, relatou 
José Romildo de Sousa, historiador e agen-
te cultural patoense.

“Infelizmente, 
por mais que 
tenhamos 
procurado, não 
encontramos 
possíveis 
parentes dela 
em Patos 

José Romildo de Sousa

Publicações foram criadas 
para orientar os meios 

de comunicação na 
linguagem referente 

a indígenas e 
igualdade de 

gênero

Foto: Reprodução/Wikipedia

Lennon, em junho de 1957, com a banda The Quarrymen, que evoluiu para Beatles, depois da entrada de Paul e George; Ringo só viria em 1962

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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Solução

Fenômeno no céu
De carona no eclipse solar total que aconteceu na 

última quarta-feira (12), em partes da Europa, listamos 
alguns tópicos curiosos sobre esse fenômeno, que nasce 
de uma coincidência cósmica perfeita: o Sol é cerca 
de 400 vezes maior que a Lua, mas também está cerca 
de 400 vezes mais distante da Terra, fazendo com que 
ambos pareçam ter o mesmo tamanho no céu.

# Velocidade impressionante
A sombra projetada pela Lua viaja pela superfície da 

Terra a velocidades supersônicas, variando de 1,7 mil km/h 
até mais de 3 mil km/h.

# Totalidade curta
O tempo máximo que um eclipse solar total pode durar 

na Terra é de 7 minutos e 32 segundos, embora a maioria 
dure apenas de 2 a 5 minutos.

# Comportamento animal alterado
A escuridão repentina confunde a fauna; pássaros 

param de cantar e retornam aos ninhos, enquanto animais 
noturnos, como morcegos, podem começar a sair.

# Queda rápida de temperatura
Durante a totalidade do fenômeno, a temperatura local 

pode cair abruptamente de 3° C a 8° C em poucos minutos.

# O “Anel de Diamante”
Nos segundos que antecedem e sucedem a totalidade, 

um único ponto de luz solar brilha intensamente na borda 
da Lua, criando o aspecto visual de um anel com um 
diamante reluzente.

# Ventos de eclipse
A mudança rápida na temperatura do ar altera a 

densidade e a pressão locais, gerando frequentemente 
uma brisa ou vento repentino no momento da totalidade.

# As “Pérolas de Baily”
Pouco antes de o Sol sumir por completo, a luz passa 

pelos vales e crateras da superfície lunar, formando pontos 
brilhantes que parecem um colar de pérolas flutuante.

# Visibilidade da coroa solar
Apenas no momento da totalidade é possível enxergar 

a coroa solar a olho nu, que é a atmosfera externa e 
superaquecida do Sol.

# Eclipses totais têm data de validade
A Lua se afasta da Terra cerca de 3,8 cm por ano, o que 

significa que, em aproximadamente 600 milhões de anos, 
ela parecerá pequena demais para cobrir totalmente o Sol.

1 – brinco; 2 – olho da coruja; 3 – verruga; 4 – chapéu; 5 – nuvem; 6 – 
dente; 7 – salto do sapato; 8 – boca da estrela; e 9 – ponta da estrela.
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A transformação digital 
deixou de ser uma tendên-
cia distante para se tornar 
parte concreta da rotina dos 
tribunais brasileiros. Pro-
cessos eletrônicos, sistemas 
de triagem automatizada e 
ferramentas de análise de 
dados já integram o coti-
diano de boa parte do Ju-
diciário, alterando desde o 
trâmite processual até a for-
ma como decisões são fun-
damentadas, organizadas e 
comunicadas às partes en-
volvidas.

A digitalização do trâmi-
te processual foi um dos pri-
meiros passos concretos da 
transformação tecnológica 
no Judiciário. Sistemas ele-
trônicos substituíram gran-
de parte do fluxo em papel, 
reduzindo etapas burocrá-
ticas e permitindo acompa-
nhamento mais ágil por par-
te de todos os envolvidos em 
um processo.

Essa mudança, avalia o 
juiz de direito Valdemir Fer-
reira Santos, trouxe ganhos 
evidentes de eficiência, em-
bora tenha exigido adapta-
ção por parte de profissio-
nais acostumados a rotinas 
mais tradicionais. A curva 
de aprendizado, segundo 
ele, foi compensada pela agi-
lidade conquistada na tra-
mitação de processos que 
antes dependiam de deslo-
camentos físicos e arquivos 
em papel.

Outro efeito relevante foi 
a redução de custos opera-
cionais relacionados ao ar-
mazenamento e à movimen-
tação de documentos físicos. 
Cartórios judiciais e secreta-
rias de vara passaram a li-
dar com volumes menores 

de papel, o que também con-
tribuiu para reorganizar ro-
tinas internas de trabalho ao 
longo dos últimos anos.

IA nos tribunais
Ferramentas de inteli-

gência artificial começam 
a ocupar espaço crescen-
te na triagem processual e 
no mapeamento de juris-
prudência. Essas soluções 
auxiliam na organização 
de processos repetitivos, 
identificando padrões que 
ajudam a acelerar etapas 
consideradas menos com-
plexas dentro do trâmite 
judicial.

Santos pondera que es-
sas ferramentas ainda es-
tão em fase de amadureci-
mento dentro do Judiciário 
brasileiro. Ainda assim, ele 
reconhece o potencial de re-
duzir gargalos em tarefas 
administrativas, liberando 
tempo para que magistra-
dos se dediquem à análise 
mais aprofundada de casos 
que exigem mais complexi-
dade interpretativa.

No entanto, nem todos os 
profissionais chegam a essa 
transição com o mesmo ní-
vel de familiaridade com 
ferramentas digitais. Mas o 
especialista argumenta que 
essa desigualdade tende a 
diminuir com o tempo, à 
medida que cursos de atua-
lização e programas de for-
mação continuada se torna-
rem parte mais recorrente da 
rotina da magistratura. 

Acesso 
Um dos efeitos menos 

discutidos da transforma-
ção digital é o impacto so-
bre o acesso à Justiça. Au-
diências virtuais e sistemas 
de acompanhamento pro-
cessual online ampliaram a 

possibilidade de acompa-
nhar um processo sem a ne-
cessidade de deslocamento 
físico até o fórum, o que be-
neficia especialmente quem 
reside em regiões mais dis-
tantes das sedes de tribu-
nais. Por outro lado, ele re-
conhece que ainda existem 
desafios relacionados ao 
acesso à internet e a dispo-
sitivos digitais em determi-
nadas regiões do país, o que 
exige atenção contínua por 
parte do Judiciário.

Rigor técnico
A trajetória recente do 

Judiciário brasileiro indica 
que a transformação digi-

tal seguirá avançando nos 
próximos anos, mas Santos 
ressalta que o desafio segue 
sendo equilibrar inovação 
tecnológica com o rigor téc-
nico que sustenta a atuação 
da magistratura. Combinar 
essas duas frentes tende a 
definir o perfil dos profissio-
nais mais preparados para 
os próximos ciclos de trans-
formação no Judiciário bra-
sileiro.

“A tendência é que tec-
nologia e trabalho técni-
co caminhem lado a lado, 
cada um cumprindo fun-
ções complementares den-
tro do processo judicial”, 
disse o magistrado. 

Novas tecnologias auxiliam, mas decisão final continua sendo do magistrado

Judiciário brasileiro 
passa por transformação

Revolução digital

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana an-
terior: Peça de tecido resis-
tente (2) = rede + engenho 
(3) = moinho. Solução: 
grande corrente de ventos 
(5) = redemoinho.

Charada de hoje: Estou (1) 
esperando que você não 
escorregue (2) na cilada 
(3) que lhe prepararam.

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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Mudanças alteram trâmite processual e fundamentação de decisões

Foto: Reprodução/Saftec Digital
Da Redação 
com Agência Estado
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